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— ALFREDO GARCIA 


ACTUALIDADE INTERNACIONAL 


ternacional Enya y Aomanho e a Itália 


Silêncio desertor ? 


A última nota da política inglesa 
foinos dada pelo discurso de Lord 
Halifax, em Edimburgo. Lord Hali- 
fax nada nos apresenta de novo e 
não faz mais do que repetir, com 
outras expressões, o ponto de vista 
afirmado nestes últimos tempos e 
que pode resumir-se desta forma : 
desejo de continuar a política de 
entendimento iniciada em Munich, 
com conversações directas entre as 
quatro grandes. potências, pondo de 
parte toda a resistência, quer de na- 
tureza ideológica, quer de descon- 
fiança mútua, e vontade imperiosa 
de elevar a Inglaterra na sua unida- 
de e no seu poderio ao nível de nação 
de primeira grandesa. 

Ainda que de raspão, digamos 
assim, Lord Halifax tocou na con- 
tingente questão da Europa Central, 
que continua em efervescência, para 
só ter estas palavras — reconhecer 
as razões bem fundadas de certas 
reivindicações hungaras. Ê 

Se de Londres nos voltarmos para 
Marselha, onde o Congresso do Par- 
tido Radical, tão tristemente assina- 
lado e interrompido com o pavoroso 
incêndio das «Nouvelles Galeries», 
hemos de reconhecer que no tocante 
a política externa a França afina 
pelo diapasão da Gran-Bretanha e 
se propõe, de igual forma, enfrentar, 
sem pensamento reservado, as con- 
versações com o considerado por 
excelência o seu ex-inimigo, a Ale- 
manha, e levar por diante os prin- 
cípios de colaboração iniciados em 
Munich. Nada mais. 

A questão interna, sobrelevou em 
Daladier, e em todos os seus corre- 
Hgionários de cujo partido tem a 
chefia os assuntos de ordem exter- 
na. E nêste campo não sabemos nós 
que mais admirar, se a franquesa 
rude com que expoz as doenças da 
França e a necessidade dolorosa e 
sacrificada de as remediar, se a cora- 
gem com que cortou cerce as rela- 
ções do partido com os comunistas 
e as relações da França interna com 
aquêle partido que, subjugado à ti- 
rania de Moscovo, se propunha in- 
quietar permanentemente e obstar o 
revigoramento da França. 

Daladier teve uma atitude de 
energia que obriga perante a 
França e perante a obra que se pro- 
põe realizar, assim como o Partido 
Radical, solidariamente responsável 
com o seu chefe, a não tergiversar e 
a manter até final a mesma com- 
postura e a mesma dignidade. Um 
pé em falso ou o mais leve índice 
de contemporização, podem repre- 
sentar a morte política do homem 
que em Munich salvou a França da 
guerra e assegurou a paz na Euro- 
pa... se Os projectos ainda desco- 
nhecidos de futuro tiverem preço 
diferente daquêle que desta vez foi 
posto na balança. 

Interessa-nos sobremodo o levan- 
tamento da França, como interessa 
aos seus amigos do mundo inteiro, 
mas êle, sobretudo, interessa á Fran- 
ça, não só como valorização indivi- 
dual, digamos assim, mas principal- 
mente, como valor colectivo, na sua 
coligação com a Gran-Bretanha, 
porque, os franceses têm bem disso 
consciência, dentro da total confian- 
ga britânica enquista-se um pequeno 
senão: o receio de que a unidade 
francesa seja enfraquecida pela sua 
desorientação política interna e que 
esta possa dividila no momento crí- 
tico de provar o auxílio mútuo. 

Para desvanecer essa i 
impressão — escondida e derradeira 
— é que Londres assiste com um 
sorriso de esperença, à tentativa 
enérgica do Presidente Daladier, e 
tanto êste como o seu agrupamento, 
sabem, não só êsse facto, como sen- 
tem que os olhos de todo o mundo, 
e especialmente daqueles que já 
confiaram na França, se fixam nos 
resultados do Congresso de Marselha 
como a esperar a ressureição fran- 
cesa, para si e para a Europa! 

Mas, se qualquer destes dois úl- 
timos sintomas, de dois países cuja 
atitude e cujo levantamento tanto 
interessam ao mundo, nos animam 
a confiar no seu levantamento e uni- 
dade interna, outro tanto, e por 
agora, se não pode dizer, da sua 
atitude enquanto ao resto da Europa. 

Nem Lord Halifax, excepto na 
leve referência já enunciada, nem 
Daladier, tomam, em qualquer dos 
seus discursos, uma atitude, contra 
ou a favor, de tolerancia ou de re- 
sistência, numa palavra, de intro- 
missão, em toda a querela que se 
está passando na Europa Central. 

Parece que, por um consentimen- 
to tácito, abandonam tais explora- 


ha completa unitormidade de vistas acêrca das 
diligências a iniciar para a solução do litigio 
hungaro-chaco 


No Conselho de Ministros que hoje se realiza em Fran- 

sa, Daladier apresentará uma serie de decretos que 

deverá provocar certa reacção em determinados se- 
ctores da actividade francesa 


Hitler recebeu ontem a visita do principe Humberto de Itolia 


ROMA, 30 — As conversações de Mussolini, e do conde Ciano com 
Ribbentrop permitiram fixar as directrizes gerais da acção diplomática 
dos dois países nas próximas semanas. 

Observa-se duma parte e de outra, discreção absoluta, Um porta- 
-voz do Govêrno fascista limitou-se a confirmar que se examinaram os 
grandes problemas actuais e frisou a identidade de pontos de vista exis- 
tentes entre os dois govêrnos. 


Os jornais italianos ocupam-se das conversações que Ribbentrop 
teve com Mussolini e o conde Giano. 

Virginio Gayda diz na «Voce d'ltalia» que as conversações versa- 
ram sobre «todos os problemas da Europa e do mundo, que interessam ás 
duas potencias e a identidade de vistas e as manifestações que se torna- 
riam necessárias foram facilmente definidas», 

Gayda explica, em seguida, que se não deve estranhar que todos. 
os problemas fossem passados em revista tão rapidamente, 

aTratava-se — diz — unicamente, de pôr em dia, com os ultimos 
pontos revelados pela actualidade da situação internacional, as posições 
solidárias já definidas em Roma e Berlim, Dada a cordialidade dos espi- 
ritos, não havia necessidade de longos exames. 

O problema hungaro-checo foi um dos pontos examinados. Sobre 
este problema as posições de Roma e Berlim coincidem perfeitamente em 
três pontos: 1,) Qualquer divergencia entre a Hungria, a Polonia e a 
Checo-Eslovaquia deve ser resolvida o mais cedo possivel no interesse 
desta e, ao mesmo tempo, da pacificação da Europa e do Danubio, 2.º) A 
maior simpatia e activa solidariedade para os legitimos interesses da Hun- 
gria. 3.º) A cordialidade pelo apreciavel esforço de restauração para com 
o actual Govêrno checo». 

a) Entre outros problemas enumerados por Gayda figura o das rela- 
ções entre os países totalitarios e as democracias ocidentais. 

A este propósito escreve : «Lembramos que nas questões europeias 
de ordem geral, ao lado das manifestações oficiais dos governos, ha outras 
manifestações contraditórias de correntes, mais ou menos responsaveis 
que tendem a neutralizá-las ou derrubá-las. A prudencia aconselha espe- 
rar com espirito cordial as boas intenções expressas aqui e além e esperar 
que se traduzam em factos, de harmonia com os honestos interesses ita- 
lianos e alemães». 

Finalmente com respeito ao possivel desarmamento, o «Messagero» 
escreve que a actual corrida aos armamentos não está conforme com o 
espírito do acôrdo de Munich, o qual devia significar o ponto de partida 
para o equilibrio e a efectiva colaboração entre os Estados que entendem 
agir no mesmo plano de civilização. — H 


MUNICH, 30 — O principe Humberto da Itália visitou hoje Hitler 
em Berchtesgaden. O «Fuhrer» ofereceu um almoço em sua TE, a que 
assistiram o adido militar italiano à embaixada de Berlim e várias per- 
sonalidades. Cêrca das 15 horas, o principe partiu para Munich, onde 


assistiu ás manifestações que se realizaram, hoje, para comemorar a mar- 
cha sobre Roma. — H. 


* 


Vão ser apresentados, hoje, importantes projectos 
no reunião do Gabinete francês , 


.. PARIS, 30 — Daladier chegou pelas 9 horas e 30 minutos st 
capital, de regresso de Marselha, onde no Congresso do Partido Ea 
presidente — 9 Partido Radical-Socialista — proferiu o notavel discurso 
que na opinião dos mais experimentados observadores políticos irá ter 
consideravel projecção nas novas directrizes da política interna e externa 
da França. 

Daladier que na noite de ontem, em novo discurso proferido como 
resposta ás considerações e duvidas formuladas por ae isa do 
partido, não só manteve como ampliou as desassombradas afirmações 
pronunciadas no seu primeiro e sensacional discurso, logo que chegou a 
Paris entregou-se imediatamente ao exercício das suas funções de chefe 
do Govêrno, preparando os decretos-leis que serão apresentados nos Com- 
selho de Ministros que amanhã se realiza. 

E' opinião corrente que esses decretos-leis incidirão, particular- 
mente, sobre a reforma do estatuto dos delegados das oficinas, da malea- 
bilidade das 40 horas, das sanções contra o entrave á liberdade de tra- 
balho, sobre o voto secreto para a proclamação de greves e, ainda, sobre 
a reforma dos velhos trabalhadores. 

4 orientação económica do país foi tambem objecto de muitas con- 
ferencias entre o ministro da Economia Nacional, o das Finanças e os 
seus colaboradores mais categorizados, em conjunto. 

- Foi, pois, sobre estas importantes medidas que incidiu a acção do 
presidente do Conselho. 

Amanhã será apresentada a conclusão desses trabalhos e por ela 
poderá verificar-se a sua importancia e inferir-se na reacção que eles 
porventura provocarão nos vários sectores da actividade francesa. 
[DD 
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ções e resolvem sôbre elas manter 
silêncio. 

As viagens do coronel Beck, a di- 
vergencia hungaro-checo-eslovaca, a 
atitude da Romenia, as conversações 


Terão a França e a Inglaterra 
desertado dos assuntos da E. C.— 
para deixar — campo vago ao eixo 
Berlim-Roma ? 


Melhor nos parece que fogem à 


de Roma, sôbre o destino da Europa 
Central, parece passarem-se num 
mundo á parte e não naquela região, 
cuja principal razão de desentendi- 
mento, foi ajudada a sanar pela 
colaboração franco-britânica. 

Com efeito, era de supôr, que 
depois de Munich, qualquer projecto 
ou traço de alteração, nas fronteiras 
ou nos arranjos da Europa Central, 
tivessem o apoio, a discordancia, ou 
pelos menos e de qualquer forma, a 
interferência destas duas nações. 

E no final tudo se passa como se 
elas não existessem. 


responsabilidade do que por lá se 
arquitetar, o que não é pouco, e que 
se guardam para os resultados da 
inevital fricção entre Roma e Berlim 
sôbre a partilha económica da Eu- 
zopa Central e Balcanic 

Por enquanto, posição á margem. 
e até vêr! 


PAX 


ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


Como se instruem os marinheiros americanos 


o 


As outoridades navnis de Detroit, no Estado de Michigan nos Estados Unidos, construlram, 

um enorme edifício com o formato e as divisõos de grande couroçado. Nada ihe 
Para nos dar efectivamente q ilusão de que estamos dentro dum grande vaso de 
guerro, pois ele está apetrechado de toda a aparelhagem militar que um couraçodo 
Possue. E' neste edificio que é devidamente instruída grande parte dos futuros ma- 


terra, 
falto 


rinheiros norte-americanos 


e 
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O Pais elegeu, ontem, 


os membros da Assembleia Nacional 


O acto eleitoral, que decorreu com entusiasmo, foi mais uma 
clara afirmação de confiança na politica do Estado Novo 


Noticias chegadas de todos os 
pontos do pais, dão conta da excep- 
cional importancia que assumiu o 
acto cívico da eleição dos deputados 
á Assembleia Nacional. Houve. en- 
tusiasmo, compostura e ordem em 
todas as assembleias, sendo extraor- 
dinária a afluencia ás urnas. As per- 
centagens altas verificadas na maio- 
ria dos circulos eleitorais, mostram 
bem o carinho e o interesse que ao 
povo mereceu o acto ohtem realiza- 
do — que o Govêrno desejou fôsse 
autentico plebiscito sobre a sua poli- 
tica. 

Depondo o seu voto, quási todos: 
com fé e entusiasmo, os eleitores si- 
gnificaram aos homens do Estado 
Novo que desejam a continuidade 


Aspectos focados em algumas secções de voto desta cidade, vendo-se, no oval, 


E id 


o sr. dr. Alfredo Magalhães e nos rectangulos, á direi- 


ta, os srs. dr. Marques de Carvalho, candidato a deputado ; coronel Namorado de Aguiar, comandante da P.S. P. e general 


Schiappa de Azevedo, 


da sua política de largas realizações, 
da sua política de Verdade. 

Elegendo os seus representantes, 
o país aguarda dêles, nas suas fun- 
ções legislativas, obra perfeita, na- 
cional, digna dos bons portugueses 
que os colocaram em tão altas e de- 
licadas funções. 


Como se votou nos do's 
boirros do cidade 


Desejosos de exercerem o seu di- 
reito, votando nos elementos por 
eles julgados os melhores para ocu- 
parem as cadeiras da Assembleia 
Nacional, milhares de eleitores co- 
meçaram a afluir, muito cedo, ás 
assembleias eleitorais dos dois bair- 
ros da cidade. Em todas as secções, 
apareceu grande numero de senho- 
ras a exercer o direito de voto que 
o Estado Novo lhe conferiu, não es- 
condendo o seu contentamento por 
poderem intervir na vida adminis- 
trativa do paí 

Na assembleia unica da fregue- 
sia de Massarelos, que funcionou na 
séde da Junta de Freguesia, já mui- 
to antes da hona marcada os eleito- 
res estavam presentes em grande 
numero. 

A' hora fixada, a mesa, cuja pre- 
sidencia era ocupada pelo sr. Al- 
fredo Oscar de Magalhães, que ti- 
nha como secretári s srs. Joa- 
quim da Cunha Leitão e Antonio 
Soares Seixas Junior, e como escru- 
tinadores os srs. Armando Azevedo 
e Antonio Baganha, deu início ao 
acto, que, até final, se manteve ani- 
madíssimo, vendo-se entre os ele: 
tores inumeras senhoras, cujos no- 
mes em parte adiante damos e pes 
soas de destaque na freguesi 


comandante da 1.º: Região Militar. No rectangulo, á esquerda, os eleitores na Junta de Freguesia 


Entre elas, lembramo-nos de ter 
visto os srs. Bispo do Porto, dr. Al- 
fredo de Magalhães, dr. Silva Leal, 
dr. Mario Pacheco, dr. Correia da 
Silva, dr. Alves da Silva, dr. Angelo 
Barbedo Soares, Antonio Soares 
Marinho, Inácio de Sousa, dr. José 
Carlos Lopes, dr. Azevedo Maia, dr. 
Domingos de Araujo, eng. Correia 
de Barros, Adriano Guerreiro, co- 
mandante da canhoneira «Zaire», 
1.º tenente Domiciano Delgado, te- 
mente Carmona, dr. José Augusto 
Martins, tenente Araujo e Castro, e 
as sr** D, Francisca Ribeiro Cunha, 
D. Candida Delgado, D. Emestina 
Marinho, D. Emilia do Carmo Tava- 
res, D. Alice Glória de Almeida, D. 
Laura Magalhães, D. Maria Maciei- 
ra Cambra, D. Angela Pires Montei- 
zo, D, Maria das Neves Marinho, D. 
Duice Cardoso, etc. 

Viu-se uma velhinha, D. Maria 
da Silva, de 73 anos de idade, que á 
Assembleia se deslocou de automo- 
vel, amparada por sua filha e genro, 
que não quis deixar de afirmar a 
sua fé nos destinos da Nação, sob a 
égide de Salazar, aconrendo como 
patriota a cumprir o seu dever de 
eleitora e de portuguesa 

Tambem ali apareceu uma crian- 
sa de cinco anos, que pedia para vo- 
tar em nome de sua mãe, que se en- 
contrava entrevada e que como boa 
portuguesa desejava dar o seu voto. 

A percentage: nesta assem- 
bleia, foi de 89,2 5, 

O sr. dr. Trigo de Negreiros, go- 
vernador civil do Pórto, votou na 
assembleia eleitoral da Foz do Dou- 
que funcionou no « o da 
Masculina, ao Passeio Ale- 


Vitória, houve 


O apuramento da votação na cidade 


BAIRRO ORIENTAL — Bomfim: pessoas recenseadas, 
4.523; votantes, 3.697; percentagem, 81,7 

Campanhã — Recenseados, 3.083; votan 2.018; percen- 
tagem, 65,4 9 

Paranhos — Recenseados, 3.297; votantes, 1.572; percen- 
tagem, 47,6 

Santo Ildefonso — Recenseados, 3.640; votantes, 3.235; 
percentagem, 88,8 

Sé — Recenseados, 1.948; votantes, 1.611; percentag 
83 

BAIRRO OCIDENTAL — Aldoar: Re eados, 389 
votant ntagem, 58 


do Douro — Rec 


Cedofeita — Recenseados, 


6.196 4.058: 


votantes 


per 


dos. 928; 


1.034 


o Porto 


16.430; votante 


| 
Dur: 
| 


uma assembleia única, instalada no 
átrio do lado sul da Universidade. 
Foi grande a afluência de eleitores, 
entre os quais muitas senhoras. Vo- 
taram, ali, os soldados da G. N. R. 
e os representantes das corporações 
do Bairro Ocidental. 

O sr. dr. Mendes Correia, presi 
dente da Camara Municipal do Pôr- 
to, votou na freguesia do Bomfim, 
na secção de voto que funcionou no 
edifício da Junta. 

Os srs. general Schiappa de Aze- 
vedo, comandante da 1º Região Mi- 
litar, e coronel Namorado de Aguiar, 
comandante da P. S. P. do Pórto, 
votaram no edifício da Junta de 
Freguesia da Sé. 

As corporações administrativas, 
de assistência e associações de classe 
de todo o Bairro Oriental, votaram 
na 2* secção de voto da freguesia 
de Santo Ildefonso, que funcionou 
no edifício das Obras Públicas, à 
rua de Santa Catarina. 

O chefe do distrito conservou-se 
durante todo o dia e parte da noite 
no seu gabinete do Govêrno Civil, 
onde também compareceram vários 
dirigentes da União Nacional e os 
candidatos a deputados residentes 
no distrito do Pórto. Os resultados 
apurados nas assembleia eleitorais 
do distrito, foram comunicados para 
1, donde eram imedia- 
ansmitidos para o Mi- 
stério do Interior. 

Para a sede da U 


também 


da operação 


da Sé 


No distrito do Porto 


Amarante — Recenseados, 3.561; votantes, 2.887; percen- 
tagem, 81 %. 

Baião — Recenseados, 1.288; votantes, 1.224; percentagem, 
95%. 

a Felgueiras — Recenseados, 2.161; votantes, 1.850; percen- 

tagem, 85,5 %. 

Gondomar — Recenseados, 4.619; votantes, 4.563; per- 
centagem, 89,9 %. 

Louzada — Recenseados, 1.709; votantes, 1.544; percen- 
tagem, 90 %. 

Maia — Recenseados, 2.967; votantes, 2.461; percentagem, 
83% 


Marco de Canavezes — Recenseados, 2.683; votantes, 2.288; 
percentagem, 85,3 %. 

Matozinhos — Recenseados, 5.575; votantes, 4.738; percen- 
tagem, 84 %,. 

Paços de Ferreira — Recenseados, 1.562; votantes, 1.413; 
percentagem, 90 %. 

Paredes — Recenseados, 
tagem, 91,7 %. 

Penafiel — Recenseados, 
tagem, 79,8 %. 

Povoa de Varzim — Recenseados, 3.357; votantes, 2.991; 
percentagem, 89 %,. € 

Santo Tirso — Recenseados, 4.973; votantes, 4.749; percen- 
tagem, 91 %. 

Valongo — Recenseados, 
tagem, 57,6 %. 

Vila do Conde — Recenseados, 
percentagem, 84,4 * 

Vila Nova de Gaia — Recenseados, 12.448; votantes, 11.909; 
percentagem, 95,5 


2.962; votantes, 2.717; percen- 


4.261; votantes, 3.404; percen- 


2.528; votantes, 1.458; percen- 


3.394; votantes, 2.866; 


Imagens da guerra na China 


ante as recentes operações para q tomada de Cantão e de Ha 
do exercito japonês tiveram intervenção preponderante e decisiva. A nossa gravura re- 
produz o avonço dum poderosissimo fanque, ostentando a bandeira joponesa, em di- 


Keu, as unidades motorizadas 


recção a Han-Keu 


Revista de Aeronáutica 
CvII 


A base céro-naval de Dakar — A Taça Deutsch 1939 Um Impor- 
tante convênio — Três av.adores voam 5947 quiómetros sem 
escala — O novo hidro «Ha, 139 5» — Mário Pezzr, o aviador 

que sublu mais a to — Aviominiatura 


À ELEIÇÃO DOS MEMBROS DA ASSEMBLEIA NACIONAL 


no meio do maior entusiasmo e interesse. EM SERNANCELHE 


ado fo! o seguinte : l 
2.860 ; Apuramento geral neste concelho : vo- 


taram 88 por cento dos eleitores inscri- 
tos. — E. 


EM S. 


inscritos, votantes, 


As comissões distrital e concelhia 
da União Nacional 


Distrito de Bragança 
DE ESPADA-A-CINTA 


tos no conceiho, BIO; 


PEDRO DO SUL 


O acto eleitoral esteve multo concorri. 
do em todo o concelho, tendo dado q 
seguinte resultado . 


EM 


FREIXO 


centagem, 92. S. Pedro do Súlo- Eleitores votantes, 
ê 370 . percentagem, 
a tica ba EM VINHAIS s. Cristóvão — Votantes, 41; percen- 


ram no Gov tagem 90 


alguns 

d comissões distrital, concelhi e 
paroquiais da União Nacional, que 
foram apresentar cumprimentos ao 
sr, dr. Trigo de Negreiros, Ge 

dor Civil do Pôrto. 


drs. Antunes 

de Carv 

Correi 

bano de Magalhãis, Fernão Coucei- 
ro da Costa, Raul Cés Adelino 
Costa, Fernando Pires de Lima, AI- 
fredo Oscar de Mag: + Rocha 
Ferreira, Alberto Gomes, António 
Augusto Almeida, A. Pinto Macha- 
do, Manuel Vaz Pacheco de Miran- 
da, representantes de Juntas de 
Freguesia, etc. 

O sr. dr. Antunes Guimarãis, 
usando da palavra, começa por di- 
zer que o resultado eleitoral exce- 
deu toda a espectativa e que todos 
estão de parabens. Na cidade como 
em todo o distrito houve a mais per- 
feita devoção cívica, e todos deram 
insofismávelmente o seu aplauso a 
Salazar. Demonstração admirável 
de disciplina, o acto que acaba de 
se realizar é uma prova de que al- 
guma coisa de novo se passa em 
Portugal. A obra de Salazar tem o 
aplauso mais entusiástico, e mais 
forte de uma maioria esmagadora. 

E' consolador verificar — diz — 
que o numero do ariado au- 
mentou extraordináriamentenas ur- 
nas, Nas primeiras eleições votavam 
as pessoas de categoria, as pessoas 
da élite, que logo compreenderam o 
significado daquele acto. Não podía- 
mos esperar que as grandes massas 
fizessem tão rápida evolução. Sem 
termos de recorrer a processos de- 
magogicos, de prometer o impos- 
sível, de entrar no campo das uto- 
pias, sem mentirmos, vemos essas 
classes laboriosas, essas classes 
admiráveis a aproximarem-se su- 
cessivamente de nós. Essas classes, 
que são o progresso e a grandeza 
da Pátria, têm o direito de expri- 
mirem a sua vontade perante o 
Pais. E nestas eleições a nota mais 
interessante deram-na os operários. 
Grande quantidade dêles votou, e 
ao lado dêles pudemos ver os ho- 
mens da lavoura, trabalhadores da 
terra. Vimos o entusiasmo, mas o en- 
tusiasmo consciente com que aplau- 
diam a obra do Govêrno. 

O sr. dr. Antunes Guimarães 
presta homenagem ao Govêrno, no- 
meadamente a Salazar e ao Minis- 
tro do Interior. 

| Traz, também, as suas felicita- 
ções ao sr. governador civil; e o 
agradecimento pela maneira bri- 


Aviação feminina — As trôs aviadoras que, sob reserva de homo- 
logação pela F. A, |., estabeleceram nova marca para o má- 
ximo mundial de distancia feminino, junto do aparelho que 

serviu para o vão 


de Janeiro no Aero C. França, e custa 
2,000 francos por aparelho. 


Os franceses possuem na Africa. Oct- 
dental uma importante base aero-naval 
Dakar. A sua situação no continente 
africano valoriza-a muito: é o nó das 
comunicações marítimas e aérias que 
ligam a Europa à América do Sul e às 
Aíricas Equatorial, do Sul e Oriental. À 
maios parte dos navios e dos aviões que 
aruzam as citadas linhas, escalam em 
Dakar, para se reabastecerem de viveres 
e de combustível. 

Em face do real valor comercial — e 
militar—de Dakar, a França procura 
aumentar e aperfeiçoar as possibilidades 
que a base já possui, de modo a torná-la 
o maior entroncamento de tôda a costa 
ocidental e, ao mesmo empo, o mais an- 

de apoio para a defesa das 
na refer. Ê 


As Companhias Pan American Atrwus 
e American Export Air Lines assinaram 
um acórdo para explorarem, a primeira 
as linhas Nova Iorca-Terra Nova-Isianda- 
-Inglaterra e Nova Torca-Bermudas-Açó- 
res-Lisboa-França-Inglaterra ; a segunda, 
a linha do sul (via Açóres-Lisboa) com 
prolongamento para a Ásia Ocidental, via 
Portugal, Africa do Norte, Itália e Egho. 


A tripulação femínina russa, com- 
posta das pilotas Paulina Ossípenco, que 
tem a patente de 1º tenente na eviação 
militar, Vera Grisodupova e Marina Ras- 
cova, navegadora, a bordo dum bimotor 
Rodina, de transporte rápido, realizarem 
«um vôo, sem escala, de 5.947 quilómetros 
—que, a ser homologado, representa o 
sevo imúseimo deéciag de distância, ott- 

imente einda em poder França, 
com os 4360 quilómetros da sr* Dupey- 
ron. 


A experiência dos vôos feitos no 
norte do Atlântico com o evião Ha 139, 
da casa alemã Blohm e Voss, levou esta 
a construir um derivado Ha 139 B, em 
que, relativamente ao primeiro, se au- 
mentou à envergadura, para facilitar o 
vôo em ceso de faha de qualquer mo- 
tor. passando a superfície sustentadora 
de 117 metros quadrados para 130, a ve- 
locidade de cruzeiro de 260 para 210 qui- 
lómetros-hora e a autonomia, catepul- 
tado, de 5300 para 5.900 quilómetros. 


lhante, inteligente e patr) 


sido possível. 


kar: Dakar-Toulouse, Gao- 
E e Dakar- 


de França acaba de pu- 
to da Taça Deuteh 


quiiómetros para aviões de 1 lugar 


litros de cilindradda. 
AVIOMINIATURA 


O Festival Aeronáutico de Espinho, e 
o 1º Concurso de Aviominiatura do 
Pôrto deram motivo a que a corrente de 
adesões á LI P. A. engrossasse. Bom é 
que assim anteça. pois com o peque- 
no auxílo de todos os portugueses de 
bôa-vontade, cada vez mais se desen- 
volverá a actividade propagandista da 
Aviação da simpática colectividade As 
diversas e valiosas realizações da L. 1 
P. A. feitas, aliás num e traba. 
“hoso período de compiicada organização, 
São a garantia mais segura do integral 
cumprimento do seu programa. Filiar-se 
ma L.I P. A. é contribuir para o desen- 
voivimento do espírito de aviação, do 
Sentido do ar — da ideia aeronáutica no 


nosso país 
AVIATIK. 


sores para a secção consultiva, do Ensi- 


O sr: dr, Trigo de Negreiros, ilus- 
tre chefe do distrito, que fala em se- 
guida, agradece os cumprimentos 
que lhe foram apresentar, em nome 
da União Nacional, e afirma que 
este organismo serviu bem os inte- 
rêsses da Pátria. Triunfaram — diz 


Distrito do Porto 
EM SOBRADO (VALONGO) 
Resultado da assembleia eleitoral 
tagem 79,9 —C. 
EM VALBOM (GONDOMAR) 


861; listas entradas, 197. 


EM LAVRA (MATOZINHOS) 


Drganização 
Corporativa 


Ê Sindicatos nacionais 


* Professores do Ensino Porticulor 
Ê do Distrito do Porto 


mente o ensino, tendo-se resolvido que o 
Sindicato não 


ao Director Geral do Ensino 
Particular, solicitando-lhe uma lista de 
todos os Colégios existentes no Pôrto. 
Tratou ainda da mudança da sua sede 
para lugar que oportunamente será anun- 


dias uteis, às 14 horas, 
atender todos os consó- 
dam quaisquer esclareci- 


“Tomou aínda resoluções para intensi- 
ficar a sua vida cultural, continuando a 


indicou ao presidente da 
Geral dois nomes de profes- 


no Técnico, Secundário e Primário e da 
Comissão Revisora de Contas. 


————— 
Feriado municipal 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal dos concelhos de Caminha, 
Monção e Palmela. 


—— see 


Teve, ontem, grande 
movimento 


o linho ferrea do Boavista 
q Irindade 


Como dissemos já, na nossa re- 
portagem de ontem, junto da esta- 
ção do caminho de ferro da Trinda- 
de, realizaram-se animadas festas 
populares, celebnando-se desta ma- 
neira o verdadeiro acontecimento 
que constituiu a inauguração da 
mova linha da Boavista á Trindade. 

Houve grande arraial, musica, 

danças e descantes populares, bem 
como iluminações e fogo. 
Ontem, durante o dia, a nova 
linha teve grande movimento de 
comboios, que especialmente, de 
manhã, iam e vinham apinhados de 
passageiros. Parte da população da 
cidade quis, assim, conhecer o per- 
curso daquele ramal, e ao mesmo 
tempo dar um passeio agradavel. 

Isto mostra que aquele impor- 
tante melhoramente causou a maís 
lisongeira impressão em todos, e 
que merecerá, por-isso, todo o ca: 
nho do publico. 


Resultado do acto eleitoral aqui real!. 
Inscritos, 354; votantes, 337. —C. 


A sr* D. Emília Moreira Marinho 
usando dô direito de voto, na 
Junta de Freguesia 
de Massarelos 


EM RECAREI 


A assembleia eleitoral deu o seguinte 
resultado : gá a 
Eleitores inscritos, 291; votaram, 287 


EM VILA DO CONDE 


O acto eleitoral decorreu, em todo o 
concerho, num ambiente de verdadeiro 
entusiasmo. 

As assembleia foram extraordinária- 
mente concorridas. 
Apurou-se o seguinte resultado : 


cica como 
colaborou com a União Nacional. 
Sem o seu concurso — acentua — 
este resultado magnífico não teria 


Inscritos, 357; votantes, 283; percen- 


Resuitado das eleições equi efectua- 
às 


mos regosijar u 
mento. A obra de propaganda rea- 
da pela União Nacional e 
o país, sempre ligada aos represen- 
tantes do Govêrno, c: 
por um entusiasmo igual e por um 
imperativo patriótico. Em tudo hou- 
ve vibração, em tudo houve patrio- 
tismo. 
O sr. governador civil falou, de 
pois, do nosso prestígio intern: 
nal, que este triunfo vai reforçar 
mais ainda. Exalta o grande Chefe, 
nesta hora esplenden.e em que-a sua 
obra notável é consagrada de jés a 
1és de Portugal. 
Acentua, mais ad:ante, que o Go- 


O acto eleitoral decorreu neste con- 
celho com extraordinário entu- 
siasmo — A percentagem total 

de votos foi de 83,5 


O povo que vibrou de entusiasmo ao 
ouvir a descrição da grandiosa obra de 


Salazar, nas várias sessões de propaganda 
em 


vêrno procura, com carinho, resol- 
ver as necessidades do povo, e êste, 
numa admirável visão, e num pro 
fundo reconhecimento, vem expon- 
taneamente trazer-lhe o seu aplauso. 
O povo sabe que o Estado Novo é o 
Estado dos trabalhadores. 

Foca a acção da União Nacional, 
que felicita por este notável êxiio, 
e dirige, finalmente, saudações à 
Imprensa. 

Foram levantados vivas a Sala- 
zar, ao Ministro do Interior, ao Es- 
tado Novo e ao chefe do distrito. 


* 

Estavam, também, ali os srs, dr. 
Francisco Beliz, governador civil 
substituto; e dr. Sousa Machado e 
tenente Albuquerque, secretário do 
chefe do distrito. 


Saudações aos srs. Presidente 
do Conselho e ministro do In- 
ferior 


Foram enviados para Lisboa, os 
seguintes telegramas : 

Sr, Presidente do Conselho — Lis- 
boa — Município Portuense saúda 
calorosamente V. Ex.* pela grandio- 
sa consagração nacional da sua per- 
sonalidade e da sua obra. 

O povo português cumpriu um 
dever de justiça e de reconhecimen- 
to, mas salvaguarda também os seus 
próprios destinos confiados ao esta- 
dista insigne, que, como ainda no 
seu recente discurso tão elevada e 
seguramente definiu a posição de 
Portugal no mundo e na história. — 
Mendes Correia, presidente da Ca- 
mara Municipal do Porto. 


Ex.=º Ministro do Interior — Lis- 
boa. — Em nome da Municipalidade 
do Porto apresento a V. Er.* respei- 
tosas felicitações pela expressiva 
elogilência do plebiscito hoje realiza- 
do. — Mendes Correia, presidente da 
Camara Municipal do Porto. 


Ex=º Ministro do Interior — Lis- 
boa — Tenho a honra de comunicar 
a V. Ex que as comissões da União 
Nacional vieram a este Govêrno Ci 
vil apresentar cumprimentos e saii- 
dações ao Govêrno da Nação pelo 
“pleno êxito obtido com a acto eleito- 
ral em todo o distrito, falando em 
seu nome o sr. dr. Antunes Guima- 
rães, a quem agradecia, significando 
o agrado do mesmo Govêrno, e a co- 
Taboração por elas prestada. — Trigo 
Hang, governador civil do 

o. 


Vila do Conde — Entraram na uma, 911 
Vairão — Votantes, 620. = 
Vilar do Pinheiro — Votantes, 1.170. 

Junqueira — Votantes, 561. —C. 


EM SANTO TIRSO 
o sesaliado do acto eleitoral toi q se- 
Areias — 420 ; los, 243; Coronado, 
294 ; Refojos, 258 ; Muro, 253; Bougado, 
657 ; Negreios, 795; Campo, 453; Monte 
Córdova. 165: Guimarei, 148; e Santo 
“Tirso. 1.061 


EM S. MAMEDE DE INFESTA 
(MATOZINHOS) 


Nesta localidade, entraram na uma, 
listas. 


Decorreu animado , acto eleitoral aqu: 
realizado dando o seguinte resultado : 

Inscritos, 256 ; votantes, 233. Percenta-. 
gem 91 —C 


NA LIXA 


Na assembleia desta vila verificou-se 
o seguinte resultado : 
. 336; listas entradas na ur 


EM OLDRÕES (PENAFIEL) 


Houve grande afluencia de eleitores à 
assembleia desta freguesia, onde votou, 
também, a freguesia de Valpedre. 

Inscritos, 180 : votantes, 137. 

Percentagem, 85.5. — C. 


EM ERMEZINDE 


Inscritos, 635 ; votantes, 583. Percenta- 
gem, 82. —C. 


EM MELRES (GONDOMAR) 


Inscritos, 221 ; votaram, 216. Percenta. 
gem, 91,7.—€. 


NO CAMPO (VALONGO) 
Resuitado das eleições aqui efectua- 
Inscritos, 430 
tagem, 54 —C. 
NA POVOA DE VARZIM 


A Póvoa de Varzim, fiel ao Estado No- 
vo, soube cumprir o seu dever, acorren- 
do às urnas. Foi o seguinte o resultado 
apurado : 
Póvoa de Varzim, 1432 votantes ; 
Laundos, 102; Estela, 129 ; Amorim. 134 ; 
Argival, 86: Terroso, 111; Aver-o-mar, 
230 ; Aguçadoura, 210 : Nahaís, 179 ; Rates 
85; Beiriz, 175; Balazar, 133. — C. 


; votantes, 235; percen- 


realizadas nesse concelho, acorreu 
massa, às urnas, satisfeito por cumprir 
um sagrado dever para com a Pátria. 
Em tódas as freguesias do concelho, 
nas 24 secções de voto, notava-se ani- 
mação desusada, discussão acalorada en- 
tre individuos que deciaravam que era 
a priméira vez que votavam, porque que- 


de 


EM VIZELA 
sesia de S. João das Caldas 
ca de 74 por cento dos eiei. 


E 4 AMARES 


Resuitado das eleições do conceino de 


res, 337; listas entra- 

eleiiores, 264; listas 

Rendute, eleitores, 218 
22 —€ 

EM BARCELOS 

Deu o seguunte resultado o acto eleito- 

i que decorreu muito animado e nã 


melhor orde: 
I 


votantes, 6.462, —C. 


Aspecto das eleições numa das secções de voto, em Gaia 


riam a continuídade do Estado Novo, 
para o progresso e bom nome de Por- 
E 


Os resultados da eleição para os De- 
putados à Assembleia Nacional foram os 


seguintes : 


ARCOZELO — Ele'tores inscritos, 5 
Listas entradas, 567. Percentagem, 97,0 
AVINTES — Eleitores inscritos, Eb! 
Listas entradas, 749. Percentagem, 87 %. 
CANELAS — Eleitores inscritos, 56: 
Listas entradas, 313. Percentagem, 84,8 %. 
CANIDELO — Eleitores inscritos. 46: 
Listas entradas, 370, Percentagem. 80,8 “. 
CRESTUMA — Eleitores inscritos, 264 
Listas entradas, 253. Percentagem, 95.8 %. 
GRIJO — Eleitores inscritos, 586 
Listas entradas, 462.  Percentagem, 
78,85%. 
GULPILHARES — Eleitores inscritos, 
346; Listas entradas, 322. Percentagem. 
5.3 
LEVER — Eleitores inscritos, 321; 
Listas entradas, 260. Percentagem, B7 %. 
MAFAMUDE — Eleitores inscritos, 
1.459; Listas entradas, 1.258. Percenta- 


gem. BC 
NA — Eleitores inscritos, 


Mai! 
487; Listas entradas. 393. Percentagem. 
inscritos, 334; 


Bo, gi 

OLIVAL — Eleitores 
Listas entradas, 250. Percentagem, 77,5 %, 

OLIVEIRA DO DOURO — Eleitores 
inscritos, 709: Listas entradas, 651. Per- 
centagem, 919 %. 

PEDROSO — Eletores inscritos, 85: 
Listas entradas, 658. Percentagem, 76,95 %. 

PEROSINHO — Eleitores inscritos, 
307; Listas entradas, 221. Percentagem, 
2 &. 

SANDIM -— Eleitores inscritos, 405 
Listas entradas, 306. Percentagem, 15,5 %. 

S. FELIX DA MARINHA — Eleitores 
inscritos, 879: Listas entradas, 548. Per- 
centagem, 80,7 %. 

SEIXEZELO — Eleitores .nscritos. 124 
Listas entradas, 119. Percentagem, 923 

SERMONDE — Eleitores inscritos, 86 
Listas entradas, 61. Percentagem. 71 

SERZEDO — Eleitores inscritos, 45 
Listas entradas, 405, Percentagem, 68.6 %. 

VALADARES — Eleitores inscritos, 
555 : Listas entradas, 415. Percentagem, 

dg 

VILAR DE ANDORINHO — Eie'tores 
inscritos, 545. Listas entradas, 360. Per- 
centagem, 66 “%, 

VILAR DO PARAISO — Eleitores ins 
critos, 476. Listas entradas, 387. Percen- 
tagem. 80 %. 

SANTA MARINHA — Eleitores ins. 
eritos, 145]. Listas entradas, 1.334. Per- 
centagem, 91.9 %. 

SANTA MARINHA (Combrões) — 
Eleitores inscr'tos, 1.32], Listas entradas, 
LI44. Percentagem Rs % 


Os srs. engenheiro Abel Pêgo Fiuza, 
presidente da Camara Municipal, dr. Joa- 
quim Guedes de Morais Junior, presi- 
dente da Comissão Concelha da União 
'Nac'onal. e dr. Fernando Silva, secretá- 
tio da U. N., percorreram tôdas as fre- 
guesias do concelho, visitando tôdas as 
Assembleias Eleitorais, 

Na freguesia da Madalena, todos os 
eleitores presentes aclamaram com uma 
entusiástica salva de palmas as referi- 
das autoridades, quando v'sitaram aque- 
la animada assembleia. 

Em Arcozelo, deitaram o seu voto, 
muitas senhoras e pessoas de elevada 
posição socal. 

Em S. Felix da Marinha, votou o sr 
dr. Guilhermino Nunes deputado à 
Assembleia Nacional, 

O sr. eng* Abel Fiuza, votou na 
assembleia eleitoral de Canelas, e em 
Serzedo os srs. drs. Morais Junior € Fer- 
nando Silva. 

O grande escultor Mestre Teixeira Lo- 
pes, votdu na freguesia de Mafamude. 


Os trabalhos de apuramento sumário 
das eleições neste concelho terminaram 
ao princípio da noite. 


Distrito de Braga 


EM BRAGA 


Nas diferentes assembleias dêste con. 
celho os resultados das eleições foram os 
seguintes - 

Celeiros, 167; Cabreira, 99: Crespo, 
104 ; Santo Estevam de Penso, 144: Sobre. 
posta 219; Esporões “ ) o de 
Este, 185 ; Ferreiros, 121; Lamas, 61; La- 
maçais, 10; S. Jerónimo de Real, 123; 


EM FAFE 


O acto eleitoral decorreu muito ani- 
mado. Foram às urnas cidadãos que, até 
há pouco, eram indiferentes. 

A votação em Medeio e S. Gens, atin- 
giu, respectivamente, 94 e 92 por cento. 


EM NINE 


Os eleitores desta freguesia votaram na 
assembleia que funcionou na escola de 
Louro. 

Eleitores inscritos : 449; votantes, 371 
Percentagem, 83. —C. 


EM TERRAS DE BOURO 


Resultado da votação : 

Assembleia da séde, 
votaram, 374. 

Chamoin — Inscritos, 188, votaram, 183 

Carvalheira — Inscritos, 268; voieram, 
242 

Sigões — Inscritos, 195; votaram, 190. 

Vilar da Veiga — Inscritos, 369; vota- 
ram 243, 


Dist 
EM S. JULIÃO DO FREIXO 


Resultado final do acto eleitoral nas 
freguesias deste concelho : 

Vilar das Almas — Inscritos, 39 ; votan- 
tes, 

Sendeáis — Inscritos, 34; votantes, 30 

Gaifar — Inscritos, 27; votantes, 25. 

Mato — Inscritos, 36 ; votantes, 34. 

Friastelas — Inscritos, 54 ; votantes, 50. 

Ardegão — Inscritos, 35; votantes, 31. 

Freio — Insoritos, 121; votantes, 118. 

Total dos eleitores inscritos, 346; vo- 
tantes, 318. —C. 


EM MELGAÇO 


Resultado das eleições neste concelho : 
Melgaço — Percentagem, 9 por cento. 
Parada do Monte — 88 por cento. 
Penso — 88 por cento. 


inscritos, 407; 


o de Viona 


Pademe por cento 
Crestoval —94 por cento. 
EM CARREÇO 


Resultado das eleições nesta freguesia : 
Eleito inscritos, 157; votantes, 194 


EM VALENÇA 


O numero de eleitores insoritos neste 
concelho"foi de 1.485; votaram 1.366. 
Por toda a parte reinou grande entu- 


siasmo. — €, 
- EM MONÇÃO 


Resultado do acto eleitoral 
Inscritos, 2.822; votantes, 
centagem, 90. —C. 


Distrito de Vila Real 
EM PROVEZENDE 


Em Provezende, votaram 80 por cento 
dos eleitores inscritos: em S. Cris'óvão, 
90 por cento; e em Gouvãs, 60 por 
cento. — € 

EM RIBEIRA DA PENA 

Assembleia de S. Salvador : inscritos, 
417 ; votaram 385. 

Assembleia de Cerva: Inscritos, 355 ; 


votaram. 


NO PINHÃO) 


Resultado das eleições nesta fregue-. 
sia : Inscritos, 164 ; votantes, 159. —C. 


EM VALE DE MENDIZ 


Entraram na uma nesta freguesia, 65 
listas. —C. 


EM VILA POUCA DE AGUIAR 
Resultado do acto eleitoral na séde do 
concelho : Inscritos, 342; votantes, 307 
Percentagem, 90. 
Em Aifarela : inscritos, 32] ; votantes, 
305 Percentagem, 95. 
EM ALHO 


As eleições neste concelho decorreram 


Dos eleitores Inscritos, votase 
to 
Houve grande animação — C 


EM MOGADOURO 


tado do acto eleitoral aqui reali 
votantes, 336. Per- 


EM IZEDA 


O acto eseitoral decorreu nã melhor 
ordem e com entusiasmo, dando o se- 
guinte resultado : 

Inscrios, 209: 


EM CARRAZEDA DE ANCIAIS 


votantes, 203. — C. 


Resultado das eleições neste concelho 
Eleit inscritos 1684; votantes, 


1.596. Percentagem, 90,6. —C. 
EM MIRANDA DO DOURO 


Resultado das eleições neste concelho : 
Inscritos, 1.246; votantes, 1,130. 
Percentagem. 90 — C. 


EM VILA FLOR 


Resu.tado das eleições neste concelho 
Inscritos, 1032; votaram, 946. 


Distrito de Aveiro 
EM AVEIRO 


Com grande concorrência, realizaram- 
-se, hoje, as eleições para deputados à 
Assembleia Nacional. 

Os resultados nas dez freguesias deste 
concelho, foram os seguintes: 

Glória (cidade) — Eleitores, 888; vo- 
tos, 870; roentagem, 98. 

Vera-Cruz (cidade) — Eleitores, 1,341; 
votos, 1.206; percentagem, 90. 

Cacia — Eleitores, 33; votos, 321; per- 
centagem, 96. 

Esgueira — Eleitores, 487; votos, 47; 
percentagem, 96. 

Oliveirinha-—Eleitores, 446; votos, 412; 
percentagem, 92,7. 

Requeiro — 1* secção: eleitores, 1 
votos, 180; percentagem, 97, 2.º secção: 


Mariz 
centagem, 97,4. 

Aradas — Eleitores, 276; 
percentagem, 91 

Eixo e Eirol — Eleitores, 483; votos, 
468; percentagem 969. 

Percentagem geral, M4—A. R. 


EM ESPINHO 


O resultado do acto eleitoral no con- 
celho foi o seguinte: 

Espinho — 1067 eleitores; 
Percentagem, 88. 


Anta—315 eleitores; votaram 296. Per- 


centagem, 54. 


Silbalde — 175 elestores; votaram, 160. 


Percentagem, 96. 
Paramos — 10 eleitores; 
—C R. 
EM ESTARREJA 


O acto ee joral esteve, por todo o con- 


celho, muito concorrido, tendo decorrido 


na meihor ordem. 
Foi o segune o movimento nas di- 
ferentes freguesias do concelho 
Avanca : Inscritos, 472; votantes, 439. 
Beduido : Inseritos, 509 ; votantes, 485. 
Canelas : Inscritos, 219; votantes, 181, 
Fermelã : Inscritos, 210 ; voian es, 184 
Pardilhó » Inseritos, 398 ; votantes, 371. 
Salreu : Inscritos, 637; votantes, 583. 
Ueiros: Inseritos, 265: volantes, 278 


NA MURTOSA 
Eeitores inscritos, 3.113; 


287 
decorreu num am- 


O acto eietora) 
bienie de fé nacionalista, — 


EM AGUEDA 
3.726; 


Eleitores inscritos, votantes 


3.498, —C. 
EM CORTEGAÇA 


Decorreu muito animado q acto elel- 
foral. Verificou-se o seguinte resultade 
lelioges inócitos, 219; votantes, 20 


EM AROUCA 
Em todo o concelho o acto eleitoral 
decorreu na melhor ordem. 
Inscritos, 2264; votantes, 2.102. —C, 
EM ANGEJA 
Entraram na uma 350 votos, com uma 
percentagem de 78 por cento dos ele'to- 
res inscritos. — C. 
EM ESMORIZ 


Resultado final do acto eleitoral : 
Eleitores inscritos, 242; votantes, 240. 


=—€: 
EM ANADIA 
O resultado geral no concelho de Ana- 


dia ácusou uma percentagem de 97 por 


cento dos eleitores inscritos — C. 
EM CASTELO DE PAIVA 


Votaram 852 eleitores ou seja 90 por 


cento dos eleitores insoritos. — C 


Distrito de Viseu 


EM TAROUCA 


> Resultado das eleições 
Assembleia de Tarouca : Inseritos, 441 ; 
volaram 415 E 
Assembleia de Salzedas - Inscritos, 355; 
votaram 320. —C, 


EM SANTA COMBA DÃO 


Inscritos, 1,583; votantes, 1385. 
O acto decorreu na melhor ordem —C, 


EM ARMAMAR 


Resultado da assembleia desta locai- 
dade: Recenseados, 714; votaram. 700. 

Em S. Cosmado . inscritos, 462, votan- 
tes, 450. — C. 


votaram 


votaram 93. 


votantes. 


Figueiredo de Alva— Votantes, 94; 
percentagem, 90 
Senta Cruz — Votantes, 132; 
tagem 83. 
Pinho — Votantes. 109 ; percentagem, 92 
Sul— Votantes, 238; percentagem, 90. 
S Félir— Votantes, 45; percentagem. 


pereen- 


so 


Vila Maior — Votantes, 163; percenta- 
gem. 
114; percenta- 


Valadares — Votantes, 
gem, 82 

Covas de Rio — Votantes, 81; percen- 
tagem, 87, 


Bordonhos — Votantes. 81; percenta- 
gem, 93 
Pindeto — Votantes 16; percentagem, 
so.—. 
EM MOIMENTA DA BEIRA 


Resultado total das eleições no con- 
celho : 

Entraram na urna, 926 votos, tendo ha- 
vido poucas abstenções — C 


EM REZENDE 


A assembleia da vila esteve muito ani. 


mada. 
Em todo o concelho, 1.586 


eleitores. — C. 
Eu CASTRO DAIRE 


O resultado do acto eletoral realizado 
neste concelho deu o seguinte resultado : 
Castro Daire — Inscritos, 497. tendo 
votado, 370, 
Cabril — Inscritos, 10: 
Mezio — Inscritos, 
Mões — Inscritos, 359; votaram 329. 
Ester — Inscritos, 304: votaram 261 
Pinheiro — Inscritos, 398 ; votaram, 304 
Percentagem, 84 por cento. 


Distrito da Guarda 


NA GUARDA 
Votaram em todo o concelho 4.103 elei- 


tores. 
Nesta cidade foram às urna 757 eleito. 


—€. 
E EM MURÇA 
Resultado das quairo assembleias elei- 


orais dêste concelho 
ore ditos Thsh; votantes, 961 ; Percen- 
Cc. 


tagem, 90,: 


votaram 


votaram bo 
votaram 220 


EM MANTEIGAS 
Resuitado do acto eleitoral : 


Santa Maria. Inscritos, 105; votan- 
o votantes, 92. 


— Inscritos, 100 ; 
Saréiro = Insoritos, 22; votanies, 19. 
—€. 


EM FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO 


Resultado do acto eleitoral : 
Eleitores inscritos, 975; votantes, 
—€ 


753, 


Distrito de Coimbra 


EM COIMBRA 


O acto eleitoral decorreu com grande 
interêsse em todo o distrito. 


“As assembleias eleitorais da cidade 
con cia. 

dos eleitores nas assem- 
guinte. 
Almedina — Eleitores inscritos, 560; Vo= 


tiveram larga 


votaram 900. 
Santo Antônio dos Olivais — Inscritos 
1.261; votaram 1.026. : 
O candidato mais votado na cidade, 
foi o sr. dr Joaquim de Moura Relvas. 
Resultados de alguns concelhos de 
Montemor-o-Velho — Inscritos 3.528; 


votaram, 3.082. 
Oliveira do Hospital — Inscritos 2,759; 


votaram 2.418. 
Miranda do Corvo — Inscritos 1/7617; 
votaram. 1.304. 5 
Mir Inscritos 1.261; votaram 1.046. 
Lousã — Inscritos 2436; votaram 2.108. 
Condeixa — Inscritos 1.543; votaram 


1,444. — C. 
EM ESPINHAL 
Decorreu animado o acto 
Inscreveram-se, 257; votaram, 221.—C, 
EM MIRANDA DO CORVO 


O acto eleitora; decorreu animado. 
Entraram na uma 1/96 votos. —C. 


EM PENELA 
Eleitores inscritos, 1.306 ; votantes, 915, 


Distrito de Leiria 
EM LEIRIA 


O acto eleitora: em todo o distrito de- 
correu na melhor ordem. notando-se 
grande animação. 

Em todas as freguesias do concelho de 
Leiria, votaram 4886, sendo a percenta- 
gem de 641.—€. 


(Vêr secção de LISBOA) 
—se—— ———— 


Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra 


Pela Agencia da L. O G. G do Port 
foi elaborada uma rifa cuja extract a 
se realiza na proxima lotaria do Notal. 

Os premios que são dois. constam « 
£º dum Automovel -Hilmann», novo mo 
delo, e, o 20 uma Maquina de costura 
«Singer: 

As ultimas rífas cerca de 400 para este 
sorteio, cujo produto reverte a favor da 
quele Nucleo e da Casa dos Filhos dos 
Soldados. hoje a cargo da L. C. G. 6. 5 
tão à venda na sede da agencia, de Li= 
hoa, Calçada dos Caetanos 15, e na Casa 
Frazão, na Rua Augusta. 959, que gentil 
mente presta o seu concurso áqueia ini: 
ciativa. » 


COUTURE 


MADAME VALLE ap: 


resenta a sua colecção 


completa de modêlos de inverno no Grande 
Hotel do Pôrto hoje, 2.-feira às 15 horas. 


Aº cata de uma pérola 


(CONTO) 


— Rosália! E-me impossivel ca- 
lar por mais tempo êste grande, êste 


lhe tenho. Pre- 
ciso gritar-lhe, 
adoro, que a amo loucamente, que 
me é impossível viver sem o seu 
amor. 

Mas, ao tempo que dizia ter ne- 
Cessidade de gritar a sua paixão, 
Alberto Cristelos baixava pruden- 
temente a voz. A-pesar disso, D. Ro- 
sália Borges, inquieta, disse-lhe : 

—O senhor endoideceu ! Diz-me 
uma coisa dessas a mim, aqui, em 
minha casa, nesta sala? !... 

—Digoa aqui e reptila-ei em 
qualquer outro lugar, quando mo 
permitir, Rosália. 

— O sr, Cristelos fez-se desentem- 
dido. Eu quero fazer-lhe notar que o 
senhor se atreve a falar assim, aqui, 
em casa de meu marido, o seu me- 
lhor, o seu mais íntimo amigo... 
E' realmente indecoroso. E; 

— Se me tivesse amor, Rosália, 
isto não lhe pareceria indecoroso, 


como não me parece a mim... Pa- 
recer-lhe-ia desculpável... natural, 
ou até imperiosamente necessário... 

— Basta, sr. Cristelos. Meu ma- 
rido pode entrar de um momento 
para o outro. Pode até entrar um 
criado... Como é que seria inter- 
pretada a sua posição, assim sen- 
tado á beira da cadeira, de mãos 
erguidas, apopletico, exaltadíssi- 
mo? 


— Prometo sossegar, mas peço 
“lhe que acredite na sinceridade do 
meu amor por si. 

Hoje nada mais lhe peço, mas 
peçolho de joelhos. 

E, zás, cai de joelhos aos pés de 
D. Rosália Borges, que ficou ater- 
rada. 

— O senhor perdeu a cabeça! E 
se entrasse alguém?! balbuciou. 

E, com efeito, alguém entrou. 
E entrou exactamente a pessoa que 
era especialmente indesejável : o ma- 
rido, 

Ao ruido da porta, aberta por 


pessoa que tinha autoridade para o 
fazer, Alberto Cristelos como que 
sentiu sôbre a cabeça uma mocada 
fulminante, vibrada pelo Destino. 
Compenetrando-se de que há fatali- 
dades contra as quais é melhor não 
tentar sequer lutar, não pensou em 

Devo dizer, em abôno da verda- 
de, que êste Pinga-Amor era um 
tudo nada obeso e pouco dado a 
exercicios desportivos. Assim, a sua 
obesidade prendia-o ao soalho, tal- 
qualmente como sucedera ao Rei 
Sol, ao qual «sa grandeur Vattachait 
au rivagen. 

E, não foi só não se levantar ; 
fez mais. Sempre sob a influência 
da mocada do Destino, o sedutor 
deixou cair o corpo sôbre os braços 
e ficou de mãos no chãos, expondo 
o corpo ao inevitável tiro de revól- 
ver, ou a um bom par de pontapés. 

E o caso foi que Bernardo Bor- 
Ees, depois de ter fechado a porta, 
deu com o amigo no chão, de gati- 
nhas, defronte da esposa... 

—O' Alberto! que diabo estás 
tu aí a fazer, de gatas, no chão? 

A-fim-de ganhar tempo e de en- 
contrar uma explicação que justifi- 
casse a caricata posição em que 


encontrava, Alberto Cristelos tarta- 
mudeou : 

—O que faço aqui? Tu pregun- 
tas-me o que estou eu a fazer aqui? 
— Está claro que pregunto... 

Felizmente o maroto do Destino 
pensou que já fôra bastante longe 
e sugeriu a D. Rosália uma ideia 
salvadora da situação. 

— Anda a ver se encontra uma 
pérola que me caiu, disse natural- 
mente. 

— Que pérola? preguntou o ma- 
rido, 

—A pérola do meu anel, que 
caiu ao chão há bocadinho. Os bri- 
lhantes estão todos bem seguros, 
mas a pérola descravou-se e caiu. 

— Oxalá que êle não se lembre 
de pedir o anel, para ver, pensou 
de si para consigo Alberto Cristelos, 
cheio de mêdo. 

Não foi, porém, Mário Borges 
quem pediu o anel, para ver; foi a 
própria D. Rosália que lho foi mos- 
trar. 

A pérola, efectivamente, faltava. 

—Ela é capaz de ter engulido a 
pérola, pensou o sedutor, sempre de 
gatas, a fingir que a procurava. 

O marido, depois de ter verifi- 
o que no anel faltava a pérola, 

isse ; 


— Era uma bela pérola. Não vale 
hoje menos de cinco contos de reis. 
Mas, como foi que a perdeste? Para 
onde poderia ter caído? 

—Não sei. Estava a conversar 
com o sr. Cristelos. Puz-me a gesti- 
cular e bati com a mão na borda 
da mesa. Daí a pouco, olhando ca- 
sualmente para o anel, vi que já não 
tinha a pérola e pedi ao teu amigo 
que visse se a achava. 

— Bem, tratemos nós também de 
a procurar 

E o marido pôs-se também de 
gatas, à cata da pérola. D. Rosália, 
para dar mais vizos de verdade ao 
caso, entendeu adoptar também a 
mesma posição. E aí se puzeram os 
três a procurar. Um dos três pro- 
curava a valer. Os outros dois fin- 
giam muito bem que procuravam 
também. 

Nisto abriu-se outra vez a porta 
da sala e apareceu o Baptista, O 
criado da casa que anunciou o sr. 
Aly: q 
casa, muito bem posto, muito chic, 
de monóculo coruscante e de capa- 
chinho. 

—Que demónio estão todos vo- 
cês aí a fazer de gatas? preguntou 
o recem-vindo. E' algum joguinho 
novo, coisa moderna”... 


— Foi a Rosália que perdeu a pé- | 
rola do anel, aquela pérola grande, 
encastoada no meio de seis brilhan- 
tes. Uma belíssima pérola ! Caiu-lhe 
ao chão e nós andamos a pro 
curála. 

— Está bem, disse Alves de Bar- 
ros, se mo permitem, vou também 
tomar parte na busca. E' como se 
jogassemos ao «trapo queimado». 
Vamos ver quem ganha. 

E aí vai êle também de joelhos 
ao chão, preguntando sorridente : 

— Estou quente, momo ou frio? 

— Como é que te havemos de 
responder, se não sabemos onde a 
pérola est. ! Ajuda-nos a procurá-la 
e deixa-te de larachas. E você, Ba- 
ptista, também pode ajudar, disse 
Mário Borges ao criado. que se dis- 
punha a sair. 

Era um quadro altamente cari- 
cato o daque': estranha queira de 
cinco farejadores, todos de gatas, 
rês déles, na sua boa-fé, á procura 
da pérola perdida, os outros dois a 
disfrutarem os ingénuos, mas uns e 
outros levantando conscienciosamen- 
te os tapetes, apartando as cadeiras, 
olhando para debaixo dos móveis, 
arrastando os joelhos pelo soalho, 
com um ar muito desconsolado, 

E a pérola não eparecia. 


— Dou uma nota de cinquenta 
escudos a quem a encontrar, disse 
Mário Borges. 

— Bravo! disse o homem do mo- 
nóculo, acho bem que se dê um certo 
interêsse a êste joguinho. 

E a caça á pérola continuou com 
mais ardor e até com um certo en- 
tusiasmo. Mas, a respeito de pérola, 
era uma vez !.. 

— Talvez tenha rolado para de- 
baixo da secretária, disse D. Rosá- 
lia, estacando em frente dêste mó- 
vel Vê-se muito pouco. E está tudo 
cheio de pó (e mostrava os dedos 
sujos de poeira) o que não abona 
grandemente, Baptista, nem o seu 
cuídado, nem a sua vassoira. Vou 
buscar a minha lampada eléctrica 
de algibeira. 

D. Rosália levantou-se, saiu e 
voltou daí a nada com a lampada. 
Pós-se novamente de gatas e se 
guidamente projectou um vivo feixe 
de luz para debaixo da secretária e, 
daí a instantes : 

— Bem dizia eu. Eila, aqui está! 
exclamou, levantando-se, 

E, entre o polegar e o indicador, 
mostrava vitoriosamente a belíssima 
pérola perdida. 

— Bravissimo! disse o homem do 
capachinho. 


— Ainda bem ! disse Alberto Cris- 
telos. 

— Que alívio! disse Mário Bor- 
ges. 
E todos os quatro tótós ocasio- 
nais se levantaram derreados, alque- 
brados, em conseguência do muito 
tempo que tinham estado de gati-. 
nhas, congestionados, ageitando o 
fato, endireitando as gravatas e sa- 
cudindo com a mão a poeira dos 
joelhos. 

* — Deves-me cinquenta escudos, 
disse D. Rosália ao marido 

— Bem os mereces, por que bem 
os ganhaste, disse satisfeitissimo o 
marido, não pensando sequer que 
estava falando como um livro 
aberto... 

Escuso de explicar a vosselências 
que D. Rosália imaginara aquela 
história da lampada eléctrica para 
ir ao quarto buscar a pérola, que, 
naquela manhã, lhe caira ocasional 
mente e que ela guardara em um 
cofre, para oportunamente » mandar 
cravar de novo no anel... 

Sabem muito, as mulheres !. 


Lisboa, Outubro de 1938. 
ADRIANO DE SÁ. 
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pe : O Comercio do Porto 
Festa de Cristo-Rei e o “Dia da Acção Catolica, | Vila Nova de Gaia 


ER 
seu filho. —A Bem da Nação. —O 
dente da Comissão Municipal de 


Wiobio + 


[ 


Comissão Municipal de Toponimia 


Fopo- 


A sua comemoração, ontem, no Pôrio 


Coincidindo com a Festa de Cristo- 
-Rei, iniciou-se ontem o novo ano social 
da Acção Católica em tôdas as dioceses 
de Portugal, tendo-se assinalado no Pôr- 
to por actos de culto e apologética com 
a assistência de numerosas pessoas. 

Foi, pode dizer-se, uma grandiosa jor- 
nada de fé, em prol da moralização dos 
costumes, sob a denominação de Campa- 
nha da Família, em obediência ao res- 
pectivo programa, aprovado por todos os 
prelados de Portugal, em reunião plená- 
a efectuada em Dezembro do ano 

ndo. 


Motivos e fins do Acção 
Coatóiica 


A «Campanha Colectiva da Família», 
inspirada e ordenada pelo Episcopado 
Português e executada pela Junta Cen- 
tral, com à colaboração de todos os or- 
fãos e direcção da Acção Católica e obras 
auxiliares, tem por fm : tornar conhe- 
cida a prática da doutrina cristã sôbre 
a familia; cooperar na actuação. dos 
princíp'os da Constituição Política ácêr- 
Ca da família ; concorrer para o engran- 
decimento da Pátria, que só é possivel 
com a prática das grandes virtudes fami- 
lares ; combater o comunismo, que tem 
como uma das principais bases do seu 
programa revoluc-onário a destruição da 
famíl'a. 


O programa 


A Junta Central, em obediência ao seu 
programa, ordenará e coordenará supe- 
riormente todo o movimento. sob a dire- 
eção da hierarquia ; elaborará sôbre os 
inquéritos e observações feitas, durante 
a campanha, uma série de propostas, 
tendentes a facilitar, moralizar e conso- 
Udar a organização da família e apresen. 
tá-las-á aos poderes publicos; cuidará 
de publicações moralizadoras e patrió- 
ticas e elaborará uma bibliografia sôbre 
os problemas da família, à luz dos prin- 
cípios cristãos, 


Os actos realizados ontem 


Em resumo. o programa da Acção 
Católica no Pórto foi, ontem, como se- 
gue: Conferências e leituras, estudando 
o tema da familia, de preferência : Ins- 
tituição divina da família; carácter sa- 
cramental do casamento ; unidade e in- 
dissoiubilidade do matrimónio; prepa- 
ração cristã, remota e próxima, para o 
Casamento ; deveres para com Os pais; 
virtudes juvenis; deveres mutuos dos 


Um aspecto da ordenação gerai 


conjuges ; deveres dos pais para com os 
filhos ; higiene e confórto da casa tami- 
lar ; economia doméstica ; virtudes fa- 
miliares ; cooperação, com as Juntas Dio- 
cesanas e os Conselhos Paroquiais, na 
realização das semanas, dias e jornadas 
da família 


Em Cedofeito 


Na igreja de Cedofeita houve turnos 
adoração ão Santíssimo Sacramento. 
das 17 horas à meia noite, sucess'va- 
mente feitos pela Liga da Acção Catô- 
lica Feminina, Juventude Católica Femi- 
nina, Obras Femininas Auxiliares, Ju- 
ventude Operária Católica Feminina, 
Liga dos Homens da Acção Católica, Ju- 
ventude Católica Masculina e clero da 
cidade, tendo prégado neles os revs. dr. 
Bernardo Xavier Coutinho, Marcelino 
da Conceição. Matos Soares, monsenhor 
cónego dr. Manuel Pere'ra Lopes, revs. 
Adriano Moreira Martins e Domingos 
Moreira de Azevedo. 


Na Sé 


-Na Sé Catedral houve, às 11 horas, 
missa de Pontifical, pelo sr. D. António 
Augusto de Castro Meireles, em honra 
de Cristo-Rei, solenidade que se concluiu 
às 17 horas e meia, com actos do culto. 
exposição e benção eucarística e sermão 
pelo venerando bispo do Pórto, com a 
assistência dos professores e alunos dos 
Seminários Diocesanos, Cabido, clero, 
associações católicas e muitos fieis da 
cidade. 

A parte musical foi desempenhada 
pela Schola Cantorum do Seminário de 
Nossa Senhora da Conceição, sob a re- 
Eência do rev. Luiz Rodrigues, 


Na Associação Catolica 


“Na séde da Associação Católica do 
Pórto, à rua Passos Manuel, realizou-se 
a anunciada sessão solene, para dar .ni- 
cio à Campanha da Familia. 

Presidiu o ex= Bispo do Pórto, que, 
ao entrar no vasto salão, lindamente or- 
namentado e decorado, recebeu da nume- 
rosa assistência uma prolongada salva 
de palmas. 

Aberta a sessão, os dirigentes dos 
vários organssmos da Acção Catól'ca 
prestaram o seu juramento solene, 

Em seguida discursaram : o presiden- 
te da Junta Diocesana, sr. engenheiro 
Correia de Barros ; a presidente da L ga 
da Acção Católica Femininá, sr. D, Al- 
bertina de Lemos Peixoto; a presidente 


A COS EE TS 


Pela Cidade E 


= st irao a 


Educação 


Vamos msistir num problema que se 
nos afigura importante e digno de aten- 
são, e mais ainda, de . Se é 
Certo que as pessoas se distmguem pela 
sua educação, e mesmo pelo grau da sua 
cultura, não é menos certo que essa edu- 
Cação anda arredia de muito boa ganti- 
nha. E” assim mesmo. O palavrão, atrevi. 
do e insolente, não se dispensa, hoje, seja 
nos bairros excêntricos, seja nas ruas 
centrais ; junto de toscas espeluncas ou 
de soberbos palácios. Passe criança imo- 
cente, ou velhinha veneranda na rua, O 
palavrão não pede licença. Sai qual vó- 
mito s0ez a envergonhar as a, 
atestar os primores da linguagem... de 
muita gentinha civilizada. 

Mas a má educação não tem limites. 
Homem engravatado e polido (nos sa- 
patos) ou mulher da rua, não diferem na 
linguagem. Subimos ou descemos as ruas, 
atravessamos as praças, e ouvimos, sem- 
pre, palavrões irritantes, indecentes, que 
nos fazem córar de vergonha. Mas 6 que 
espanta é a naturalidade com que se pro. 
munciam esses palavrões, e a impunida- 
de de que gozam esses maicreados, que 
não respeitim ninguém. No tempo que 
se faz guerra ao galanteio, mesmo que êle 
não seja ofensivo, não se percebe por- 
que se ndo faz guerra mais forte « miais 
exemplar a tantos individuos que, sem 
respeito nem consideração por quem pas- 
sa, pronunciam obscenidades. 

Há que corrigir estes abusos, a menos 
que queiramos dar aprovação à essa lin- 
guagem comprometedoramente imoral. 


flies “ri 
Viação desastrada 


No cruzamento das ruas da Torrinha 
e Carvalhosa o automóvel M N-58-36, 
conduzido pelo motrista José Pinto da 
Costa, da Avenida dos Combatentes, 313, 
foi embater com a caminheta de carga 
M M-90-82, guiada pelo motorista Fru- 
tuoso José Caetano, da travessa Olivei- 
ra Monteiro, de que resultou avarias em 
ambos os veículos. 

A polícia tomou conta da ocorrência. 


Os sorteios... 


O sr. Américo Dias, da rua S. Dioní- 
o, 23, apresentou queixa na polícia 
contra Henriqu: Florêncio, da rua Tea- 
tro S. João. 59, acusando-o de se recusar 
-lhe uns sapatos, que lhe cou- 
beram por sorteio organizado pelo ar- 
guido e para o qual pagou integralmente. 

Averigua-se. 


Prisões 


Foram prêsos : 

Deolinda de Jesus Correta Pinto, de 
21 anos, da rua do Almada, por falta de 
respeito. 

— António José Adriano, de 39 anos, 
sapateiro, de Aguas Santas, e Artur Mo- 
reira. de 38 anos, carpinteiro, de Barrei- 

os. Maia ambos por agressão. 


— Emília Queiroz, de 40 anos, servi- 
cal, da rua do Almada, por insultos e 
es ência. 
eotinda a, de 29 anos, ser- 
v da rua eres Malheiro, para 
averiguações de furto. = 
— Justin no, de 38 anos, empre- 


gado comercial, da rua de Miragai 
desobediência e agressão. 

— Augusto Morera de Carvalho. de 
55 anos, construtor civil, da rua Bom 
Sucesso, e Joaquim Pereira, de 41 'anos, 
construtor civil, da rua dos Moinhos, 
por se terem envolvido em desordem. 

Recolheram todos ás prisões privati- 
vas da P.S. P. 


Quem perdeu ? 


Na polícia, secção administrat: 
estão depositados alguns objectos acha- 
dos nas ruas da cidade e que se entre- 
gam a quem provar pertencer-lhes, a 
saber : 

Uma luva de cabedal; e um bilhte de 
identidade do Sindicato dos Telefonistas. 


Hospital de Santa Maria 


Foram internados neste hospital, Do- 
mingos Alves Gomes, casado, trabalhador, 
de 24 anos, residente em Castelo do Net- 
va. Viana do Castelo, por esfacelamento 
da mão direita com secções tendinosas e 
fracturas dos metacarpianos, o que ne- 
cessitou da in! O cirurgica com ur- 
gência; e Joaquim Gomes, caldeireiro, 
Solteiro, de 34 anos, da Rua de S. João, 26. 
com estacelamento do dedo minimo do 
pé direito, 

— Recebeu curativo, também, neste 
hospital, Manuel Dias Ramos, de 15 anos, 
por esfaceiamento da ultima falange do 
dedo anular da mão direita, sendo ampu- 
tada a terceira falange. 


, por 


Atropelamentos 

Receberam curativo no hospital 
Misericórdia : 

Jorge Adelino F, Xaxier, de 6 anos, 
da rua de S. Bento da Vitória, que fo 
atsopelado por uma bicicleta, sofrendo 
escoriações da face e lábio superior. 

— José Faria, de 39 anos, jardíneiro, 


da 


ROLF WANEA 
o «oficial alemão» do filme 


ALERTA NO MEDITERRANEO 


da Juventude Católica Feminina, sr.* D, 
Maria Luiza de Faro e Oliveira ; o pres: 
dente da Liga dos Homens da Acção Ca- 
tólica, sr. Alírio de Sampaio Maia; e o 
presidente da Juventude Católica 'Mas- 
culína, sr. dr. Carlos Alberto Martins da 
Rocha, tendo, todos os oradores, realçado 
Os motivos e fins do novo ano social da 
Acção Católica e estimulado a assistên- 
cia a colaborar na sua difusão e inten- 
sificação. 

Encerrou a sessão o venerando bispo 
do Pôrto, que exteriorizou o seu jubilo 
por de novo ter presidido a uma jornada 
de fé, patriotismo e apologética, que O 
encantou e encheu de novas e consolado- 
ras esperanças nos católicos da sua dio- 
cese tão querida e tão amada. 


'Na União dos Tarcisios 
do Porto 


Na capela da Imaculada Conceição, à 
rua do Nogueira, e por iniciativa da 
União dos Tarcísios do Pôrto, comemo- 
rou-se também, com elevada assistência 
a Festa de Cristo-Reí, havendo, às 7 há 
ras, missã e comunhão geral. 

A's 21 horas realizou-se no salão no- 
bre daquela colectividade, anexa à refe- 
rida capela, uma luzida sessão em honra 
de Cristo-Rei, abriinantada por um ter- 
ceto, acompanhado ao piano pelo sr. 
prof. Francisco Julio Marques, diploma- 
do pelo Conservatório de Musica do 
Pôrto. 

Discursou, em primeiro lugar, o rev. 
Martins Fernandes, distinto professor do 
Seminário de Vilar, que desenvolvida- 
mente aludiu à Festa de Cristo Rei e à 
actividade da União dos Tareisios do 
Pórto, que tem como patrono S, Tarci- 
sio, apostolo e martir da Eucaristia. 

Por ultimo o orador fez a apresenta- 
são do conferente oficial da sessão : 0 sr. 
dr. Guilhermino Alves Nunes, pondo em 
relêvo as suas virtudes, o seu talento, 
a sua fé e o seu patriotismo, 

A assistência manifestou-se, então 
com demoradas e entusiásticas palmas. 

Depois falou o sr. dr. Guilhermino 
Nunes, recebido com palmas da assistên- 
cia. que por completo enchia o vasto 
salão dos Tarcísios. 

O orador, que falou durante 40 mi- 
nutos, proferiu um discurso impressio- 
nante e notável, por vezes interrompido 
com salvas de palmas, que, no final, se 
repetiram. 

Antes de ser encerrada a sessão, foi 
conferida posse à nova direcção da União 
dos Tarcísios do Pórto, que continua a 
ter por presidente o sr. António Correia, 
fundador daquela colectividade. 


da rua do Gama, 38, que, na rua Senhora 
da Luz. quando comprava castanhas, foi 
atropelado por um carro eléctrico, que 
he Causou escoriações das pernas e ná- 
dega direita e um ferimento na cabeça 


A navalha em acção 


Foi receber curativo ao hospital da 
Misericordia, Manuel Gomes da Silva 
Junior, de 20 anos, carregador, da fre- 
guesia de Sousa, Gondomar, que foi 
êsredido à navalhada, ficando ferido na 
ace. 

— Também, recebeu curativo, no mes- 
mo hospital. Antonio Lino, de 38 anos, 
empregado comercial, da rua Arménia, 
108, que £oí ferido na face, por ter sofri- 

uma agressão á navalhada. 


Acidente desastroso 


Embate — Feridos 


Receberam curativo no hospital da 
Misericórdia, Francisco Gonçalves dos 
Reis, de 45 anos, industrial, da rua das 
Musas, com ferimentos no lábio inferior, 
que'xo e joelho esquerdo, e Serafim Ri- 
beiro Junior. de 22 anos, jornaleiro, de 
Travanca, Vila da Feira, ferido no nariz, 
queixo, pescoço, língua e joelho direito, 
por terem sofrido um embate entre um 
automovel e uma caminheta, em S. João 
de Ver. * 


Ciclismo desastroso 


No hospital da Misericórdia recebeu 
urativo, Isidoro da Silva Oliveira, de 
anos, serralheiro, da Avenida do Con- 

que, em ' Milheirós, caiu da 
b.cicleta que montava, ficando ferido no 
ombro direito. 


Quedas graves 


Em consequência de quedas, foram re. 


ceber curativo ao Hospital da Miseri- 
córdia : 
Fernando Teixeira Pinto, de 2 anos, 


de Jovim, Gondomar, se ferlu no 

frontal. 

— António Teixeira de Faria Azevedo, 

le 7 anos, da rua Dr. Áives da Veiga, 44, 

ferido no couro cabeludo. 

— Jorge Fernandes, de 4 anos, da rua 

da Alegria, 548, com fractura do ante- 

-braço direito. 

— Serafim L. Santos, de 74 anos, de 

Pedrouços, Aguas Santas, com ferimen- 
s no frontal e nariz com fractura dos 

ossos. 

— Pedro O. Pereira, de 18 meses, 

travessa das Eirinhas, 152, que 

no frontal 

— Izaraque Santos, de 65 anos, empre- 

gado comercial, da rua Formosa, 355, com 

escoriações dos dedos e fractura do re- 

bordo orbitário direito. 


que 


Agressões 
Por terem sofrido agressões, recebe- 
ram curativo no hospital da Misericór- 
dia 
Maria de Lourdes, de 23 anos, da rua 


Penaventosa, 40, 
tal 


ferida na reg/ão occipi- 


| Augusto de Almeida, de 15 


da rua do Bomjardim, 


nos, 


Referiu-se por várias vezes O Comércio | Wma. (a) Pe. Alíredo Baptista de ER 
do Pôrto, à necessidade de serem dados 
comes às rua deste Concho Dertócio| Junta de Freguesia de Santa Uma brilhante sessão solene --- Inauguração de impor- 
o que nem sempre era acertado ou até |, Marinha 
a a > tantes melhoramentos na séde social 
nunciou-se. E's o teor do ofício enviado Reúniu em sessão ordinária, esta Junta 


á Camara Municipal, e lido ontem na 
sessão : 

«Para os devidos efeitos, venho co- 
municar a V. Ex.” que a Comissão Mu- 
nicipal de Toponímia dêste concelho, 
tendo já iniciado os seus trabalhos, to- 
mou a deliberação, por unanimidade, de 
propôr à ex.=* Camara, o seguinte, que 
se transcreve da respectiva acta da sessão 
realizada em 20 de Outubro do corrente 
ano : 

Foi apresentada e estudada à nomen- 
clatura para as ruas ainda sem denoml 
nação, do bairro que se está consiruíndo 
nos terrenos do antigo Clube de Caça- 
dores. Ficou assente e aprovado por Un 
nimídade propór-se que passem a de- 
signar-se da forma seguinte aquelas ar- 
térias 

Rua de Cravel— A rua que da actual 
rua Conceição Fernandes dá acesso à an- 
tiga Quinta de Cravel, onde hoje se acha 
instalada uma fábrica. 

Rua de D. Afonso II—A rua que 
parte da rua Conceição Fernandes, pa- 
raleia á estrada nacional n. 10. 

Rua do Padrão — A que liga perpen- 
dicularmente a estrada nacional n.º 10 à 
rua de D. Afonso II, do lado Norte. 

Rua de D. Diniz — A rua que parte da. 
rua D. Afonso II. em sentido Norte-Sul. 

Rua dos Caçadores — Liga a rua Con- 
ceição Fernandes à rua-de D. Afonso HI, 
do lado Sul 

Rua de Santa Izabel— Parte da rua. 
de D. Afonso HI para a rua de D. Diniz, 
paralelamente à rua dos Caçadores. 

E' a seguinte jutificação dos nomes 
escolh'dos : E 

Rua de Cravel — Porque a designação 
de Quinta de Cravel, é muito antiga na 
topinímia local. Devem conservar-se, 
sempre que possível e antes de qualquer 
outra razão, os toponímios tradicionais. 

Ruas de D. Afonso HI e de D. Diniz — 
A! memória dos monarcas que deram os 
primeiros forais á Vila Nova e Gaia. 

Rua do Padrão — Padrão, é toponimio 
local e referente a padrão ou marco que 
limitava algum dos coutos de Gaia. 
Porque a Capela de Santo Ovidio se le- 
vantava junto dêle, tem esta Capela 
também a designação de Capela do Se- 
nhor do Padrão. 

Rua dos Caçadores — Esta zona agora 
urbanizada ocupa o terreno do antigo 
Clube dos Caçadores, designação que fi- 
cou já no domínio da tradição popular. 
Convêm manter, numa das ruas. à lem- 
brança dessa des'gnação. 

Rua de Santa Izabel — Em homena- 
gem á raínha Santa Izabel, esposa do 
rei D. Diniz, que nesta terra de Gaia 
passou, procurando estabelecer a Paz 
entre seu marido e q Infante D. Afonso 


950, ferido no couro cabeludo, com uma 
pedra. 

— Emília Barros Gomes, de 40 anos, 
da rua João de Deus, 214; com escoria- 
ções do joelho direito. 

— Ana Ferreira Guedes, de 26 anos, 
da rua Santo Ildefonso, 239, com um feri. 
mento no couro cabeludo, agredido com 
um tacho por Um seu irmão. 

— Domingos José da Silva Vieira, de 
9 anos, da rua da Saudade, 96, casa 23, 
ferido na fronte, devido a uma agressão 
a pontapé, na Avenida da França. 

— Armando Fernandes Sandiais. de 8 
anos, da rua da Fontinha, 1, casa 17, com 
uma ferida perfurante da nádega es- 
querda. 

— Ludovina Capeia Alves, de 30 anos, 
padeira, da rua.Lindo Vale, 141, com um 
fer-mento na fronte. 


Mordedura de cão 


Recebeu curativo no hospital da Mise- 
ricórdia. Valdemiro S. Cardoso, de 6 
anos, da travessa Anselmo Braancamp, 
148, casa 2, que fo. mordido por um 
cão, causando-* m ferimento na face. 
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OBRIGADO, ISSO NAO! 
NÃO PODERIA DIGERI-LO! 


É V, Exa. muitas vezes ol 8 
recusar pratos da sus leoção 
porque receia que não convenham 
ão seu estômago? Se, após as 
refeições sente ardores ou eruc! 

é porque um excesso de acidez lhe 
desarranjs o estômago e retarda & 
digestão por várias horas. V. Exa. 
pode livrar-se rapidamente dêsse 
excesso de acidez que irrita a mucosa 
delicada do estômago, tomando logo 
que se sinta indisposto, uma pequena 
aose de Magnésia Bisurads num 
pouco d'água. A Magnésia Bisurads 
neutraliza instantaneamente 0 ex- 
cesso de ro e suaviza as mucosas 
enfraquecidas do estômago. Se V. 
CS io le anmados de digestão, 
não hesite em tazer uma experiência 
com a Magnésia Bisurada, o remédio 
contra os males de estômago, que 
ha tantos anos vem dando provas da 
sua eficácia, 


DIGESTÃO ASSEGURADA 
com 


MAGNÉSIA 


BISURADA 


À venda em tódas as farmácias, em 
pó e em comprimidos, ao preço de 
Esc. 15$00 e o tamanho grande, 
económico, a Esc. 23800. Recuse 
tóda e qualquer substituição da 
Magnésia Bisurada a qual é vendida 
sômente em frascos selados. 


<< 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
OD Comercio do Porto 


Partiu de Portelo de Cambres para 
Lamego, o sr. Francisco de Melo Ilharco. 

Regressaram ao Pórto: das Termas de 
S. Vicente. O sr. António de Sousa; da 
Praia de Miramar, à sr.* D. Isaura Ribei- 
ro P. dos Santos; de S. João da Madei- 
ra, 0 sr. Mário Rebelo; da Livração, o sr. 
António Pereira da Silva; de Alcutem, 


da Freguesia de Santa Marinha. sob a 
presidência do sr. Antônio Pinho de Var- 
gas Silva Junior estando presentes o vo- 
gal-tesoureiro, sr. António Pinto Guedes 
Teixeira e o vogal-secretário, sr, Mário 
Francisco Lapa. 

Foi resolvido entre outros assuntos o 
seguinte : 

Oficiar ao sr. Delegado Policial pedin- 
do para mandar policiar convenientemen- 
ério paroquial desta freguesia, 
1 e 2 de Novembro próximo, 
por ocasião da romagem aos mortos. 
Mandar colocar em cada jazigo existente 
no Cemitério, avisos para que todos os 
proprietários declarem a quem os mesmos 
pertencem actualmente, a-fim-de Se or- 
Eanizar o registo dos proprietários 
actuais. 

Autorizou que se realize na capela 
privativa do mesmo cemitério a come- 
moração religiosa dos Fieis-Defuntos no 
da 2 de Novembro. 

Proceder às necessárias reparações no 
edifício da Junta onde funcionam as 
escolas Ferreira de Macedo. 

Abrir concurso para fornecimento de 
uma porta com vidros para a secretaria 
do cemitério. fá 

Fornecer as devidas informações sôbre 
a conduta de um prêso, residente que 
foi nesta freguesia, á Cadeia Civil do 
Pórto. 

Autorizou vários pagamentos e subsi- 
dios tomou conhecimento da passagem 
de vários atestados encerrando a sessão. 


O Problema de Habitação 


Ontem, pelas 15 horas, foi entregue 
solenemente ao sócio n.º 215, sr. Ismael 
Rios, uma casa do modélo das que aque. 
la Sociedade está a construir para os 
seus associados, 


Agressão à navalhada 


Foi socorrido no posto da Cruz Ver- 
melha. desta vila, Alexandre Rodrigues 
Moleiro, pescador, de 25 anos, residente 
na rua 27 de Fevereiro. 

O Alexandre foi ferido na mão es- 
querda, á navalhada, por um tal Augus- 
to de Oliveira Dias Cangalhas, da Afu- 
rada. % 


Agressão num campo de futebol 
No desafio amigável, entre o Vilano- 
vense Futebol Clube e o grupo de Cani- 
delo, o povo invadiu o campo, tentando 
agredir o arbitro. 
A polícia meteu na ordem os amoti- 
nados, com o auxílio dos respectivos 
«cacetetesy, 


PIERRE FRESNAY 
O «oficial francês» do filme 
ALERTA NO MEDITERRANEO 


| Diario de Braga 


Festo a Cristo-Rei—Rusgas 
policiais—Outras noticias 


OUTUBRO, 30. — Realizou-se, hoje, 
na Sé Catedral, a Festa a Cristo Rei que 
decorreu com o maior respeito e no meio 
da maior fé cristã. 

Ao acto assistiram o rev.t Arcebispo 
Primaz e várias individualidades de des- 
taue no nosso meio. 

— Sob o comando do gr. chefe Correia, 
da Polícia de Segurança Publica, ete- 
ctuou-se, ontem, à noite, em vários esta- 
belecimentos desta cidade, principalmen- 
te nos cafés e tabernas uma busca para 
a repressão a rats ilegais assim 
como a jogos proíbidos. 

—No Comando da Polícia de Segu- 
rança Publica foi comunicado pelos guar- 
das n.º 31 e 95, que ontem, à noite, se- 
guiam com os farolins da rectaguardt 
apagados os automoveis n. SC-85-04 e 
S-26,910, 

Vão ser autuados. : 

— Pelo guarda n.' 25 da Polícia de Se. 
gurança Publica fo; comunicado que, por 
lhe ter faltado ao respeito, capturou 
António Costa Quintela, da freguesia de 
S. Lázaro, desta cidade, que vai ser en- 
tregue a juizo. 

— Exibe-se na próxima terça-feira, no 
Teatro-Circo, e na quarta também, O 
grande filme Os Fidalgos da Casa Mou- 
risca, que é esperado com ansiedade. 
ESA O 


A mesa que presidiu á sessão, vendo-se o sr. dr. Raul Tamognini Barbosa 


A constituição da Sociedade Coopera 
tiva de Lordelo do Ouro deve-se à ini- 
Giativa de meia dúzia de trabalhadores, 
na maioria já falecidos. 

Modesta, de princípio, em virtude das 
suas d'minutas transacções, ao comple- 
tar o seu 41º aniversário a instituição 
vinca de uma maneira iniludível a sua 
existência como organismo cooperativo, 
pois regista como número de associados, 
cêrca de 500, 

A actual direcção composta pelos srs. 
Hermínio Pinto de Sousa, presidente; 
Manuel Santos Anacleto, vice-presidente; 
João Francisco da Silva, 1º secretário; 
José Rodrigues da Silva, 2º secretário e 
José Mota, tesoureiro; mantendo, inteli- 
Eentemente, um costume criado resolveu, 
a exemplo das direcções anteriores, co- 
memorar a passagem do aniversário da 
fundação da instituição, organizando um 
programa de festas muito interessante. 

Com uma dedicação que entusiasma é 
um carinho que sensibiliza, preparou 
ainda a direcção uma série de melhora- 
mentos na sede da cooperativa, amplian- 
do grandemente os seus armazens e mo- 
dificando e embelezando o depósito de 
vendas aos sócios, tornando-o atraente 
e com uma disposição de bom gosto. 

Para êsse objectivo muito contribuiu 
o auxílio valioso do sócio da Coopera- 
tiva, arquiteto sr, David Boleu. 

À sessão solene realizou-se na noite, 
do último sábado, no salão de festas da 
instituição, tendo presidido, à convite do 
sr. presidente da direcção o sr. António 
José de Oliveira, presidente da Junta de 
Freguesia de Lordelo do Ouro, servindo 
de secretário os representantes da Socie- 
dade Cooperativa União Familiar de Ra- 
malde e Centro Escolar Democrático e 
Recreativo de Lordelo do Ouro. 

Em lugares de honra sentaram-se os 


a pronunciar o seu discurso 


delegados das seguintes colectividades re. 
presentadas : Cooperativas, Trabalhado- 
res da Foz do Douro; Casa dos Chaut- 
feurs; Sociedade de Crédito e Consumo 
«A Económica dos Autos», Sociedade de 
Consumo dos Operários na Arrábida; 
Pedreiros Portuenses; Clube Dramático 
e Recreativo Juventude do Quro ; Grupo 
Columbófilo de Lordelo do Ouro e Clube 
Infante de Sagres. 

Fizeram uso da palavra na sessão so- 
lene, á qual assistiu elevado número de 
sócios acompanhados das respectivas fa- 
mílias, os srs. Serafim dos Anjos V.eira 
de Castro; Luiz Candido Pereira, J 
Joaquim Maciel Barbosa, Joaquim Cai 
tano Ferreira, José Francisco dos Santo: 
e dr. Raul Tamagnini Barbosa. 


causa cooperativista 
com a sua fluente pal 
memorativa desenvolveram as suas co! 
siderações, interessantes e profundas, f 
volta do problema económico, apon! 
do as vantagens positivas do Cooperat|- 
vismo no seu triplo aspecto: Crédil 
Produção e Consumo. 

Em merecido relêvo foi posto 
todos os oradores, o elevado espir! 
associativo que, desde sempre orienthi 
a classe trabalhadora, levando-a à co 
tituição de instituição como a Coope 
tiva em festa, cujo objectivo único 
o de estudar e preparar a defeza da 
situação, como consumidores, 

De uma maneira notável foi a:nda 
cado pelos oradores o grande desenv 
vimento da acção cooperativa em di 
sos paises, sendo apontado como exe! 
a seguir pelas instituições congéne 
existentes no nosso pais. 

A dedicação, sem limites, desenvolvida 
pela actual direcção da Cooperativa de 
Lordelo do Ouro no sentido do engran- 


decimento da instituição, merece largos e 
expontaneos ilogios, tendo a numerosa 
assistência premiado com entusiásticos 
aplausos os discursos produzidos. Foram 
lembrados, com palavras de saudade, os 
nomes dos sócios fundadores já desapa- 
recidos, sendo muito abraçado o sr, q 
tônio Alves Vieira, O único que pertence 
so numero dos vivos. 

O sr. presidente da direcção agrade- 
ce à todas as colectividades quê se fize- 
ram representar e solicita a comparên- 
cia dos sócios ás manifestações que Se 
realizam no dia seguinte, 

Antes de encerrar a sessão O sr. pre- 
sidente da Junta de Freguesia de Lor- 
delo do Ouro, agradece o convite recebi- 
do, desejando como já o tinham feito 
's oradores, as maiores prosperidades e 
felicidades, á colectividade em festa. 
Aceita, o Cooperativismo, di-lo, como 
princípio. 

A sessão é encerrada aos vivas. 

Numa das dependências da Coopera- 
tiva foi servido um «Porto de Honrar 
tendo sido saudada a direcção da colecti- 
vídade, e entidades presentes pelo nosso 
colega Lopes Ferreira. 

Ontem, pelas 10 horas, com a assi 
tência de elevado numero de sócios, a 
direcção da Cooperativa inaugurou so- 
lenemente os novos e amplos armazens 
destinados á carvoaria e á venda de vi- 
nhos, melhoramentos considerados indis- 
pensáveis ao seu desenvolvimento. 

As modificações por que passou o es- 
tabelecimento foram muito admiradas, 
sendo muito louvada a direcção pela sua 
infciativa. 


Os esclarecimentos sôbre o valor e a 
importância da instituição eram gentil- 
mente dados, a todos os sócios, pelo ge- 
rente sr. Antônio Bastos dos Santos, 


DEC PRDUNA 


Violento incendio 


CANTANHEDE, 28. — Manifestou-se 
hoje, pelas 5' horas da madrugada, vio- 
lento incêndio na casa do sr. Manuel 
Ferreira, situada no Largo Míguel Bom- 
barda, desta vila. 

A casa; que era habitada pelo sr. An- 
tónio Barata Neves, negociante de azei- 
tes, ficou completamente destruída, de- 
saparecendo nos escombros grande quan- 
tidade de azeite, e, nos infor- 
mam, alguns milhares de escudos, em 
notas, 

O sr. Barata Neves, acordando em 
sobressalto, mal teve tempo de saltar de 
uma janela para a rua, resultando da 
queda ter fracturado uma perna. 

Se não fora a rápida e eficaz inter- 
venção dos Bombeiros Voluntários, desta 
vila, teriamos a lamentar uma desgraça 
maior, pois as ciamas ameaçavam já as 
casas vizinhas, Segundo informações que 
colhemos, nada estava no seguro. — C. 

Atingido pelo coice 
duma mula 

ABRANTES, 29, — Ontem de tarde, no 
Casal dos Facheiros, freguesia do Pego, o 
mulateiro José da Cruz, de 24 anos, do 
Rossio de Abrantes, ao apear-se do carro 
de parelhas que guiava, fo: atingido gra- 
vemente pelo coice de uma mula, que 
lhe fracturou o maxilar inferior. 

Deu entrada na casa de Saúde, desta 
cidade, onde ficou internado! — C€. 


Incêndio num celeiro 


PENAFIEL, 80 (pelo telefono)—Pelas 93 
noras, foram reclamados os socorros dos 
bombeiros para um incêndio que lavrava 
do predio no lugar do Ribeiro, freguesia 
de S. Martinho de Recesinhos, 

Ardeu por completo o celeiro onde es 
tavam armazenado 4 alqueíros de mí 
lho & outros cereais. Arderam, tambem, 
sarias arvores de fruto que sustentavam q 
Seleiro. Era propriedade do sr. Antonio 
Pinto Bessa de Miranda e arrendado ao 
caseiro Joaquim de Matos. Os prejuizos 
tão totaís a não estão cobertos pelo se- 
Euro A. G 


Morto a tiro de arma 
caçadeira 
S DE BASTO, 28. — On- 
tem, cêrca das 18 horas, no lugar de 


Moimenta, freguesia de Carez, desta co- 
marca, por causa da reparação duma 


parêde divisória de prédios, pertencentes 
a donos diferentes, travou-se discussão 
de parte a parte, e Francisco Antunes 
Pereira, solteiro, de 20 anos, foi a sua 
casa buscar uma arma caçadeira e, em 
seguida, disparou um tiro contra Joa- 
quim Tomás dos Santos, casado, proprie- 
tário, de 65 anos, qué teve morte quási 
instantanea. 

Ficou também ferido num braço um 
outro indivíduo. 

A vítima era muito estimada, sendo. 
a sua morte deveras sentida. 

O criminoso já está prêso. — C. 


————— ee 
Dia Mundial das Eco- 


nomias 


Por iniciativa do Instituto Internacio- 
nai da «E'pargnes, realiza-se hoje e de 
há catorze anos a esta parte, a ceiebração 
do espirito de economia. 

São cêrca de cinco mil instituições 
(Caixas económicas e outros similares), 
pertencentes a 30 países como, Espanha, 
França, Itália, Bégica, Holanda, Luxem. 
burgo, Suíça, Alemanha, Dinamarca, Grã- 
-Bretanha, Irlanda, Suécia, Noruega, Fin- 
iandia, Polónia Checo-Eslováquia, Jugos- 
lávia, Humgria, Roménia, Bu-gária, etc, 
que tomam parte nesta comemoração que 
não tem carácter festivo pois se destina 
apenas a chamar a atenção do grande pu- 
blico para a importancia desta celebra- 
São, à qual se deve muito do progresso e 
bem estar material e social das Nações 
e dos individuos e que pode ser um dos 
fundamentos da reconstrução económica 
e moral do muido. 

Um dos aspectos mais interessantes 
desta manifestação, em vários países, tem 
lugar nas escolas, onde se realizam ses- 
sões de propaganda destinadas a incutir 
nos alunos ideias de previdência. Nelas 
colaboram especialmente professores e 
educadores, que têm E preparar o 
futuro de novas gerações, encaminhan- 
do-as à prática da poupança. 

Frizante exemplo desta celebração é- 
-nos dado pelas centenas de milhar de 
depositantes das caixas económicas por- 
tuguesas e os beneficios gerais colhidos 
da sua acção. 

A reunião anual do «Comité» Perma- 
mente do Instituto Internacional da 
«E'pargne», reatiza-se no próximo mês 
de Maio, em Lisboa. 

— 6. —< 


De Coimbra 


Desastre com espingarda 
coçadeira 


COIMBRA, 30. — Recolheu nos Hos- 
pitaís da Universidade, José de Ollvel- 
ra, de 15 anos, de Nandufe, ande foi 
atingido com a carga de uma espingar- 
da caçadeira, que se lhe alojou na bôca, 


O «oficial inglês» do filme 
ALERTA NO 


oa 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem âmanhã anos as senhoras: 


Pinto de Oliveira, D. Maria Angelina de 
Noronha Valadares de Sousa Souto, D. 
Maria do Patrocínio Correia de Lacerda, 
D. Emília da Costa Carvalho, D. Mada- 
lena Sofia de Nápoles Sarmento. 

E os senhores: 

D. José Manuel Carvajal Teles da Su- 
va (Tarouca), José de Sampaio da Cunha 
Pimentel Pereira Leitão, Alvaro Rebelo 
Valente, Bruno da Cunha Reis, Eduardo 
de Carvalho Kendall, Justino Antônio 
Alves, Manuel Vieira da Costa, 


EM VIAGEM 


Com sua espôsa e suas filhas regres- 
sou a Lisboa, do Monte Estoril, o sr. 


sofrendo a destruíção dos dentes. — C. | Constantino de Figueiredo Cabral. 


Ferd'nand e o castigo 
COCLXXII 


A distração, 


O castigo. 


FOLHETIM DE O Comercio do Porto 


Segunda-feira, 31 de Out: de 1938 (38) 


EXPERIENCIA 
BEM SUCEDIDA 


— Não é caso para se dizer que 
lhe provaram o fato? disse 
na arrebatada. Vai mostr 
pa 
O pequeno correu logo para o ci- 
Bano que, mais selvagem, continua- 
va a estar afastado. 
am-no mostr 
Ncos num sorriso, e, 
polidez, aproximou-se, 
lo, embaraçado, virando e re- 


os 


lguma coisa na 


mão da 


gua dê) 


Ela sorriu-se e proferit 
— Aqui ao duas medalhas que 
pertencem a Alfa, peço que as acei- 
tem. Os meninos poderão trazê-las 
ao pescoço, dão felicidade, e os si- 


nais que há nelas afastam os maus 
espíritos. São ideias nossas 
E ela entregou aos Gonveias duas 


nedalinhas de 
obertas de caracteres 
—Oh! ob 
maram juntamente 


irma 


— Havemc 
acrescentou Ma 


—E' m 


— Como te fica bem a medalha 
no teu fato á marinheira! notou 
Alice ao olhar com complacencia 
p condecoração do sei 
panheiro. 

— Não é verdade? retorquiu êst 
não sem viva ação. 


sa 


graciosa menina que p 
um modélo de perfeição. 
A" tarde, o irmão e a 
am licença de irem a 


meiro 
o en 


também e 


juntos, os 
, Os lábios 
arem de 


o sr. Alvaro Pacheco de Carvalho. 
—Oh! Alvarinho! o que é que 
vejo? exclamou, erguendo as mãos 


num gesto de surpreza. 
Ele Jançou-se-lhe ao pescoço. 
—Eu bem sabia, continuou ela, 


Ah! O meninc 
! excla 


zer-lhe mal, e 
ho. Lou- 
eus! acrescentou ela 


condiscipulo julgou 


levou-o para o bom cam 
vado 


D: 
o. 
ejar a medalha de Al- 
varo, a ama confeccionou uma tra- 
o! s dourada 


ême e café do melho: 
nda ! 
reluzente 


ão êles a esta 
inda não mui- 


Fernanda. Onde est 
hora? Suponho 


Alvaro, todo cheio de saudades, 
parou ante diante do prado 
seus amigos já lá 
rro verde, o ve- 
, O grande cão preto, tudo 
desaparecido; mas restava- 
Alfa. 


e pelo seu exemplo, 
para a sua conversão. 


XVII 


neste 
trabalho, 


tudo, 


de 
nosso 
mérito. 


d 


dos seus defeitos, se se habituarem 
a vencer as dificuldades, a cumprir 
os seus deveres cotidianos, quando 
chegarem á idade de homem, achar- 
-se-ão adestrados para as lutas da 
ida, e em tódas as corridas chega- 
jo facilmente os primeiros. Vale 
a pena tentar isto, não é verdade? 


As pessoas adultas tem, como 
os meninos seus maus momen- 
tos, Os mais famosos artistas, de- 


pois de terem tocado e retocado a 
sua obra, tem dito a si próprios : 
«Não conseguirei triunfar»; os in- 
ventores, os engenheiros, depois de 
a meditar sóbre um 
unca o hei-de resol 
ns de negócios, depois 


e grandes prejuizos: «Não mais 
me levantareiy 
E aqueles que treparam ao mas- 


cocanha, cem vezes por éle 
de 


antes 


chegar ao 


do seu regresso ao colégio, êle al- 
cançou as segundos prémios de his- 
tória, de arimética e vários accessits. 

Naquele dia sua mãe deu-lhe o 
relógio que o tio lhe destinara; e 
Alvaro suspendeu da corrente á 
guisa de berloque porte-bonheur a 
medalha de Alfa. 

Depois dêste primeiro sucesso, 
Alvaro não pensou mais em aban- 
donar as suas lições, mas teve ain- 
da horas de preguiça e de desanimo, 
revoltas contra a rotina e a disci- 
plina, e várias vezes, para estimu- 
lálo ao trabalho, seu pai viu-se 
obrigado a por-lhe diante dos olhos 
o compromisso que havia assinado. 

Todavia, pouco à pouco, a neces- 
sidade de saber apoderou-se-lhe do 
espirito e tódas as nobres ambições 
nele despertaram 

A sua natureza ousada e cora- 
josa achou prazer extremo em ven- 
cer as dificuldades, e chegou afinal 
er tão apaixonado amor aq es- 
havia tido à brinfa- 


que aquilo que 


os mestres e os livros, mas 
ta do pró- 


(Conclue). 


FUTEBOL: Em jôgo particular o Porto venceu o Salgueiros, por 3-2. Começou ontem o 
campeonato da Il Divisão. Série de resultados — A selecção Nacional venceu o «team» mixto, 
em Lisboa, por 7-2 — Rêmo: Efectuoram-se as provas inter-sócios do Fluvial — Oquei 
em patins: O Estrêla e Vigorosa ganhou o campeonato regional, batendo o Grupo 
Desportivo V-8, por 5-0 — Ciclismo: Em Lisboa foram disputados os campeonatos na- 


cionais de velocidade — Notas e comentários 


A tarde desportiva de ontem poderia ter sido — em relação ao 
campeonato regional de futebol — uma das mais importantes; na série 
dos jogos oportunamente marcados pela Associação avultava o Porto- 
-Académico, que actualmente constitui franca promessa de um espeota- 
culo profundamente emocionante. Desde ha oito dias que os nossos afic- 
cionados amtegozavam esses 90 minutos, aguardando — e com motivo — 
luta rica de equilibrio e movimento. 

Afinal, a espectativa foi iludida ! 

A" ultima hora, esse programa ficou sem efeito, tendo de sofrer 
adiamento... para atender a razões poderosas que impediram a sua rea- 
lização. 

Teremos, portanto, um compasso de espera que não deve ser infe- 
rior a 15 dias, pois o próximo domingo não conta para as provas internas, 
devido ao II Portugal-Suiça. 

Em parte, não haverá prejuizo. Esta demora deve servir para acir- 
rar a espectativa... a menos que os dois clubes interessados acordem em 
organizar um encontro particular, como já nos constou. 

O que fôr, ha-de ver-se... 

Ontem não se efectuarem, portanto, os desafios oficiais, substitui- 
dos por um Porto-Salgueiros combinado, tambem inesperadamente, entre 
os directores de ambas as colectividades, O jogo, disputado no campo do 
Salgueiros foi pouco concorrido. 

E assim o interesse fracassou. 

A principal competição teve lugar em Lisboa, com o «match» entre 
a provável equipe seleccionada e um «team» mixto, a fechar as festas 
comemorativas das «Bodas de Oiro» do futebol nacional. 

Houve, a compensar em parte, o campeonato da II Divisão, o qual 
teve — ao menos — a virtude de proporcionar larga série de encontros. 

Pais fóra, continuaram os torneios regionais de Braga, Viana, 
Aveiro, Viseu, Coimbra, etc. a demonstrar que o «association» mantém. 
popularidade. ' 

Em referencia a outras modalidades, tambem houve falhas a regis- 
tar. Não se disputaram, por exemplo, os anunciados jogos de andebol, que 
deviam finalizar o torneio ha semanas iniciado; mas — em compensação 
— tivemos a final do campeonato de oquei patinado, em que o Estrela 
venceu o G. D. V-8 por 5-0; os campeonatos nacionais de ciclismo, as pro- 
vas de remo incluidas no programa comemorativo do aniversário do 
Fluvial, etc., etc. 

Foi o que houve — e não foi muito... 


> .ce<— 


FUTEBOL 


UM ENCONTRO AM.GAVEL 


OF. €. Porto venceu o Salgueiros por 3-2 


Para que os aficcionados do desporto 
popular não passassem um domingo em. 
glaro, realizou-se ontem, no campo do 
Saigueiros, um encontro amigável entre | Coube ao F.C. Pôrto obter o 1.º pon- 
os dois velhos rivais: F, C. Pórto e |to, por intermédio de RIBEIRO, aos 5 
Salgueiros. minutos. 

partida teve, por vezes, fazes inte- O Salgueiros não acusou o toque, 
ressantes, com os incitamentos dos admi- | fornecendo algumas jogadas de valor, 
radores dos dois ciubes, E mas que não conseguem alterar o re- 

A assistência foi mediocre, e isso ex- | sultado, 
plica-se pelo facto de á ultima hora se | Assim, o 1-0 mantem-se por algum 
ter anunciado o encontro, tempo, com o esférico num e noutro 

Os grupos, desfalcados, procuraram | campo, sem fases dignas de registo, até 
produz.r o melhor, desenhando jogadas | que o Sa-gueiros obieve O empate. por 
de valor. ERREIRA aos 12 minutos. 

Aproveitou-se o onze do F. C, Pórto| O segundo tempo decorre também 
da sua categoria, para impôr valor, con- | com um j0go pouco animador, coocan- 
seguindo-o em parte. O grupo da Cons. | do-se o Salgueiros em vencedor, por 
tituíção teve, no terreno, supremacia, | culpa de Avelino, no controle do” estê- 
comandando O jógo rico, frente ás balizas de Soares dos 

Em fesposta. o ciube da rua Augusto | Reis. 

Lessa lutou sempre com energia. Uma | O 2º Sos do Salgueiros foi chutado 
Ou outra fase, serviram para animar os NDO, aos 13 minutos. 

adeptos dos dois ciubes, mas não ofere- 
Seram. na totalidade, ensejo para uma 
partida de interêsse, 

Os grupos alinharam : 

F, C. PORTO — Soares dos Reis, Ave- 
lino Martins e Sacadura ; Magalhãis, Po- 
cas e Castro ; Lopes Carneiro, Costuras, 
Ribeiro, Reboredo e Gulhar, 

SALGUEIROS — Soares dos Reis, 
Jaime e Aipio: Quintino, Dias e Tor- 

Alvaro, Mascote, Alcindo, Rebelo 


Alpoim de Menezes. 
encontro iniciou-se pouco depois 
horas, com à saída do Salgueiros 
O jôgo desonrola-se num e nouiro 


O Erupo evermelho» tentou corresponder 
aos ataques do adversário, anulando por 
vezes jogadas de efeito, 


E 


A vitória pertenceu merecidamente 
ao clube campeão, pela sua persona:ida- 
de no terreno, embora a tarefa fôsse 
dificultada pela energia que os «verme- 
lhos» sabem sempre empregar. - 


campo, com vantagem para o onze azul- À A ambi pecou nas do ões 
sbranco que soube tirar partido de certa embora não Prejudicasse a finalidade do 
resu-tado, 


Com a energia com que foi dotado, 
Compeonato da Il Divisão no compo «João ce Deus» 


O F.C. de Gaia e o G. P. do Candal 


fzeram um empale 


F. C. de Gaia, 3 — G. P. Candal, 3 


(Ao intervalo 1-1) 


Para início do Campeonato da II Di-, tendo Oliveira — defesa esquerdo do gru- 
Jésão, realizaram-se ontem, Os primeiros | po da casa — salvo nada menos de 3 pon- 
n tos certo. 
em Gala, um houve que, despertou <> 


ânterêsse desusado na massa” desportiva o un 
de além-rio. Foi o F. C. de Gaia-Candal, | upa ção ;no eomêço do ses ie 


Tealizado no campo aJoão de Deusa. star 
E êue interêsse jus. fica-se, pelos re- TIPO QUER ae RR Ss 
sultados que ambos os grupos fizeram nos | trabalho pesenai do medio- 
gra dE co et | pd E fp do “es 
glasmo; mas a compensar esta falta de ) da, vila, 1 RA O Leno 
interésse, temos de registar com satista- E 
São a maneira como o árbitro do encontro 
conduziu o jogo e sem duvida, que esse 
trabalho merece às melhores referêncas. 
im incidente apenas se registou, mas 
que rapidamente ioi sanado à contento 
de atos: o 
Erupo campeão apresentou-se sem 
Juca e Malhão, que foi castigado pela À. 


<> 


O jôgo foi iniciado às 15 e 15, tendo 
O sr. Moreira dos Santos feito alinhar as 
Equipas que tinham a seguinte consttui- 
cos 


F. C. de Gaia — Carneiro I; Mário e 
Oliveira; Balcemino, Carneiro Il e Alci- 
no: Zeca, Carneiro III, Almeida, Bé e 
Teixeira IL. 

G. P. do Candal — Damas; Sousa e 
Marques: Mário, Raimundo e João Soa- 
res; a, Guilherme, A. Soares, Cato- 
Uno e Temudo. 

A bola de saída pertence ao Candal, 
mas O esférico vai fora. 

O jogo está decorrendo um pouco duro 
e violento, tendo os candalenses sido vá- 
Has vezes castigados. E 

primeira oportunidade de «goal», 
aparece aos 18 minutos favorável ao Can- 
dal, mas os avançados deste, perdem. 

O Candal tem agora duas avançadas 
perigosíssimas, que são optimamente cor- 
tadas pos Oliveira e Alcino. 

Aos 20 minutos de jogo, é marcado um 


O publico acorreu em massa, vendo-se 
espalhados pélo campo, muitos desportis- 
tas portuenses. 

O resultado final do encontro —3-3, 

ao desenrolar da partida. 

Ambos Os grupos, tiveram uma actua- 

ão muto abaixo Gaquilo que temos visto 
zer, notando-se na parte dos do Gaia, 
maior desentendimento. 


<> 
O resultado da primeira parte — 1-1 — 
não diz nada do que o jogo toi. Todavia, 
temos de ter em atenção que ela foi jo- 
Fada sem entusiasmo, e imprópria da Ca- 
ia do encontro. Mesmo assim, o Can- 
i teve inumeras ocasiões de «goal» feito, 


«goal» falso, pelo Candal. que foi justa- 
mente invalidado por desiocação, 

Os candalenses vão, pouco a pouco, 
acentuando ligensa vantagem, não tendo 
ainda marcado por manifesta falta de 
sorte. 

Oliveira, mais uma vez é aplaudido, 
pois salvou um ponto certo: 

Os campeões estão apertando cada vez 
mais, e é aínda Oliveira que salva a sua 
balisa. Porém, aos 35 minutos, o Candal 
vê coroado o seu estorço, tendo A. Soa- 


res num pontapé de boa marca feito O 
1º tento. 
No contra-ataque, os gaienses descem 


pela direita; Zeca centra e um defesa 
Candalense — Sousa salvo &rro—numa 
Jogada infeliz, coloca o resultado em 1-1 

E com os grupos empatados terminou 
êste primeiro tempo, que manda q ver- 
dade dizê-lo, não agradou. 

<> 

Recomeçada à partida, o Gaia sofre O 
primeiro canto, para logo decorridos 4 
minutos novo castigo ser marcado. O 
primeiro, nada resultou e o segundo mo- 
dificou o resultado para 2-1. 

Este ponto não foi legal, pois a bola 
estava om cima da linha de cabeceira 
mas como o juíz de linha não acompa- 
nhou a jogada, originou a que se marcas- 
se canto, quando existiu. 

Logo à Seguir, numa boa avançada de- 
lineada pelo quinteto candalense, Temudo 
centra e regista-se uma defesa do guar- 
da-rêdes do Gaia para perto, surgindo 
S. Rocha que na recarga coloca o mar- 
cador em 3-1. 

O Gaia desce 4 área dos candalenses 
e causa panico na balísa contiada a Da- 
mas, mas por fim a bola vaí á mão deste 

O jogo tomou outra feição, notando-se 
em todos os sectores maior combativi- 
dade; assistindo-se por vezes a um bom 
futebol. 

Aos 15 minutos, Alcino, que reapare- 


obter o 2. 
O quinteto gaie 
notando: 


rabalho de Ca 
ada co! da pela 
es muito 
difíceis; Carnei 
belece o empate. 
Os gaiense 
dem agora o r 
digna de aplau: 
Os candalenses procuram a todo o 
transe o ponto da vitória, mas os visita- 
dos frustam-lhes tódas as tentativas, 


nam-se e defen- 
com uma ener 


E com os grupos empatados, terminou 
este encontro. 
Realmente, com uma vantagem de 7 


tentos, não era de esperar que o Canda 
consentisse o empate. 

A arbitragem do sr. Moreira dos San- 
tos, já o dissemos, foi apreciável. 

<> 

OF. C. de Gaia teve em Oliveira, 
Carneiro TII, Carneiro II, Balcemino é 
Mário os seus melhores homens. Bé, Car- 
neiro 1 e Zeca fizeram por cumprir; Tei- 
xeira Il e Almeida muito abaixo do seu 
nível. Alcino, teve coisas boas e mas, 
sobressaindo o seu esforço que deu o 2, 
«goal» para a sua equipa. 


e 


O Grémio P. do Candal, mesmo com 
a falta de dois titulares, foi um forte 
adversário. Damas, continua a não inspi- 
rar confiança á equipa e Temudo não 
deu o resultado preciso. Os restantes to- 
dos bons. 
<> 


Em reservas, 0 F.C. Gala venceu pela 


tangente (2-1). 
Z. de G 


———— msee<— 


Terminaram, ontem, com um brilhante 

festival no Estadio das Salesias, as 

comemorações das “Bodas de Ouro. 
do lutebol português 


* 


No encontro de despedida a selecção nacional que parte 
no proxma terça-feira para a Suiça, bateu um grupo 
mixte por 7-2 


LISBOA, 30 (Pelo telefono) — O fes- 
tival desportivo com que O jornal «O Sé- 
culo» fechou as comemorações das Bodas 
de Ouro, do futebol português, teve ine- 
gável brilhântismo sobre todos os aspec- 
tos. À organização toi excelente, o publi- 

rande numero, os jogos 
das quatro selecções interessou, a parada 
de jogadores foi impecável de aprumo, 
—e sobre todos estes agradáveis aspectos 
registou-se a assistência dos srs. Presi- 
dente da Republica e ministro da Educa- 
ção Nacional que bem pode traduzir-se 
no interêsse tada vez mais crescente que 
aos poderes publicos oficiais da Nação va: 
merecendo a causa desportiva. 


O festival iniciou-se com a disputa do 
encontro de tutebol entre selecções das 
Le Il Divisões da Associação de Futebol 
de Lisboa. Sairam vencecores os primei- 
ros divis.onários pelo eievado score de 
8-3. Ao instervalo havia 4-2, resultado 
que reflecta o maior equilíbrio havido 


na primeira parte. Na segunda parte, po- 
rem, os vencedores foram vincadamente 
superiores, como iguamente o resuitaao 
linal traduz. 

Alinharam pela 1 Divisão: 

A. Rosa (Avendas), Francisco Jose 
Siva (Chelas), Romero Santos 
França (Chelas), Quintaliano 

(Marvilense), Américo Rodrigues (Cut), 
Jordão (dem), Antonio Marques (Mar- 
viense), Tanganho (Cuf) e Cela (idem). 


H Divisão: 
João Carvalho (Olivais), Gouvela 
(Cruz Quebrada). Santos ' Henriques 
(idem), Morais (Fostoros), João Santos 
(Paço d'Arcos), Ferrer (Fósforos), San- 
tos ldem), Pinto (idem), Jaurês (F, Ben- 
tica), Siva (Paço d'Arcos) e Lorena (Cruz 
Quebrada). 

Arbitrou o sr. Guilherme Sárrea. 


Após o encontro efeciou-se a parada 
desportiva, composta por centenas de jo- 
gadores, representando 31 colectividades 
€ a cuja cauda formavam os clubes da 
Divisão de Honra, e que era dirigida pelo 
sr. capitão Maia Lourero, secretário ge- 
ral da Federação Portuguesa de Futebol 
e pelo sr. José Crisostomo Teixeira, 
coadjuvado pelo sr. capitão Rebelo de Al- 
meiga. 

Os jogadores Gustavo, Soeiro, Bernar- 
do, Sérgio, Manuel da Silva e Quirino, 
respectivamente capitães dos grupos de 
futebol dos clubes Benfica, Sporting, Be- 
lenenses, Casa Pia, União e Carcaveli- 
nhos, formavam um bloco ao qual foi 
confiada a bandeira alvi-negra da À. F. 
L. que era empunhada pelo capitão da 
selecção nacional Gustavo Teixeira. 

Entretanto chegaram ao camarote pre- 
sidencial suas ex. o Presidente da Re- 
pubiica e minisiro da Educação Nacional, 
que foram entusiasticamente saudados 
Pelo publico emquanto no campo os com- 
ponentes da parada, em formatura, fa- 
Ziam a saudação olímpica e a banda da 
Companhia do Gaz e Electricidade, que 
abrilhantou o festival, tocava o hino na- 
cional. No camarote presidencial ficaram 
também os srs. general Amilcar Mota, 
chefe da casa militar, capitão Silva Costa 
e oficiais às ordens. 

O sr. professor Cruz Filipe, presiden- 
te da Federação de Futebol, fez uma aio- 
cução pelo alto-falante, aludindo ao sim 
enificado da presença do Chefe do Estado 
e demais elementos oficiais aos quais 
agradeceu a honrosa comparência. 

O seleccionador nacional, sr. Candido 
de Oliveira, anunciou, depois, pelo alto- 
-falante, que iam entrar no campo os pre- 
cursores do futebol portugués, que o ti- 
nham praticado em 1888, e conforme estes 
iam surgindo do tunel subterraneo que 
dá acesso ão relvado, Candido de Olíei. 
ra ia-lhes citando os nomes logo abafa- 
dos pelos aplausos da multida 

Guilherme, Eduardo e Frederico Pinto 
Basto, Jorge Figueira, Hugo O'Ne!l, etc. 

A todos foram entregues pelo presi 
dente da Federação placas em prata co- 
memarativas da introdução em Portugal 


EM CIMA — Soores dos 
Reis Il sai e bioca, sem 
consentir na interven- 
são de um adversário, 
que mal se vê, encober- 
fo no decorrer da joga- 
do. EM BAIXO, á es- 
querda, Ribeiro tenta 
um passe lateral a Cos- 
furos, emquanto a de- 
feza rubra olha o lance. 
EM BAIXO, á direisa, 
uma fase energica do 
encontro Gaia-Candal 


[dade do «mixtor 


Varzim S.C... 1 100 61 


do popular desporto. Depois o sr. Julio da 
Fonseca, presidente do Clube de Futebol 
«Os Belenenses», ter procedido ao des- 
cerramento duma lápide comemorativa 
das «Bodas de Ouro», a parada atlética 
passou em saudação defronte do cama- 
rote presidencial, no qual tomava lugar, 
entretanto, o sr. Guilherme Pinto Basto, 
que foi abraçado pelo sr. general Oscar 
Carmona. Nos camarotes que o ladea- 
vam, estavam Os srs, emba-xador de In- 
glaterra, Governador Civil de Lisboa 
João Pereira da Rosa, director de «O Sé- 
culo», e família e dirigentes da Federa- 
ção de Futebol. 
=> up 


A ultima parte do programa, que era 
constituída pelo encontro entre a selec- 
são nacional e um mixto, foi iniciada 
Pelo sr. Eduardo Pinto Basto, que deu o 
pontapé de saída. : 

A selecção formou: 

Azevedo, Viera e Gustavo; Carlos Pe. 
reira, Albino e Gaspar Pinto; Rafael, Pi- 
reza, Peyroteo, Artur Sousa e João Cruz. 

No segundo tempo Pireza cedeu o hi 
gar a Soeiro. Compareceram como su- 
plentes os jogadores Verissimo, Galvão, 
Amaro e Espirito Santo. 

O grupo mixto era assim constituído: 

Armando Jorge (Casa Pia), Leonel, 
Pascoal e Moreira (Barreirense), Varela 
Marques, Rodrigues Alves (Belenenses), 
Pratas e Quirino (Carcavelinhos), Gomes 
e Bernardo (Belenenses) e Carlos Nunes 
(Porto). 

Na segunda parte, o guarda-redes do 
União, Aníbal, substituíu Armando Jorge. 

Arbitrou Manuel Alexandre 

No final do primeiro tempo havia o 
empate a uma bola. Aos 34 minutos a 
da selecção, de uma grande penalidade, 
apontada por João Cruz, em castigo de 
uma mão de Pascoal, e aos 37 minutos a 
do «mixtor, num belo remate de 30 me- 
tros, apontada por Quirino em conclusão 
de um passe de Bernardo e que entrou 
pela direita de Azevedo a meia altura. 

Entretanto e juanto a voluntarie- 
ja Conseguído equi- 
librar o numero de jogadas nos dois 
meios campos, o certo é que a selecção 
evidenciou melhor trabalho de consiru- 
são cuja finalidade prática foi algumas 
vezes belamente frustrada por interven- 
ções de Armando Jorge, em boa tarde. 

No tempo marcaram-se nad; 
menos de 7 bolas. Peyroteo, aos 7 mini 
tos, desfez o empate, rematando de ca- 
beça um canto de Rafael, mas o «mixton 
voltou a empatar um minuto após com 
excelente bico, indetensável, de Gomes 
sobre passe de Pratas que ganhara à bola 
em insistência com Gaspar. 

Depois, no espaço qe um minuto, a 
selecção marcou por dus vezes. A primei. 
ra com especiacuoso remate de Pinga, 

finalizar uma combinação de Soeiro- 
Rafael e a segunda por Um belo lraba- 
lho entre Carlos Pereira e Ratael, que 
Payroteo terminou à boca das redes, 
aproveitando a má blocagem de Anibal. 
Aos 26 minutos, Rafael aurou forte e O 
médio direito do emixtoy, Moreira, ao 
tentar defender enfiou a bola nas pró- 
prias redes. 

Na jogada seguinte Peyroteo rematou 
um canto razo, urado por João Cruz e 
fez o sexto ponto, e aos 42 minutos, Soel- 
Fo em conclusão de um bom trabalho eu 
tre Cruz e Pinga, fez 0 sétimo ponto, com 
um potente remate atirado da entrada 
da grande área. 


A exibição da selecção nacional toi 
cautelosa, como precaução, uma vez que 
não convinha expôr os Jogadores em vir- 
tude do embaraço já causaco pela coença 
de Simões e Mourão, que não podem des- 
«ocar-se à Suiça. Azevedo não teve traba- 
lho que obrigasse a pôr à prova os seus 
recursos. O par de defesas, Gustavo e 
Vieira, forma inegavelmente 9 compar- 
timento mais fraco do «onzey e por vezes 
foi passado com relativa facilidade. A im- 
possibilidade de Simões consttue um se- 
rio problema. A modif-cação da linha mé- 
dia não fez lembrar Amaro. Gaspar Pinto, 
cumpriu á esquerda e Carlos Pezeira no 
seu novo posto de médio direito, cotou-se 
como o jogador mais regular em campo. 

A linha avançada foi mais clara no 
segundo tempo que no primeiro, A subs- 
tituição de Pireza por Soeiro parece dar 
mais rendimento combativo ao quinteto 
da frente. De facto, e conquanto Pireza 


O Campeonato da II Divisão 


Resultados e 


* Iniciou-se, ontem, 
que faz jogar 32 clubes. Os resultados fo- 
ram: 


CONCELHOS DO PORTO, MAIA, 
MATOZINHOS E POVOA 


SERIE A 
Na Benjoia 
D. Portugal-Infesta, 4-0. 
Na Bela Vista 
Faísca-Atlético Rio Tinto, 4-1. 
No campo Soares Martins 
S. €C. Cruz-D. Porto, 2-0, 
Em Aguas Santas 
Sport Progresso-Aguas Santas, 5-1. 


<> 

A classificação nesta série é a seguinte 
Goxts 
Jo Vo E Di Ft. P. 
Sport Progresso 1 1 0 0 513 
D.Portugal .w. 1,1 0 0 4 0 3 
Faca DCM 1917 0 0/4 1 3 
S. C. Cruz a SET O ias TREs 
ID Porto tease e a ONO plo ga 
Auét R. Tinto 1:0 0 1141 
Aguas Santas... 1 0 01151 
F.C. Infesta... 10010 44 
SERIE B 


Na Senhora da Hora 
Ramaldense-Baliense, 2-1 
Em Moreira da Maia 
Senhora da Hora-Moreira da Maia, 5-U. 
Na Póvoa de Varzim 
Varzim-Padroense, 6-1. 

=> 
A classificação geral é: 


TV. E DF CP 


este Campeonato | S. da Hora 


s é mais trabalhador, 
deiras dos médios con- 
de Sousa, indiscutível e 
ente a rematar. João Cruz, 
u depois da lesão ossea so- 
fez um primeiro 


Na segunda parte deve ter deixado 
da assi 


tanto, nas suas my 
demasiado o te: 
ido por an! 


10 e foi algumas vezes 
ipação da defesa contrá- 


para o 
to Rafael. O peque- 
a quem cabe O 
r Mourão, foi 


nbatividade enorme, Nem 
a rematar ás redes, deu, no 
e guimento a muito jogo e teve 


ção em alguns dos «goals, fel 
ão sentir O efeito da estreia na 
nacional é o elemento mais capaz, 
ento, de ocupar o lugar de ex- 
tremo direito. 

No grupo mixto, há que salientar no- 
vamente à excelente exibição do guar- 
da-redes casapiano Armando Jorge 
depois, o trabaiho de Bernardo e Quir 
no. Os dois defesas e a linha média re- 
gulares e Carlos Nunes sem grandes ras- 


gos. 
ALVES SANTOS. 


Campeonato de Viana 
Resultados e classificação geral 


Iniciaram-se, ontem, OS Jogos cons- 
tantes do campeonato de Viana do Cas- 
telo. cujos resultados foram: 

Em Viana do Castelo — S, C, Vianen- 
C. Valenciano 3-1. 

Em Monção — Desportivo de 
ção-Sport Arcos, 7-3. 

<> 

Depois dêstes resultados, a classifica- 

ção goral é a seguinte : 


Mon- 


D: Monção ... 
S. C. Vianense 
S € Valenciano .. 
Sport Arcos 


Campeonato de Aveiro 


(Pelo telefono). 
Realizou-se ontem mais uma jornada 
do campeonato aveirense de futebol, 
com os trés jogos da praxe. 
Os resultados foram os seguintes : 
Em Oliveira de Azemeis — Sud-U, D. 
Oliveirense, 2-1. 


Ciclismo. 


Como tinnamos noticiado, realizou- 
as ontem, o 1 Cirouito Ein 

ranja-Carvalhos-Gaia, organiza jo 
jomnal vegional «O Comércio de Gaia, 
que assm quiz demonstrar a sua sim- 
pata pelo ciclismo, A' prova concorre- 
Tam 68 corredores, o que é interessante 
constatar, pertencendo 52 a populares, 
4 a amadores juniores, 10 a amadores 
seniores e 2 intantis. 

Os resultados gerais foram : 


INFANTIS 
1º— Onofre Marta, 28 ks. em 1 h. 
3m lis. 
2º— Gaspar André, 
POPULARES 
1º — Manuel dos Santos, do S. C. S. 
de Vêr, 28 ks. em 49 m. 30 8. 
2*— Antônio Nogueira, do F. C, Va- 
ladares, 


3:— José de Oliveira, individual. 

4:— Fernando Ribeiro, do G. D. Vi- 
tala do Bolhão. 

5º— Manuel Pereira dos Santos, 
idem. 

6º — Antônio de Oliveira, do Gondo- 
mar, 

7! — Manuel Guedes, individual. 

8:— António Fernandes, idem. 

9:— Américo Coimbra, do C. R. La- 
tuno Coelhe 

10'— Alvaro Moreira, individual. 

1º equipa — A, D. éVitralia do Bo- 


hão 
AMADORES JUNIORES 

1º — Manuel Luz de. Silva, do Vilar, 
28 ks. em 56 m. 

2+—Joaqum da Silva, de Gondo- 
mar. 

3: — Manuel Leite da Silva, do Sin- 
dicato Nacional dos Empregados de Co- 
mércio. 
ad — Serafim de Oliveira. do Arde- 
aães. 

1º — [AMADORES SENIORES ê 

— os Maia, do Ardegães, 
56 ks em Li Sá. Es 
2"— Joaquim Lucas, do Ardegães. 
3+— Augusto da Silva Gadelho, de 
Gondomar. 
4+— Fernando Saraiva, idem. 
—José Veloso, individual. 
José Campelo, do Vilar. 

7º — António Fernandes da Silva, m- 
dividual 

8:— Fonseca Ruivo, idem. 


E' digno de todos os elogios o jornal 
organizador, principalmente O seu em- 
tor, sr José Morais, cuja actividade 
merece registo. 

Devem continuar nessas interessan- 
tes iniciativas, pois, obterão a simpatia 
e estima de todos que se dedicam a êste 
desporto. 

<> 


O publico acorreu em numero eleva- 


Ramaldense . 
Baliense 
Moreira da Maia 
Padroense 


classificações 
1 
1 
1 
1 
rt 


menina 
Dunne 


1 
T 
0 
] 
[) 


cocos 
nnnos 


CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA 
SERIE A 


Em João de Deus 
Candal-Gaia, 3-3, 


Em Canidelo 
Vilanovense-Canídelo, 3-0. 
ses 
Classificação geral: 
Goas 
Jd. V. E. D. F. € 
Vilanovense ... 1 1 0 0 3 0 
G. Candal....... 1 0 1033 
F, C. Gaia a 4 cDe do 0 Bons 
Canidelo . 1 Dod8 ED py 
SERIE BE 
Em Coimbrões 
Cuimbrões-Avintes, 5-2. 
Em Serzedo 
Vilar-Serzedo, 3-1. 
<> 
Classificação geralí 
Goars 
J V. E D. F.C P. 
Coimbrões X. 130,05 E TA 
V. Paraiso Dodo OR 
FP. C. Serzedo 4 Lopo JoL e Brg) 
F,. e 1 Dv1 25 
AVEZES 


Reservas, € mse-Sud, 3-0. 
Em S. João da Madeira — A. D. San- 
joanense-Ovarense, 1-0. 
cservas, A. D. Sanjoanense-Ovaren- 
6-3. 
e Em Espinho — S. C. Espinho-Beira- 


dos, & tabela de 
se 


J. V. EDP, 

Soro 

ER MS, 

SUR io 

Sanjoanense SABIA 1 n6 
Oliveirense . Sd 0 2.5 
Beira-Mar 300 33 
Comissão pró-Campo do Futebol 


Clube do Pórto 

Reuniu esta Comissão e resolveu in- 
tensificar novamente à propaganda para 
a colocação de empréstimo obrigacionis- 
ta, devendo reunir na próxima sexta-fe:- 
ra, dia 4 de Novembro pelas 21 horas, 
com as comissões auxiliares, a-fim-de se 
combinar a melhor forma de orientar os 
trabalhos no sentido do seu maior ren- 
dimento. 

O tesoureiro deu conhecimento do 
número de obrigações já subscritas e da 
importancia depositada na Caixa Geral 
de Dopósitos e Previdência, á ordem da 
referida comissão, 

Trocaram-se impressões ácêrca do me- 
lhor local dos terrenos a adquirir e fo- 
ram comissionados os srs. Sebastião Fer- 
reira Mendes e António Martins, para se 
avistarem com a administração da Com- 
panhia União Fabril Portuense, a-fim-de 
ser dáda a verdadeira direetriz à propa- 
ganda de interêsse comum que está em 
princípio combinada. 

António dos Santos regressa 

na quinta-feira 

O valoroso interior direito do F. C 
do Porto, que fez parte do grupo de 
honra da Associação Académica, na visi. 
ta ás nossas colônias, regressa na quin- 
ta-feira, chegando a esta cidade no rá- 
pido do Sul, ás 14 horas. 

A aguardar êste jogador, que entre 
os desportistas portuenses conta inume- 
ras simpatias, vai amanhã a Lisboa o 
nosso presado amigo sr. Isidoro Santos, 
pai daquele desportista. 

Foi suspenso pelo Colégio de Lisboa 
o arbitro do encontro Casa Pia 
A. C.-Carcavelinhos 

A direcção do Colégio dos Arbitros 
de Lisboa, na sua ultima reunião, deli- 
berou suspender o árbitro sr. Francisco 
Garcia e levantar um inquérito á con- 
duta do referido juiz de campo, durante 
o encontro Cesa Pia-Carcavelinhos, dis- 


putado no ultimo domingo no campo do 
Restelo, 


EM CIMA — Os con- 
correntes da cate- 
goria «Popular» ao 
I Circuito de Vila 
Nova de Gaia. NO 
OVAL — Manuel L, 
Silva (Vilar) da 
categoria omado- 
res juniors, que fi- 
cou detentor da 
Taça O Comercio do 
Porto 


do e os agentes da autoridade viram-se 
sériemente embaraçados para fazerem 
um bom serviço de ordem, valendo a sua 
grande bôa-vontade. AS 


* 


«l Circuito Ciclista a Santa 
Maria de Vilar» 


No dia 6 domingo, do próx.mo mês, 
leva a efeito uma comissão de rapazes de 
Vilar, Vila do Conde, uma corrida de bi- 
cleletas com valiosos prémios aos corre- 
dores, 

A corrida que tem lugar, ás 14.30, 
consta de 20 voltas, num total de 50 qui- 
lómetros, assim compreendida : 

Carrapala, (méta); Padrão, Soutélo, 
Biso e Carrapata. 4 

O circuito é só para amadores, que 
nunca tenham corrido, obedecendo aos 
regulamentos da U. V. P. 

Os prémios são 6: de 50800, 35800, 
25800, 20800, 15$00 e 10600, 

Há também uma melalha de oiro para 
o corredor que mais voltas impares der 
e uma camara de ar para o que maior 
numero de voltas ganhar. 

Um valioso prémio será oferecido á 
équipe que mais 'corredores apresentar. 

Na barbearia Lima, e garagem, Frei. 
tas, de Vilar, Vila do Conde, até uma 
hora antes da partida, se podem inscre- 


“LISBOA, 31 (Pelo telefono) A União 
Velocipédica Portuguesa fez disputar, on- 
tem, na rua Oriental do Campo 28 de 
Maio (Campo Grande), as duas ultimas 
provas do seu calendário desta época. 
A-pesar das provas não serem disputadas 
mum recinto apropriado, ou talvez pdr 
isso mesmo, o público acorreu em elevado 
numero a presenciar a disputa dos cam- 
penatos, que se prolongou desde manhã 
até ao meio da tarde. 

O campeonato regional foi disputado 
por 9 corredores, cuja classificação se fez 
por eliminatórias e repescagem, tendo 
sido apurados para as meias finais os se- 
guintes corredores: 

Eduardo Lopes (Cuf), José Braz (Cut), 
João de Sousa (Sporting) e Assunção e 
Silya (Sporting). 

Os dois corredores da Cuf, depois de 
vencer os seus adversários, disputaram a 
final entre si, saindo vencedor em am- 
bas as mãos, Eduardo Lopes, que fez os 
ultimos 200 metros em, respectivamente, 
2se45e12s. e 2/5. 

= np 


No campeonato nacional, que se efec- 


Desportos Femininos 


Feminino do Sport Clu- 

be do Pôrto reabre no dia 3 sob 

a direcção de dois professores 
especializados 


O Sport Clube do Pório, cuja Secção 
Feminina se apresenta nesta época dis- 
posta a trabalhar activamente pelo de- 
senvolvimento da Cultura Física Femi- 
nina, vai reabrir dentro de poucos di. 
os seus Cursos de Gimnástica, na sua 
sexta época de trabalho continuado e 
pers'stente, dirigido pelos melhores téc- 
micos que têm passado pela nossa cidade. 

Nesta época os Cursos de Gimnás 
Feminina dirigidos 

diplomados pela 
Ale; 
stiga apetre- 


Reolisou-se o 1.º Circuito Gaia-Valadares-Gran- 
ja-Carvalhos-Goia, concorrendo 68 corredores, 
numero bastante lisonjeiro — Manuel Luiz da Silvo, 
do Vilar, ganha a Taça «O Comercio do Porto» 


ver os corredores mediante a canção de 


se vê, vaí dando incremento ao ciclismo 


Nos campeonatos de velocidade, Eduardo Lopes, da 
Cuf, ganhou o titulo regional, e Joaquim de Sousa, do 
Sporting, manteve o titulo de campeão de Portugal 


se 


Resultados das provas desportivas 
ontem realizadas 


FUTEBOL 
Jogo particular: — Porto- 
-Salgueiros, 3-2. 
Em Lisboa — Selecção 
Nacional-Mixto, 7-2. 


Campeonato da II Divisão 
D. Portugal-Infesta, 4-0. 
Faisca-Atletico, 4-1, 
Cruz-D. Porto, 2-0. 
Progresso - Aguas Santas, 

a 
Ramaldense - Baliense, 2-1, 
Senhora da Hora-Moreira 

da Maia, 5-0. 

Gaia-Candal, 3-3 
Vilanovense-Canidelo, 
Coimbrões-Avintes, 5-2. 
Vilar-Serzedo, 3-1, 
Marco-Lixa, 4-2. 
Varzim-Padroense, 


30. 


61. 
Campeonato de Braga 


Em Braga — Sporting de 
Fafe-S. de Braga, 3-1, q 
Em Guimarães — Vitória 


de Guimarães-Gil Vicente, 5-2. 
Em Fafe — F. C, Fafe. 
C. de Famalicão, 6-1, 


Campeonato de Aveiro 


Sud-Oliveirense, 2-1. 
Sanjoanense-Ovarense, 1-0, 
Espinho-Beira Mar, 4-1. 


Campeonato de Viana 


Vianense - Valenciano, 3-1, 


Desportivo - Monção-S. Ar- 
cos, 7-3. 


O concelho de Vila do Conde, como. 
prosseguimento das provas levadas a 


efe'to na sede do concelho. Assim se 


vão criando bons corredores. 

N. R.— Devemos observar aos organi- 
zadores desta prova que os corredores 
amadores não podem receber prémios 
em dinheiro, devendo, portanto, ser esses 
prémios substituídos por quaisquer 
objectos. 

Para êste facto, chamamos a atenção 
da Delegação da U. V. P. 


As oito voltas ao «Fornon, para 
«populares», realizam-se no 
próximo domingo 
Os desportistas locais, vão ao que pa- 
rece dar vida ao antigo «Centro Ciclista 
do Forno», e assim, já está constituída 
uma comissão que tem á sua frente o an- 
tgo presidente daquela coletividade, sr. 
António de Sousa, levando a efeito a sua 
primeira prova para «populares» no pró- 

ximo domingo. 

A lista de prémios é já extensa pu- 
biscando-a nós na próxima semana. O 
percurso desta prova, que é autorizada 
superiormente, e sancionada pela U. V. 
P. é o seguinte : 

Forno, Medarcelhe, Estação, Rebordio, 
Circunvalação, Ariosa, Brasileiro e Forno. 


tuou pelas 13 horas, tomaram parte os 
quatro semi-finalisias da prova ante- 
rior, e, ainda Joaquim de Sousa, detentor 
do tínilo, Manuel Neves, do Comércio e 
Industria de Setubal, Vieira da Costa, do 
Fluvial Vilacondense e João Rodrigues, 
do Sindicato dos Empregados do Comér- 
cio do Pórto. 

Nas eliminatórias sairam vencedores 
Joaquim de Sousa, o portuense João Ro- 
árigues, Eduardo Lopes e José Braz, aos 
quais se juntaram Manuel Neves e João 
de Sousa, apurados por repescagem entre 
os vencds. 

Depois de disputados dois quartos de 
final, entraram nas meias finais Joa- 
qum de Sousa, João Rodrigues, João de 
Sousa e Eduardo Lopes, nas quais se 
classificaram o campeão de 1937 e Eduar- 
do Lopes. 


Na final, Joaquim de Sousa manteve 
O titulo, vencendo o seu valoroso adver- 
sário nas duas mãos na final, respectáv. 
mente, em 11 s. e 4/5 e 12 5. e 4/5 nos ul- 
timos 200 metros. 


A. 


Ss. 


chada com os conhecimentos adquiridos 
em oito anos de estudo em Escolas e 
Institutos de Gimnástica, entre os quais 
a célebre Escola de Medau-Scoenberg 
tomará à seu cargo duas classes infant s 
e duas turmas juvenis aquem ensinar. 
um programa de gimnást'ca de correcção 
de mov-mentos, gimnástica musicada, 
gimnástica r.tmica. gimnástica com Del 
quenos aparelhos e danças ritmica: 
+ Q prof. Alfred Busse, professor ofical 
de Gimnástica do Estado Alemão que já 
durante os dois anos em que ensinou 
Gomnást.ca Feminina no Sport Clube do 
Pôrto deixou sinceras simpatias, regr 
sa agora à tomar conta dos mesmos cur- 
sos que ajudou a criar, preparado com 
s modernos ensinamentos da Es- 
emã de Gimnástica e do sistema 
ês de Nils Buch que actual 
furor em todos os meios des- 


por 
Por estes dias será enviada a todas 
as associadas do Sport Clube uma cir- 


Em Coimbra 
União - Conimbricense, 41, 
Sport-Santa Clara, 1-1 
Na Figueira da Foz 
Naval-Oliveirense, 5-0, 
Campeonato de Evora 


S Lisboa e Evora-Lusitano 
de Reguengos, 40, 

Lusitano de Evora-Juven- 
tude, 2-1, 

União de Montemór-Estre- 
moz F. C., 31-. 


OQUEI EM PATINS 


Estrela e VigorosaG. D. 
V-8, 5-0, 
REMO 


Realizaram-se as regatas 
inter-socios do Fluvial, 


CICLISMO 
Em Vila Nova de Gaia 


1º Circuito Gaia-Valada- 
res-Granja-Carvalhos-Gaia — 
(Ver noticia na rubrica espe- 
cial. 


Em Lisboa 


Campeonato Nacional de 
Velocidade — Vencedor : Joa- 
quim de Sousa, do Sporting. 

Campeão distrital: Eduar- 
do Lopes, da C. U. F. 


LUXUVOSA 
BEM BARBEADO| 
BEM DISPOSTO) 
Pacote de 5: 10500 | 


nte: ( 
DA SILVA 
Lisboa 


cular contendo todas as indicações sô 
bre os Cursos de Gimnástica. juntamen- 
te com 0 Boletim de Inscrição que deve 
ser entregue devidamente preenchido .na 
secretaria do Clube. 

A-pesar dos Boletins de Inscrição nãc 
terem sido distribuídos já muitas alunas 
dos anos anteriores têm feito a sua, ins- 
crição na Secretaria do ' 
mostra o interésse que há peia 
dos Cursos do Sport. 

As meninas e senhoras que ainda não 
sejam associadas do Sport devem entri 
gar quanto antes a sua proposta de 
admissão para que a sua entrada nos 
ursos de Gimnástica, do Sport “ailatão 
pode ter lugar depois de terem sido apro- 
vadas como associadas do Clube, não 
soira atrazos. 

No dia 10 de Novembro será inaugu- 
rada a Sala de Senhoras que vai ser 

e mobilada pelos Grandes Ar- 
mazens Nascimento, tornando-se assim 
numa realidade o velho sonho das ra- 
parigas do Sport terem o «seu cantinhos 
na sede do Clube. 

Muito em breve terão lugar o primel- 
ro chá dançante desta época e à primei- 
ra festa de Gimnástica Feminina, 


O Sport Clube do Pôrto consegue 
um valioso elemento para a 
sua secção feminina 


A Secção Feminina do Sport Clube do 
Pôrto acaba de entregar a direcção dos 
seus serviços médicos á sr.* dr." D. Maria 

ra. Espírito moço, cheio de 

linam'smo, mentalidade ao 

mesmo tempo científica e prática, a dis- 
tinta médica do Sport Clube do Pórto 
não só pode trazer um valioso auxílio e 
ação á Secção Femínina daquela 
Cube como também à causa dos despor= 
tos femininos que precisa da colabora- 
são de espíritos inteligentes como 0 seu. 

No lugar do médico assistente dos 
Cursos de Gimnástica do Sport em que 
o sr. dr. Franklin Nunes deixou de ta) 
maneira vincada a sua personalidade que 
nunca poderá ser considerado um ausen- 
tea sr. dr.” D. Maria Cesarina Lira val 
ter a oportunidade de criar uma obra 
que a tornará digna da admiração e da 
estima de todos os desportistas. 


AUTOMOBILISMO 


== 

A-propósito da época de 1938 

— Uma série de triunfos inter- 
nacionais de grande valor 


A mais importante prova automobilista 
italiana deste ano, de velocidade, rezu- 
laridade e duração, resorvada aos carros 
de sérieturismo e sport-foi disputada 
tom verdadeiro exito, atingindo resulta- 
dos muito superiores aos do ano passado. 

A grande novidade foi constituida pela 
concorrencia do Lancia-Aprilia, Este car- 
To, construido segundo os planos de Vin- 
cenzo Laucia, que inicimm à sua carreira 
automobilística, revelando-se como cor- 
reslor de categoria apresentou uma realf- 
zação perfeita, completa e absolutamente 
nova 

E' interessante notar que nos anais do 
automobilismo o ano de 1997 assinála a 
estreja do carro Aprilia no turismo, aliás 
com resultados explendidos. Este ano, O 
Lancia-Aprilia apareceu no automobilismo 
desportivo e conquistou vitorias sobre 
vitorias, numa demonstração de valor fm- 
pressionante, 

No Ralley Internacional de MonteGar 
lo, o verdadefro campeonato mundial dos 
carros de turismo. chegou com absoluta 
regularidade a Mqute-Carlo depois de ter 
efectuado um percurso de 4,00 quilome 
tros. atravez de estradas difícilimas, pre 
judicadas pelos rigores do inverno. Um 
carro 150 cmc., tripulado por Mme, Des- 
colias, partido de Atenas foi o primeiro 
da sua categoria Outros carros da mes 
ima marca e cilindrada classificaram-se 
em 2.º. 3.0 e 4.0 ex-negno, o Aprilia de lord 
Valeran saido de John O'Grats e o de 
Roffmann. que nartin de Stavang-r 

A notar qne estes modelos eram estri- 
ctamente de serte. E como a classificação 
geral enslobou 91 carros, os tas primet: 
ros Aprilia classificados colociram-se & 
frente de 80 concorrentes de varias Inar- 
cas e nacionalidades, alguns de cilindra- 
da muito superior, 

Pouco depois deste exito constou 
novos Tonros. Nas Mil Milhas italfadas, à 
maior prova em estrada, obteve 9 pri 
meiro lugar da categoria 150) eme. con- 
durtdo pela equipa Viollorest-For 4, 3 me 
dia excelente da 11452 4 hora. e. ter 
celro, quarto, sexto, setimo « 14.0 Inkarés 
foram tambem obtidos =or carros ia mes 
ma marca. 

Ontra prova o «Volante de Pratas 
clnsiva para carros de turismo, propor 
cionou à equine Lancia Aprilia 13 classi- 
ficarões. «ndo o primeiro Nelincci com & 
media alta da prova, Má? 4 hora, num 

curso variado e erricado de dificulda- 
des, 

Tambem no Grande Premio das 94 Ho 
ras, realisado na Relzica no famoso clr 
cuito de Francorchamps em condicões 
atmosfericas desfavoraveis, com nuvens 
de empestioso, o suce-so 

1100 à 1500 cc. 
ulram o percur 
verhardo a media admi 
A hora, Três carros atin 
a de 100 quilome 
é piveza que Aispensa comentarios 
a rata de um exito Isolado. visto 

to na corrida das Seis 
O triunfo do aprilia fot 
mrin- 


es 


tres carro 
Aprilia, 
98 154 


J. de 


Horas de Pesrara, 
feualmente com: os 
cipais lugares na s 

vencedor, à equipe €. 


O Comercio do Porte 


media nipe Mt 
netti-Villoresi quilome- 
tros, e o ter nci-Rocco, 


vol- 
distingirse na prova Biella-Oropa, 
na corrida Bolzano-Mendola, no 
nato italiano de montanha e 

prova Liése-Roma-liége num percurso d 
10 quilometros—a mais extensa corrida 
do mundo. 

Na prova da encosta de Stelvio, a mais 
ingreme da Europa, apezar do frio, da 
chuva e da neve, tres Aprilia, conduzido 
respectivamente 'por Besana, Minetti e 
Tonta, classificaramse vencedores nos 
ires primeiros lugares da categoria da 
150 eme. 


tou 


Basquetebol 


E 
O F, C. Pôrto detentor da taça 
«Maria Dulcey 


No campo do Fluvial, realizou-se na 
sexta-feira, a continuação do encontro 
F. €. do Parto-Fluvial, que havia sido 
suspenso pelas autoridades, 

A partida que se iniciou com o re. 
sultado de 15-10 pare os azues-brancos, 
soireu alteração nos restantes minutos 
de jõgo, cabendo a vitória ao F. C. do 
Pôrto por 19-15, que ficou detentor da 
Taça «Maria Dulce. 


Assembleias gerais 


= 
Realiza-se, hoje, a do Wanzeleres 
F. GC, para eleição dos novos 
corpos gerentes 


Resliza-se, hoje, a assembleia geral 
do Wenzeleres F. C. para apreciação e 
votação do Relatório e contas e eleição 
dos novos corpos gerentes, pelas 21 no- 
ras. 

Ss não houver numero suficiente, tun- 
cionará uma hora depois, com qualquer 
numers. 


Segunda-feira, 31 de Outubro de 1938 
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o SA” DA BANDEIRA Ji |) TRINDADE Tel, d8iz 


Ultima exibição da super-comédia 


CASAMENTO EM SEGREDO 
(«VIVACIOUS LADY») 
Uma fabrica de gargalhadas com GINGER ROGERS 


Amanhã, estreado su Alerta no Mediterrâneo 


per-produção francesa 


TOJE — HOJE - HOJE 


Ult ma — Noite —Ultima 
em que se APRESENTA 


Joaquim Pimentel 


O Idoio da Conção Nacional 


nas Ultimas Representações 
da revista 


PEGA-ME 
ÃO COLO! 


ULTIMAS — ULTIMAS — ULTIMAS 
Amanhã — Terça-feira, 1 de Novembro 


Festa Artísticade CORINA FREIRE 


Ultimo e definitivo da Revista 


PAO COLO! 


Sexta-feira, 4 de Novembro 


A's 4 e A's 9,15 — LUCIEN BAROUX e MARIE GLORY 
O HOMEM DA SORTE 
Um filme para encher de alegria toda a gente 
REGRESSO DUMA ALMA — sime de sentimento 


4. feira — Falsos Viuvos e Um «carnet» de ball 
54 feira — 3 Artilheiros e 3 Artilheiros na vadiage 


Fel. 4540 A's 4 e A's 9,5 
PRIMEIRA REPRISE SENSACIONAL 
O mais notável dos filmes portugueses 


A Canção da Terra 
de JORGE BRUM DO CANTO 
A HORA H com a orquestra Aldrabofona 
OL I MA PI a A's 4 e 912 -- Telef. 533 
Preços populares  Metinée todos os dias 


Ultimas exibições da comédia-farsa 


SCHPOUNTA '& 
com o popular FERNANDEL 


estreia do novo JORNAL ECLAIR, com: GRETA GARBO de regres- 
so à América-A morte de «FLAUBEAU», o cão-carteiro do forte 
de Soeees. As tropas japonesas em Cantão 


Amanhã: 2 estreias sensacionais ! 


CARLOS 
JALBERTO 


1º Representação da revista de ARNALDO LEITE 
e CAMPOS MONTEIRO (Heitor) 


9 o A 
09º meu rico S. João! 
Estreia da popular vedeta BEATRIZ COSTA 
e de Soores Coreia — Costinha — Zulmira Miranda — Luiza Durao 


4 MINUTOS DE VIDA 


Será possivel fazer a transfu- 
são dos 
Notavel'eriação do q A a Bor Mortott 


O Torneio do Outono, em Lishoa 


No estands do Lumiar disputarem-se, 
com muito interesse, as ultimas provas 
do programa do Tomeio do Outono de 
Tiro eos Pombos, cujos resultados fo- 


Alberto Rosado. 14 em 14; 2.º, Menuel 
Pedeira Junior, 13 em 14. 

A prova «Equipas» foi ganha pela 
équipa formada por Luiz Infante da Ca- 
mara, Nuno Infante da Cemara e Me- 
muel Padeira Junior, com 12 em 12. 

a concurso de pombos, entre os res- 
Aniómio de Gaiça e Pina é Nuno Infante | Dechvos griadores, teve O segusnto re: 


da Camara, 9 em 10. rs 
António Bap! Henriques. 
Taça de ouro «Carlos Manuel» — 1º, Olaia 188 Fes 


OQUEI EM PATINS 


O Estrela e Vigorosa bateu o G. V-8 
por 5-0, conquistando o campeonato regional 


Taça «Mítas — 1º, 


Alberto Rosado, 
Manuel de Carvaiho, 


20 em 21, 2º 
19 em 21. 


Taça doureda «Super X» — 1º, Ber- 
nerdino Mira, 10 em 10; 2.º, «ex-aequos, 


dr, 


Taça wAtiradores do Ribatejor — 1. 


Francisco Silveira, 10 em 10; 2º, Fran. 
cisco de Melo Osório, 9 em 10; 3.º, Pi- 
cão Femandes, 6 em 7; 4*, Carlos No- 
gueira, 10 em il. 

Taça «Luiz Infentes — 1.º, dr. Menuel 


suas impressões sobre O novo encarzo que 
o clube lhe confiou. 

Siska apareceunos na sua modestia, 
que é um dos sinais característicos da 
sua personalidade, sem uma afectação, 

sem um sintoma de vaidade balofa e afir- 
moU-nOs. 

— Ainda é muito cedo para me ser per- 
mitido falar. Nem eu proprio sei, afinal, 
o que estará reservado 4 minha missão. 

«Como sabe O seu possivel exito depende 
de muitas circunstancias, algumas delas 
imprevistas e outras que podem tornar-se 
extraordinamente dificeis de vencer. 

— Mas O Siska crê-se capaz de corres. 
ponder às exizencias do cargo 

— Sem a menor duvida, E' bom toda- 
via salientar que pára O bm cumpri- 
mento da incumbencia não bastam Os 
meus recursos a minha tenacidade e a 
minha dedicação. 

«O exilo da minha missão depende mais 
dos jogadores, do publico e da critica por- 
tuense do quê dos meus proprios recursos. 

«Que todos rodeiem a minha acção da 
espectativa benevola que a minha amizade 
pelo F. C. do Porto merece & estou certo 
de que corresponderei à confiança que 
todos em mim depositaram. 

— Quais os metodos que o Siska vaf 
pôr em acção? 

= ainda muito cedo para responder. 
Preciso, primeiro. de obter da direcção 
do meu clube todas as instruções. para, 
depois assentar na orientação à dar aos 
treinos. 

-Nessa altura poderei informa-lo, 
tão, mais detalhadamente. 

, 

Miguel Siska tem razão ao referir que 
o exito da sua missão depende de muitos 
factores, três dos quais-os essenciais—são 
formados Pelos Jogadores publico é cri- 

ca. 

Que todos Bles reunam 4 volta dos obje- 
ctivos a que visa a experiencia a que O 
desportista hungaro vai ser submetido e 
procurem rodear da maxima Fonfiança à 
missão que o F. 0. do Porto lhe confiou. 

E, então, talvez seja possivel qúe os 
acontecimentos nos revelem na acção de 


eme 


A equipe do Estrela e Vigorosa que ontem ganhou o campeonato regional, 


No sink das Cavadas, perente asas- 
tência numerosa, es équipas do clube 
proprietário e do G. D. V-8 defronta- 
ram-se para lquidarem o assunto do 
campeonato regional de oquei patinaao. 

O Estrêla e “Vigorose ganhou O título, 
angeriendo um resultado verdadeiramen- 
te motável, pois venceu o adversario 
por 5-0. 

A primeira parte concluiu a 2-0, sen- 
do os goals marcados por Saldanha. 

No segundo tempo Aragão tez o 3º 


Rêm 


O Clube Fluvial Portuense — e agre- 
miação desportiva mais antiga desta ci- 
dade — iniciou, ontem, .o vasto progra- 
me das festas comemorativas do seu 62º 
E o de fundação. 

Este primeiro numero, foi a dispute 
da cRegsta do Outonos, inter-sócios 

Os concorrentes 
acima da praia do Aurélio, - 
acima da flo, dando a par- 


Os resultados das pros E 
Censeultados das provas foram : 


António Coimbra; 2.º, 


doido Ténis di 
Alvaro de Be e 


— Tripulação Sul, a 2 comprimen- 
tos do 2” ciassiicado:” Ed 
do Fernandes, Manuel Gon: 


O novo treinador do F. C. do Porto 


Wa 


botendo o G. D. V-B8 por 5-0 
ponto; Mário Gonçalves o 4º, e Salda- 


nha o 5.º. 

O encontro. que foi criteriosamente 
dirigido por Baptista de Sousa, decor- 
reu com tôda a conrecção, o que nos 
apraz selientar. 

Está, portanto, campeão o Estrêla 
e Vigorosa, entidade que felicitamos pe- 
lo seu triunfo. 

Um Congresso da Federação 

de Patinagem 

OS. L Benfica e o Ateneu Comer 


PER 
—— No Rio Douro, reali 


As provas inter-socios do Fluvial. EM CIMA — “A tripulação 


vencedora da corrida de Out 


XO-—A tripulação do Fuvial vencedora da prova 
Runners-Simples 


tripu- 
tins, Mário 


Miguel Siska confassa-nos as suas esparanças no novo 
cargo em que o direcção do F. €. do Porto o investiu 


e diz-nos: -«O exito da minha missão depende mais 
dos jogadores, da critica e do público portuense 
do que dos meus próprios recursos 


extraordinario 3 
u um dia no F 


» 


organizada pelo Club Fluvial Portuense, um dos nu- 
—ess meros comemorativos do seu 62.º aniversário 


ciel entregaram há dias ao presidente 
do Congresso da F. P. Patinagem o pe- 
dido de convocação dum congresso ex- 
treordinário daquele organismo, a-fim- 
de serem apreciadas devidamente as ve- 
soluções ultimamente tomadas pela di- 
mecção, no que diz respeito á anulação 
dos enconrtos C, F Benfica-Ateneu e S. 
L. Benfica-Sporting, da primeira volta 
do campeonato de Lisboa, e á aplicação 
dos castigos a0s árbitros srs, Miguel G0- 
dinho e Francisco Ferreira. . 


izou-se q «Regata do Outono», 


Riggers, 4 rêmos. EM BAI- 


Homero Fi- 


CESTO e 
RILEY INSTITUTE 


Pega-me ao colo! com Joaq 


em pleno êxito pa 
Heitor de Campos Monteiro, que, na pró- 


xima sexta-feira tem a sua pri 
presentação. 


sima super-prodição Sonho duma n 


Siska a realidade que todos nós desconhe- 
ciamos: o grande € antigo guarda-redes 
hungaro do F. O. do Porto, Migurl Siska, 
como treinador de futebol! 


Novas direcções 
= 

Realiza-se, hoje, a posse da nova 

direcção do Aguas Santas A. GC. 


Hoje pelas 21 horas, no salão da ca- 
sa Brites, no Alto da Maia, realiza-se q 
posse dos novos corpos dirigentes desta 
colectividade, na presença de grande tu- 
mero de associados e representantes da 
Imprensa 


FUTEBOL 
Resultados de jogos no Algarve 


FARO, 30. (Pelo telefono) — Em Fa- 
ro, o Sporting C. Farense empatou com 
o Sport Lisboa e Faro por 0-0. 
ae do lettano de Vila Real 

o o venceu o Sj ui 
Olhanense par 3-1 E 


LINGUAS V.VAS — | 
RUA 31 DE JANEIRO, ad 


-sce— 


TEATROS 


E CINEMAS 


SA' DA BANDEIRA 
Hoje, uítima noite da festeja 


a revista 
Pimen- 


o ídolo do fado. 
Pega-me ao colo! 


É retirada de cêna 
ra dar lugar à revista 
! de Arnaldo Leite e 


O” meu rico S. Joã 


a ge- 


Ss. JOAO 

Hoje, estreia do extraordinário filme 

As aventuras de Marco Polo, com Gary 
Cooper e Sigrid Gurie. 

RIVOLI 


Hoje, no Rivoli veremos pela primeira 
vez —em estreia no Pórto—a for 


de verão, com Oi 
Powel e Joe E. Bi 


AGUIA D'OURO 


estreia do emocionante tilme 
za de Varsóvia, com Lucie Ho- 


O AZ DA CORRIDA 


Uma engraçadissima 
com uma desopilante corrida 
de motocicletas 


ÍIRIVOLI 


A's 16 e 21,30 
OLIVIA DE HAVILLAND, DICK POWELL e JOE E. BROWN 
&s três principois figuras interpretativas do grondioso tonofilme 


Sonho duma noite de verão 


Realizado por MAX REINHARDT 
segundo a famosa obra de SHAKSPEARE 


Música inspirada na célebre partitura 
de MENDELSSOHN 


UMA ESTREIA DE REQUINTADO SENTIDO e 


comedia, 


TELEFONE 2788 


dorprovisorio do F. O. do Porto que um da TES No programa, A Hora H., com 
destes digs conversamos a recolher as|a orquestra Aidrabofona. 


A festa de Corina Freire 


E' amanhã que, no Sá da Bandeira, 
se realiza a vécita de homenagem à dis” 
tinta à setis cintora Ss, Freire, pro- 
mavida por um grupo de admiradores da 
simpática artista. 

Corina Freire, a pedido, e peía ultima 
vez, preencherá o atraente programa da 
Sua festa com a definitiva representação 
da triuntal revista Pega-ms Go colo! que, 
na noite de amanhã, Se apresentará com 
novos atractivos. 

Haverá ainda um grandioso e sugesti. 
vo acto variado cheio de novidades ar- 
ticas e no quel coleboram vários ar. 


São muitas as atracções que tomarão 
parte neste sensacional acto variado e 
que virão dar à récita da aplaudida actriz 
Corina Freire um cunho de manifesto in- 
teresse 

A procura de bilhetes tem sido gran- 
de, tudo ievundo a prevêr a brilhante 
moite que vai ter, amanhã, esta vedera 
internacional, 


NOTAS E ECOS 


Janet Gamor festejou, há pouco, o 
seu 12* aniversário de estréla cinema- 
tográfica, firmando um contracto para 
o principal papel feminino de Three Lo- 
ves Has Nancy, o segundo filme que jaz 
para a MGM. Richard Thorpe será o 
realizador e Norman Krasna, o pro- 
dutor. . 


Wallace Beery passou um mês em 
Idaho numa grande caçada, com resul- 
tados admiráveis. Uma das peças que 
abateu, foi um urso de 500 libras de 
pêso. Quanda regressou a Holhnvood, 
os seus amigos receberam inúmeros pre- 
sentes de carne, Wallace Beery reapa- 
recerá, brevemente, em L. Marques, 
em O Beberrão. 


O próximo filme de Robert Montgo- 
mery, será The Earl of Chicago 
seado num argumento original de Brock 
Williams. Montgomery terminou há 
pouco Yellow Jack e 3 Loves has a 
E * 


Peter Lorre, o inolvidável interprete 
de Matou e da série de Mr. Motto, re- 
aparecerá, brevemente, em Supremo 
Sacrifício, um drama de espionagem ba- 
Seado mas actividades dum ring inter- 
nacional que procura obter segredos de 
aviação : outro filme da 20th. Century- 
Fox. 

* 


Os estudios da MGM anunciam a 
produção da nova película musical, Ice 
Follies, em que tomará parte o grupo 
de bailarinas que, sob ésse título, tem 
percorrido os Estados Unidos com gran- 
de éxito. 

*% 


O acontecimento do dia de ontem nos 
meios artísticos parisienses joi o seguin- 
te anuncio feito no Casino de Paris, por 
Mauricio Chevalier, num dos intervalos: 

«Sinto-me feliz por dar aqui, esta 
noite, as boas-vindas a uma mulher que 
durante muitos anos fez delirar os 
quentadores dos «Music-halis» mundiai 
Josephine Baker» 

Repentinamente, no meio de grandes 
jorros de luz, apareceu a célebre dan- 
garina de côr, acompanhada por seu 
marido Jean Lion, importante corrector 
da Bólsa de Paris. 

Então Maúrício Chevalier com a sua 
habitual graça disse: «é com a maior 
satisfação que anuncio que dentro de 
pouco tempo Josephine Baker nos dará 
um «gentil peti-français... de bronzes. 
Toda a assistência se levantou em pêso 
e saudou com estrondosa salva de pal- 
mas o feliz acontecimento, emquanto 
Josephine Baker, um pouco envergo- 
nhada, desaparecia do palco 

Os “espectadores entusiasmados sole- 

com ce 


nizaram, pela noite adiante, 


tenas de garrafas de champagne, a 


Noticiário Religioso 


ER <= Ee 
Terça-feira, r de Novembro—(Dra 
Santo) Festa de Todos os Santos 
Missa própria. Credo. 
Paramentos de côr branca. 
Lausperenes—Nas igrejas: do Car- 
mo, das rt às 15 horas; Misericórdia 
das 10 às 13 horas; Santo Ildefonso, 
das 11 rj2 às 15 horas; Hospital das 
Crianças «Maria Pia», das 6 1/2 às 17 
horas, 
— e — 
Dia Santo 
Amanhã, terça-feira, é Dia San- 
to de guarda, em comemoração 
de Todos os Santo. 


Ao Sagrado Coração de Jesus 


—A festividade 


Igreja do 5. Sacramento 
: dia à 


Fie: 
respecti- 


meio- 


ret. 1745 


dare pelos patriotas polacos — 
de ai 


“HOJE A'S 3 HORAS DA TARDE 


inicio de uma semi 


Matinées de 


Segunda, terça, qui 


Preço uni 


PROGRAMA SONORO-FILME 
A'S 3 HORAS DA TARDE 


SESSÕES CONTINUA., DAS 15 ÀS 19 HORAS 


2 vilmes de desenhos, | documentario e 2 Jornais de octualidades, verda- 
deira historia filmada cas horas tragicas que a Europa viveu 


ZTE IST 
s 9142 


ESTREIA DUM FILME ADMIRAVEL! 
LUCIE HOFLICH e WERNER HINZ 


na interessantissima produção alemã 


A Fortaleza de Varsovia 


(«Warschauer Zitadelle») 


Um filme de forte poder emocional que evoca o tempo em 
que a Polonia se encontrava sob o jugo russo. As lutas tra 


Uma enternecedora historia 
môr 


actualidades 


aorta e sexta-feira 


co: 2$50 - 


tel. 2458 


A's9 WNt 


A primeira super-produção da temporada ! 


GARY COOPER 


ea nova «estréla» cinematográfica 


SIGRID GURIE 


no extraordinario filme de sucesso mundial 


Do auenuras dE Marto Dol 


(«The Adventures of Marco Polo») 
UM ESPECTACULO DE MARAVILHOSO DE LUMBRAMENTO 


Principais «clous» do filme: a recepção no palacio, a sala 
dos abutres, a lição do beijo e o assalto a Pequim 


Duas semanas de exibição em Lisboa! 


Programa Sonoro-Filme 


Diário de Guimaráis 


«Um reparo» - Formal desmentido — Assuntos camará- 
rios— Delfim de Guimaráis 


OUTUBRO, 30. — Pelo correio de hoje, 
recebemos os informes, que aguardava- 


nós pessoas com as mesmas intenções». 
Não fazemos comentários, Estão feitos 


mos com muito interêsse, a respeito da | por natureza. 


notícia que, numa das nossas ultimas car. 
tas, transcrevemos do «Notícias de Gu! 
marãesp. 

Diz assim o mesmo semanário, hoje, 
largamente, distribuído : 


UM REPARO 

«A propósito do que dissemos no nosso 
ultimo numero com referência ao Cemi- 
tério Municipal fômos informados por 
pessoa que nos merece todo o crédito que 
à informação que veio dar-nos o sr. An- 
tónio José da Silva Guimarães, era abso- 
lutamente destituída de verdade, pelo 
que só temos a lamentar que o referido 
senhor se tivesse servido do nosso jor- 
nal — jornal que é limpo e que sempre 
repudiou a intriga e a mentira — para 
acusar os funcionários do Cemitério, in- 
justamente. 

O sr. administrador do cemitério veio 
procurar-nos para lavrar o seu protesto 
contra a acusação feita, mas nessa altura 
já estavamos de posse da verdade. Por 
tal motivo juntamos o nosso ao seu pro- 
testo e oxalá que não voltem a vir até 


No entanto, sentimos que o «Notícias 
de Guimarães», tivesse sido iludido. 

— Deram entrada na Camara Muni- 
cipal os seguintes ofícios : 

Do sr. governador civil, transmitindo 
a circular Z, que recomenda que as Ca- 
maras devem remeter à Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários projectos, de 
nstalação e apetrechamento dos mata- 
douros antes dêstes serem aprovados pela 
Camara respectiva. Inteira 

Do mesmo, transmitindo uma circular 
da Direcção Geral dos Serviços Florestais 
e Agrícolas, declarando nulas e de ne- 
nhum efeitos as deliberações da Comis- 
são Venatória Reg'onal do Norte, sôbre 
proibições por caçar por períodos deter- 
minados ou indeterminados tornados pu- 
bicos por um edital publicado no «Diá- 
rio do Govêmo», Inteirada. 

Do Comandante dos Bombeiros Volun- 
tários de Guimarães, solicitando o envio 
duma das cópias da planta da cidade. 

—De visita a sua mãe, abraçamos 
aqui, hoje, o nosso prezado conterraneo 
sr. Delfim de Guimarães. — J. S. 


Emissoras Nacionais 
(ondas medias) 


Programas para hoje 
SEGUNDA-FEIRA 


«EMISSORA NACIONAL (Li 
9 is. 


“AS Too: Abertura da estação: Mu- 
sica portuguesa; às 1230: Diário da 
Emissora Nacional (1º informação); às 
12,40: Musica ligeira; ás 1300: Crónica 
da Legião Portuguesa; ás 13,10: Musica 
escolhida, às 13,40: Eemérides; ás 13,45 
Ultimas novidades em discos; ás 14.00: 
Interrupção da emissão. 

A's 17,00: Reabertura da estação: Mu- 
sica portuguesa; ás 17,30: Curso de inglês 
por Miss Iris Fry; às 17,40; Musica qe 
concêrto; às 1 Quinze minutos de 
tura ás 18,00: Musica ingiesa; às 18; 
Diário da Emissora Nacional (2.º infor- 
inação); às 18,40: Meia hora para crisa- 
ças, organizada pela Emissora Naciona 
às 19,10: Musica de concêrto; ás 19, 
Diário da Emissora Nacional (3. antor- 

ão), ás 19,40: Notícias de Espanha; 

50: Musica variada; ás 20,00: «Hora 

do Cock-taily; ás 20,90: Actos, trecnos 
ou selecções de operetas ou zarzuelas; 
às 2100" Palestra; às 21,10: Musica de 
concérto; às 21,40: «Estado Novo; as 
2145: Concêrto pela Orquestra Sinfónica 
Nacional, dirigida pelo maestro Pedro 
de Freitas Branco: «Sinfonia em re me- 
nor», Cezar Franck; ás 22.30: Diário da 
Emissora Nacionel (4* informação); as 
2240: Cronica militar ás 22,50: Continua- 
ção concério pela Orquestra Sinfónica: 
£O, Cisne de Tuoncios, lenda, Si 
ídio zusticor, Gomes Ferreira; 
gietto da 5º 
de corda e harpa», Gusiav Mahler; «A 
isa», Ravel; às 23,30: Diário da Emis- 
Informação da ultima 
e informação meteorológica; às 
Musica de dança; ás 2400: Fecho 


«Ada- 
sinfonia para instrumentos 


RADIO-RENASCENÇA (Lish. 1 
(Emissora Católica Portuguesa) 

50 metros (onda curta) 5.977 Kos 

222 metros (onda média) 1.345 Kos 
A's 2000: Abertura das estações: 


Concerto pelo quarteto privativo de 
«Rádio-Renascençã» ; às 2045: Leitura 
do Noticiário ; ás 20,55: Continuação do 
concêrto ; ás 21,10: Música portuguesa : 
«O que à Primavera trouxey « icançao 
lituana» (Corina Freire); «Fado Cor- 


ridor e «Marinhas» (A. Coutinho) ; «Fa- 
do em lá maior» e «Variações em ré 

e viola) ; «Canção do 
» e «Santana» (Arminda Cor- 


menor», ( 


Ehty blues 
out of my dreams»; «Chana» ; 
(cueca chilena) 


«Someone has taken you 
aCora- 


22,30 : Cróniea de espectáculos ; ás 22,35: 
Trechos de ópera : «M'appani», da eMar- 
tha», de Fiotow e «Cielo e marz, da 
eGiocondas de  Ponchielli; «Dança 
nº Yi». do «Principe Igor», de Borodine 
(orquestra sintónica); «Ah! per sem- 
pre io ti perdi» e «Bel sogno beato di 
pacea, dos «Puritanos, de Bellini; ás 
23,00 : Fecho das estações. 


Emissões mais recomendáveis 


A's 1910- Colónia— Concêrto de 
violino, uma obra de Tartini 

19.15 — Leipzig — Cyclo de Verdi: a 
Spera «Os Lombardos na Primeira Cru- 
zadar, 

19,30 — Itália — Concêrto com musicas 
de: Haendel, Massenet, Gaidano, Caran. 
do, Liset e Saint-Saens 

20,00 — Bruxelas 1— 3 sessão do ci- 
clo Schubert 

20,00 — Bruxelas II—Concêrto «ui 
obras de Seint-Saens, Audran, Rossini 
etc. 

20,00—Ttalia— eOberon», ópera de 
Weber 

20,10 — Inglaterra Regionei — Recital 
de harpa : Obras de Bach. 

20,20 — Munich — Musica de 
de Ludwig van Beethoven. 

21,00— Norte Regional — Concêrto de 
musica de comara: Obras de Schubert. 
WO:£, ete 

21,00 — 
musica de camara, obras de: 
Couperin, Sacchimi, Golestan, 
Duparc € Saint-Saeos. 


Camara 


*aris PT, T.— Concêrto de 
Haendel, 
Tournier 


Falecimentos 


D. Joaquina Rosa de Mes 
quita 


a rua do Rio n.º 449, á Areosa, 
em casa de seu extremoso filho e 
nora, o nosso amigo sr. Celestino da 
Mota Mesquita considerado proprie- 
tario da «Ourivesaria Aliança», e 
sr* D. E a Celeste de Sousa Mes- 
quita, faleceu, ontem, a sr D. Joa- 
quina Rosa de Mesquita. 

A querida extinta possuidora de 
um coração cheio de bondade, era 
tambem mãe do nosso amigo sr. 
Avelino da Mota Mesquita, indus- 
no Rio de Janeiro e sogra da 
sr? D. Matilde Soares de Mesquita 
(ausentes). 

O seu fumeral está a cargo da 
conceituada casa Alberto Pereina e 
realiza-se hoje, ás 12 horas (meio 
Igreja Paroquial de Pe 


lia em luto e em pecial | r 


tngenheiro António Nu- 
nes Correia 


trasladado, ontem, 
às 16 oras, O cadáver 


colectividades encontra-se hasteada em 
Sinal de luto a bandeira da cidade. 

Por motivo da morte do sr. engenhei- 
ro Nunes Correia ficou sem efeito a 
sessão de propaganda nacionalista e el 
toral que ontem deveria realizar-se ni 
cidade, sob a presidência do sr, ministro 
do Comércio e Indústria. — C. 


VALBOM, 30. — Faleceu a menina 
Albertina Martins, de 22 anos, filha do 
sr. Mauser Ferreira Martins, comercian- 
te, do lugar de Ribeira de Abade. 

O seu funeral, realiza-se, âmanhã, ás 
16 horas, para o cemitério desta fregue- 


A” família enlutada apresentamos 
nossas condolências. 


Aveiro, 30-—Na sua rest 
Mercadores, faleceu à tricaninha Albina 
Prazeres de Oliveira Gamelas, solteira, dl) 
25 anos, filha do sr. Francisco d nto: 
Gamelas, aqui residente. 

O funeral realizou 
acompanhamento. 
Sentidos pêsames 


ncia, 4 rua do: 


com grande 
para o Cemiterio Su] 
A R 

— Faleceu o antigo 
dustrial de padaria, sr. José Maria Co: 
tinhas Ferreira. — € 


Coimbra, 30. 


Lisboa, 30 — Faleceram : 
A sr* D, Estefania Quaresma Paiva 


Botelho, de 87 anos, 
natural do Funcha: i 
e Eduardo Raposo Botelho. 

— Faleceu o António Deodato de 
Sousa Mágueis, de 55 anos, natural de 
boa, e chefe das oficinas de imp: 


== Sa! 


Navegação 


DOURO 


Em 30 de Outubro 
ENTRADAS 
Lisboa, vapor 
Peixe, 359 ton., 1 
á Agência Navega 
Rotterdam, var 
Vogeley, 1.29 ton., 4 com carga di- 
versa, à Burmester & C.*, Ltd. 
-motor português Inespera- 
125 ton., 2 dias, com ci- 


português Padua, cap. 

ia, com carga diversa 

o e Comércio. 
alemão Porto 


Bancos 


da Terra Nova, lugre-motor 


ti Alcion, Praia, 149 ton., 19 
ds dos bacathau Frescal, a Rebelo de 
Lima. 

SAIDAS . 

Lisboa, vapor alemão Palos, cap. Rem- 
mers, com carga diversa. 

Copenhague, vapor dinamarquês Ebro, 
com carga diversa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 

Lisboa, vapor norueguês Cupria, cap 
Synertsen, 2.603 ton, 1 dia, com carga di- 
versa, a Orey Antunes. 

Lisboa, vapor português Cabo Verde, 
cap. Pestana, 2.949 ton. 1 dia, com carga 
diversa, à Companhia Nacional. 

Lisboa, vapor alemão Hundseck, com 
carga diversa, a Burmester & C'*, Ltd. 
SAIDAS : 

Lisboa, vapor inglês Merkland, cap. 
Branagan, com carga diversa. 

Lisboa, vapor norueguês Cupria, cap, 
Synerisen, com carga diversa. 


A's 18 horas: 

Fora da barra fica um lugre-motor ao 
sul, 

Vento N. (brando) e o mar bom. 


EM 30 DE OUTUBRO 

Entraram os vapores: português «Corte 
Reals de Londress; alemão Passazes, de 
Tadiz. italiano «Péllice, de Argel: bra- 
sileiro «Santarem». dos portos do Brasil, 
e lugre de recrejo inglês «Lulworth- de 
Gibraltar e todos os outros com carga 
diversa. 
Xão houve despachos de saida. 


TEMPERATURA 


LISBUE PORTO 
19,0 177 
90 515 
Marés, em 31 
*reamar; 7.59 20-37 
Baixamar 1.56 14-30 


Quarto Minguante em e) 
«ua Nova eme ue 


De Setubal 


OUTUBRO, 29 


NOVO JUIZ — Foi colocado no tribu- 
nal desta comarca, em substituição do 
dr. Gomes Paulo, recentemente desligado 
do serviço, o sr. dr. António de Maga- 
lhãis Barros, antigo juiz no 

ABSOLVIÇÃO DUM MEDICO — O tri- 
bunal colectivo de Setubal, presidido pelo 
juiz sr. dr, Cunha Mota, absolveu o mé- 
dico sr. dr. José Cardoso, acusado de um 
crime grave, como em tempos se no- 
ticiou. 

O dr. José Cardoso veio para esta ci- 
dade em 1933. — C. 


— 6 <— 
AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanen- 
te as seguintes tarmácias: 


1.º TURNO 


Farmácia Corrêa de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. - 

FARMACIA ESTACIO — Rua 


Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia da Avenida, Avenida da 
Boavista, 1016 — Alves, Praça Exér- 
cito Libertador, Carneiro, Rua 
de Cedofeita, 363 — Andrade Campo 
dos Mártires da Pátria, 122 — Ferrei- 
Pote a E ço da TELS 

— do Campo, Praça da ica, 

dis = Barcos Bia do Bonjardfm, 1565 
— Pereira, Kua Costa Cabral, 875 — 
Confiança, 
— Saraiva, Rua Santa Catarina, 25 — 
Menezes Lima, Praça das Flores, &0 
— Alves Moreira, Avenida Rodrigues 
de Freitas, 167 — Antunes, Rua do 
Bomjardim, 485 — Estácio, Rua Sá da 
Bandeira, 120 — Portugália, Lda., Rua. 
do Almada, 169 — Aberto Ferreira, 
Rua da Estação, 100. 


Bombeiros Voluntários Portuen- 
ses — Serviço médico cirúrgico per- 
manente no posto e domiciliário, a 
tôda a hora, Rua Fernandes Tomaz. 


Que estranho 
SEGRÉDO 


conhece êste 


HOMEM 


Ele garante dar-lhe 


A Beleza Que Seduz 


Os Homens 
— EM ALGUNS DIAS 


Deseja fazer um bom casamento 


êste ano? Quer ter o gênero de 
beleza ao quai poucos homens resis. 
tem? sim?... Então retenha bem 
cad: palavra desta mensagem, 

Graças a uma lórmula nova e 
eurpreendente, descoberta por um 
ceiebre sábio, pode agora ter — em 
alguns dias, a beleza que tanto deseja, 
Esta recente e notável descoberta é 
tão eficaz que produz aiterações 
quási que milagrosas, mesino numa 
pele manchada, feia e enrugada. 

Esta m steriosa substância está 
«gora contida no Creme Tokalon. 
Aplique simplesmente o Creme Toka- 
on, Alimento para a Pele, Côr de 
Rosa, á noite, antes de se deitar. Ele 
alimenta, rejnvenesce e aclara-ihe a 
pele durante o sôno, Depois, aplique: 
o Creme Tokalon. Alimento para a 
Pele, Côr Branca (não gerduroso), 
de manhã. E brangueador, tónico é 
adstringente—suprime os poros dila« 
tados, pontos nezros, manchas, 
etc. 

Se deseja ter uma nova beleza — 
se quere ser sedutora aos olhos dos 
homens— comece, já hoje a empregar 
o Ureme Tokalon. Por pior que 
possa estar a sua pele, ficará sur- 
preendida e encantada com os resul- 


tudos. U sucesso é garantido, ou 
então, será reembolsada do seu 
dinheiro. 


A* venda em todos os bons esta. 
be.ecimentos. Não encontrando, d;- 
rija-se à Agência Tokalon — 88, Rna 
da Assunção, Lisboa — que atende 
na volta do correio. 


Rua- Santa Catarina, 960 | 


Diário 


Em Lisboa, o acto 


eleitoral foi ex 


de Lisboa 


traordinariamente concorrido 


tendo comparecido ás urnas todas as classes 


Em cimo, o snr. dr. Oliveira Salazar, no meio de entusiasticas aclamações, entrega a sua lista ao 


presidente da mesa, na secçã: 


o de voto da rua de Santa Marta; ao centro, o snr. governador 


civil de Lisboa cumprindo o seu dever de eleitor; em baixo, o snr, ministro do Interior 
depois de ter votado numa das assembleias do Liceu de Camões 


O acto eleitoral para deputados Aja actividade nas numerosas secções de 


Assembleia Nacional da segunda legis- 
latura foi deveras concorrido. 

De manhã abriram-se as secções de 
voto nas escolas, nos liceus, em diversas 
colectividades e noutros recintos, sem 
qualquer aparato policial. Votaram, pode 
d'zer-se, las as classes. Ao lado de 
nomes conhecidos. figuras anónimas do 

ovo. Se em Alcantara, Beato, Santa 
Apolónia, os votantes eram quási todos 
gperários, no Liceu de Camões, Santa 
e outros bairros orientais da cida- 
de, o empregado público, o comerciante, 
o advogado, 6 médico representavam n 
merosamente a chamada classe méd: 
O gimnásio do Liceu de Camões estava 
repleto. Sóbre cada mesa liam-se os no- 
mes do primeiro e ultimo votante. Veri- 
ficou-se que a primeira chamada, contra 
o constume, foi mais concorrida que a 
segunda. Outro facto a registar é o exer- 
cício do voto por individualidades notó 
rias, que andavam afastadas da vida pu- 
blica. Nomes conhecidos, que, dignamen- 
te, cumpriram o seu dever, num silêncio 
respeitoso de cur'osidade. 

Santa Marta atraiu as atenções gerais. 
V.a-se uma longa fila de autômoveis no 
passeio fronteiro à escola. Dificilmente se 
entrava. Centenas de pessoas de tódas as 
categorias sociais foram exprimir ali a 
sua opinião. Muitas senhoras também, 
algumas das quais se deixaram ficar para 
assistir à chegada do sr. dr. Oliveira Sa- 
lazar, 

Houve um episódio comovente: um 
antigo condiscipulo do Chefe do Governo, 
hoje comerciante, que uma doença atrós 
imobilizou, fez-se transportar numa cê 
deira até àquela assembleia. 

A's 12 é 30 entrava O sr. dr. Oliveira 
Salazar. A multidão. que o reconheceu, 
trbutou-lhe uma vibrante ovação. Os 
braços estenderam-se, em saudação fi: 
me, e foi debaiko duma abobada de bra- 
ços hirtos. que éle passou, vagamente 
surpreendido. À seu lado, caminhava um 
garotito preso de curiosidade dos seus 
olhos. Salazar tirou o chapéu, e com a 
sua fisionomia tranquila dos dias felizes, 
atrontou as palmas e os «vivas» delirantes 
com um sorriso de satisfação. 

Alguinas senhoras que nunca o tinham 
visto, choravam, comovidamente. 

Entre alas respeitosas, e no meio de 
aclamações cada vez mais densas, o 
Chefe do Govêrno, subiu as escandarias 
do edifício. Na sala, durante alguns mi 
nutos, os aplausos vibraram. O sr. Pres 
dente do Conselho teve de parar junto 
à mesa, agradecer com uma vénia sim- 
pies, segurando o voto na mão, Os bra- 
ços estendecam-se, em saudação. e Os 
“Salazar ! Salazar! Salazar ly mais uma 
vez reboaram. Então, ouviu-se o nome 
do professor universitário de Coimbra, 
muito simples, gritado estentor:camente 
numa voz de comando 

— António Oliveira Salazar ! 

E foi tudo. O Chefe do Govêrno, fur- 
tando-se às aclamações, saiu rápidamen- 
te, não sem cumpr'mentar os srs. min: 
fros do Interior e da Agricultura e O 
governador cívil de Lisboa, que 0 espe- 
ravam à saída E o automóvel partiu, 
levando-o com q sr. Leal Marques. 

A assembleia do Liceu de Camões po- 
de considerar-se a assembleia dos mini: 
tros. Nas imed.ações do edifício viam-se 
centenas de pessoas. Uma mulher do 
Povo, que passava, estranhando o movi- 
mento desusado, teve êste comentári 
que reflecte bem a «densidad: dos v 
tantes 

— Dizem que 
está cheia dêles ! 

E assim era. de facto. Num candeeiro, 
junto do jardim do Matadouro, estava 
colocado o seguinte letreiro: «Dão-se 
tistas», A" multas pessoas 

e, à certa altura, já 


há homes 


earua 


Aspectos do acto eleitoral 


Devido ao carácter plebiscitário que 
o Chefe do Govêrno deu ao acto de on- 
tem e ao facto de serem contadas as 
abstenções, a concorrência às urnas para 
Sleger os novos deputados à Assembleia 
Nacional foi enorme — muito maior do 
ue em precedentes actos eleitorais, em 
que muitos ficaram em casa por saberem 
que a abstenção era contada como voto 
favorável ou por outras razões. 
e as primeiras horas da manhã, 


voto de Lisboa, como nas do resto do 
país, foi muito intensa. Mas os locais de 
voto que chamaram mais as atenções fo- 
ram os das freguesias de Camões, na 
Escola da rua de Santa Marta e de S. 
Sebastião da Pedreira, no Liceu de Ca 
mões. 

Esta ultima freguesia é a mais popu- 
losa de Portugal. pois conta cêrca de 
80.000 habitantes. As oito secções que lhe 
dizem respeito funcionarem tôdas no 
gimnásio do Liceu de Camões qnde desde 
as 10 horas mal se podia circular. A 1º 
secção foi presidida pelo sr. Leopoldo 
Humberto Frederico Drumond Ludovice ; 
a 2º pelo dr. Paulo Benard Guedes; a 
1 peio sr. Manuel Francisco Ramos Pin- 
to; a 4º pelo sr, Alexandre Magno de 
Alme'da Fernandes; a 5º pelo sr. José 
Frazão de Vasconcelos; a 6: pelo sr. 
dr. Carlos Anibal de Sousa Rego; a 7º 
pelo sr. Alberto Carlos Lima de Sousa 
Rego e a 8º pelo sr. dr. Augusto José 
Maria Albuquerque Costa Brandão. Ne- 
las votaram quási todos os membros do 
Govêrno e algumas das entidades mais 
importantes. Os srs. ministros do Inte- 
ror e da Justiça foram muito aclama- 
dos ao entrar no gimnásio. bem como os 
srs. ministros das Obras Publicas e Co- 
municações, da Marinha e Agricultura. 
Outras entidades que também votaram 
no Liceu de Camões : dr. Vaz Serra, sub- 
-secretário de Estado das Finanças; An- 
tero Leal Marques, chefe do gabinete da 
Presidência do Conselho; coronel Lobo 
da Costa, governador civil de Lisboa ; 
generais Vieira da Rocha, Alexandre Ma- 
lheiros e Bernardo do Canto ; almirante 
Ivens Ferraz; vereadores engentreiro 
Luiz Costa e dr. Frade Viegas da Costa ; 
dr. Bugalho Pinto, administrador da Cai- 
xa Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência ; candidatos comandante Gabriel 
Teixeira e dr. Fernando Tavares de Car- 
valho ; professores drs. Fezas Vital, Mo- 
reira Junior, Reinaldo Santos e Oliveira 
Guimarães ; capitão de fragata Pires da 
Rocha, comandante do «Limas; e 
António Maria Pereira ; dts. António de 
Séves, Pinto Ferreira e João de Mendon- 
ça, do protocolo ; engenheiro Couto dos 
Santos, administrador dos Correios e Te- 
legrafos ; dr. Jaime Lopes Dias; major 
Bacelar, segundo comandante da Polícia ; 
juiz-conselheiro Américo Botelho de 
Sousa, presidente do Supremo Tribunal 
de Justiça ; juiz aposentado dr. Horta e 


Costa, de mais de &0 anos; Álvaro de 
Lacerda ; dr. Ernesto Roma; Lucio Es- 
córcio; dr. Paulo Cancela de Abreu ; 


Martins Junior, etc. Votaram muitas se- 
nhoras, e nalgumas secções desta fregue- 
sia ainda se estava, ao meio-dia, na se- 
gunda chamada. 

Os srs. Carlos Farinhas, dr. Amara! 
Pyrrait, D. Pedro Escórcio da Camara e 
engenheiro Tovar de Lemos, da comi 
são concelhia da Un-ão Nacional, perco! 
reram as mesas da diversas assembleias 
de Lisboa, verificando que em tôdas elas 
o acto eleitoral decorreu com a maior 
reguaridade e com grande concorrência, 
sem que se Uvesse registado qualquer 
incidente. Tôdas as secções começaram 
a funcionar cérca das 9 horas, e já nessa 
altura era grande o numero de eleitores 
presentes, 


O voto do Chete do Govêrno 


Sebia-se que O chefe do govêrno vo- 
taria numa das secções instaladas no 
edifício da escola da rua de Santa Mar- 
ta, E, por isso, além dos eleitores que 
ali tinham de votar — entre os quais se 
contavam os ses. coronel Mousinho de 
Albuquerque, capitães Maia Lourei: 
Ivens Ferraz, vereador Francisco Mar- 
ques, presidente do Sindicato Nacional 
dos Motoristas, dr. João Emauz Leite 
Ribeiro, dr Antônio de Agui Luiz 
Macieira, Morais de €. 


rimeira secção o sr Car- 
e á segunda O sr dr Anacleto 
Bernardino de Msrande 

Pouco depois das 12 e 30, chegou aii 
o sr. dr. Oliveira Salazar, acompanhado 
pelo chete da Presidencia do Conselho, 
sr. Antero Leel Marques. 

Quando o Chete do Govêrno se apeou 
do automóvel, es pessoas que se encon- 
travam á porta do edificio e no pátio in- 


tertor soltaram «vivas» e deram palmas 
muitas levantaram o breço em saude- 
são, E desde ali eté á mesa onde ia en- 
fregar O seu voto, o presidente do Con- 
selho foi ouvindo aclamações que atin- 
giram O seu auge quando entrou na sale 
eleitoral. 

O secretário da mesa da 1* secção, 
sr. Pinho da Costa, chemou : 

— Dr. António de Oliveira Salazar ! 

O presidente da mesa, sr. Carlos Cilia, 
recebeu a lista do eleitor nº 1, e movas 
aclamações se ouviram : 

— Viva Selazar ! Viva Salazar ! 

— Viva O selvador da Pátria ! 

— Viva a Revolução Nacional 

Abriram-se alas para o Chete do Go- 
vêmo descer até á porta do edíficio, on- 
de o sr dr. Pais de Sousa, ministro do 
Interior, o aguardava. 

Quendo o sr. dr. Oliveira Salazar vo- 
mou lugar no seu automóvel, houve mais 
«vivaso e palmas e viram-se muitos bra- 


ceramente, disse-nos : 
— Estou muito satisteito com a or- 


é um dos 1 
O voto dum paralítico 


da vua de 
cêrca do meio-dia 


ada prodtziu grande im- 
ão em todos os presentes, 


O Chefe do Estado votou 
em Cascais 


CASCAIS, 30 — O sr. Presidente da 
Républica saiu da Cidadela de Cascaís 
cêrca des 14 horas, acompanhado pelo 
seu genro e ajudante, sr ã 
Costa. 
Os 


general u-se à 
Escola Conde Ferreira, sendo entusiás- 
ticamente aclamado pelas numeroses 


pessoas que se encontravam á porta do 
edificio e na secção de voto. 
Depois de entregar a 5: 
ser novamente muito aclei 
do Estado seguiu par 
t des Salésias 


No ministério do Interior 


O sr. ministro do Inte: compare- 
ceu no seu gabinete ás 16 horas, 

Imedietemente começou a receber te- 
legramas anunciando O entusiasmo com 
que decorreu o acto eleitoral em todo o 


rios da Direcção Geral da 
ção Política e Civil, sob a di- 
mecção dos srs. drs. Mário Pais Esteves 
e Mário Matias, respectivamente, dire- 
ctor geral e adjunto, começaram a cata- 
logação dos telegramas vindos de todos 
os postos do pais com a indicação dos 
resultados das eleições. 


O acto eleitoral que acaba de reali- 
zar-se é a maior demonstração 
de aplauso e apoio que até hoje 
se tem feito em Portugal — dis- 
se o sr. ministro do Interior 


A? noite, no seu gabinete, o sr. minis. 
tro do Interior, tez as seguintes declara- 
sões aos jornalistas : 

As impressões que pela tarde transmi- 
ti aos jornalistas são plenamente confir- 
madas pelas noticias até agora recebidas. 
O acto eleitoral que acaba de realizar-se é 
a maior demonstração de aplauso e apoio 
que. até hoje. se tem feito em Portugal. 

O povo demonstrou uma vez mais, por. 
forma expressiva e eloquente, que o Es- 
tado Novo, corresponde às suas legítimas 
aspirações, Este é, sem duvida, o signifi- 
cado mais impressionante da soberba afir- 
mação que acaba de fazer o eleitorado. 
português 


Os serviços de registo de apu- 
remento na União Nacional 


Na União Nacional, durante a tarde e 
a noite de ontem, estiveram os srs. profes. 
sores Ruí Vaz, seoretário engenhel- 
To Belfort Cerqueira e dr. Formosinho 
Sanches, respectivemente presidente e vi- 
ce-presidente da Comissão Concelhia de 
Lisboa ; João Vitaí, chere da secretaria 
e Luiz Fonseca, chefe da Comissão Con- 
celhia, que dirigiram 
Eisto do apuramento 
Ser transmitido à Emissora: Nacional, para 
transmitir ao publico. 


Ontem estiveram na União Nacional, 
a-fim-de tomarem conhecimento dos re- 
sultados eleitorais, os srs. ministro da 
Educação Naçional, dr. Carneiro Pacheco, 
presidente da Comissão Executiva, dr. 
Aguedo de Oliveira, dr. Manuel Ribeiro 
Ferreira, dr. Antón'o Garcia, dr. José Sa. 
iema dr Pinto Cardoso, etc. 


Telegramas recebidos pelo sr. 
ministro do Interior 


O sr ministro do Interior recebeu 
telegramas de vários pontos do país co- 
municando e marcha do acto eleitoral 
e do entusiasmo havido em algumas as- 
sembleias, onde grande numero de elei- 
tores vitoriaram os presidentes Carmona 
e Salazar é o Govémno 

De entre eles contam-se os dos er; 
governadores civis de Brega, Evora, Por. 
talegre e Santarem, presidentes das Ca- 
mares Municipais de Celorico da Beira 
e Barreiro presidente das assembleias 
eleitorais de Celorico da Beira e Vieira 
de Leiria e comissão da U. N. de Mato- 
zinhos e da Comissão da U. N. de Por- 
talegre * 


O sr. ministro do Interior recebeu o 
seguinte telegrama de Montemór-o- 
Novo 

«Venho de percorrer as duas assem- 
bleias eleitorais para exercer o meu di- 
reito de voto, mão votei por não ester 
inscrito Proteste; perante o presidente 
da assembleia e protesto perante v. ex.* 
fa) DiOnízio Ferreira Henriquesp. 


O resultado do apuramento eleitoral 
fornecido pelo Ministerio do Interior 


Resultado do apuramento eleitoral ate 
á uma hora da madrugada, fornecido 
pelo Ministério do Interior. 

PORTO — Paredes, eleitores 2.962, vo- 
tantes 2.717, percentagem 91,7; Póvoa de 
Varzim, 3457, 2991, 86,5; Valongo, 2.328 
1.458, 57,6; Matozinhos, 5.577, 4488, 85,1; 
Pôrto, 1.º Bairro, 16491, 12.133, 79,8; 2. 
Bairro, 13.801, 11.273, 81,6; Pórto, 
30.292, 23.406, 77,6. 

Faitam resultados da freguesia da Foz 
do Douro e Vitória. 

LISBOA 
79,8; 2º 


total, 


— 1º Bairro, 
árro, 22.548, 
Bairro, 31.825, 25.24 
30.891, 28811, 74; 

88.388, 78,2. 

Falta O apuramento das freguesias de 
Sacramento, Ameixoeira e Carnide. 

BRAGA — Barcelos, 7.381, 6.468, 87,5; 
Fate, 3.083, 2756, 89,3. 

VIANA DO CASTELO — Paredes do 
Coura. 1.310, 1.106, 83; Ponte do Lima, 
4583, 3.998, 87,5; V 
1388, 83; Vila No 
1285, 93,5. 

VILA REAL — Mur 
Ribeira de Pena, 
2014, 1.462, 78; 
1.592, 1.475, 90,7. 

VISEU — Armamar 
Mangualde, 2.838, 2.723, 9% 
Beira, 980, 996, 55: 
85; Olíveira de Frade. 
João da Pesqu 

AVEIRO — 
Aveiro, 4.801. 
1,690, 
lhada, 
235 


. 03; £a 
Lisboa, 


Bairro, 
112.892, 


total, 


ença do Minho, 1.483, 
134, 


da Cerveira, 


1 


6. 961, 9U,3; 
767, 660, 86; Valpaços, 
Vila Pouca de 


Aguiar, 


1.176, 1.150, 97,6; 
Moimenta da 
959, 


'ortagua, 
1201, 


ra, 1.735, 
Anadia, 3 
Sã, 

Ilhavo, 2.0 
2.121, 


, Sad; 


191, 


LIMO, 8º 
coso, 1.907, 1.567. 82; 
350, 90. 
Tel, 715 


s, 1.089, 
Estremoz, 2 
699, 


Mourão, 5 
sos, 
Mora, 


74; Viani 
1.424, 135 


goa, 1256, 943, 
Loulé, 4.587, 3. 
883, 91y Olhão, 2 
1.629, 1.295, 73; Vila do Bi 
742; Vila Resi de Santo 


ços estendidos. 

Palavras do ministro do interior 
Aproveitamos a ocasião para pedir ao 

sr ministro do Interior uma impressão 

rápida do plebiscito de hoje. E o sr. dr 

Mário Pais de Sousa, rápidamente, sin- 


1122, 89; Faro, 5.323, 4.379, 76,7; Alpor- 
tel, 1.612, 1,127, 70. 

LEIRIA — Obido, 1740, 930, 90. 

PORTALEGRE — Alter do Chão, 1.041, 
881, 84,6; Campo Maior, 689, 585, 84, 
Castelo de Vide, 665, 504, 90,8: Crato, 
1.025, 963, 93,9; Elvas, 1.836, 1.661, 90; Mon- 
forte, 718, 616, 857; Ponte do Sôr, 1.387, 
1,035, 75.6; Souzel, 1.326, 1.130, 85,1. 

SANTAREM — Almeirim, 1.358, 1. 
784; Barquinha, 2.198, 2017, 91,9; Bena: 
vente, 984, 907, 91,2; Cartaxo, 2.522, 2.148, 
85,1; Constancia, 220, 200, 90,9; Coruche, 
8, 87, 896. 

SETUBAL — Alcacer do Sal, 1211, 963, 
B02; Alcochete, 816, 688, 847; Almada, 
6.659, 5.944, 90; Barreiro, 4.471, 3.536, 61,5: 
Sezimbra. 654, 541. Grandola, ás) 


697, 79: Palmela, 2.280, 2.065, 90,5; Set. 
xal. 745, 580, 78; Sines, 568, 462, 81, Moi- 
ta, 946, BIO, 673. 

CASTELO BRANCO — Belmo; 


2.102, 


nhecimento dos resultados do acto elei- 
toral nos concelhos que forma os distri- 
tos de Bragança, Coimbra, Horta e Fun- 


chal 
PONTA DELGADA, — Lagõa, 508, 446, 

87; Nordeste, 806, 631, 79; Ponta Delgada, 

5.350, 3.913, 73,1; Povoa . 

1.060, 936, 


ANGRA DO HEROISMO-— Angra, 3.572, 
. 717; Praia da Vitória, 2.136, 2.006, 
83.9; Santa Cruz, 1.162, 985, 84,7. 

LOURENÇO MARQUES — Lourenço 
Marques, 3.454, 3.406, 90,5. 


Almõco de contrateri 
regionalisto 


habitual almôço 
o dos natura! 


O repasto decorr 
ria animação, Presidi 


Rodrigues, José M 
sco Florindo. 


Correios, Telegrafos e Telefones 


* 


No acto da posse de três tunci 


onários, o administrador geral 


proferiu um discurso focando a obra realizada e a realizar 


tado Novo sa 

ta natureza 

seus diversos 

as providen 
É, depois 
— Env 


pressamente 


se espe 
de um vasto pr 
preendendo os modem 


telefonia e 1 


ga Di viços Electrotécni- 
cos e do Material nas actual ões 
dos ços de Estudos. Constm 


Conservação € dos Serviços Industri 
Finalmente, solicitou-se à Ade 

ção dos C T. T. da Suíça a cola 
ção de um dos se 

técnicas, para, com o euxili 
periência, orientar os pormenore 
largo programa de acção 


seguinte 
2.000 contos, 


90.100 


a 109.000 contos: os 


* estabelecia o de 61.000 
a 7600 contos; o restante activo de 
25.000 a 41.000 cont 


o mesmo tempo 
o exigível b 13.000 
tos. Só em 1937 + 
ja de fundos por co 
utorizado pela lei de 
tituição económica e, essa mesma. 
Umitadíssimo valor de 300 contos. 
o orador por acentuar que 
o continue e, dirigin- 
do-se aos empossados, terminou 
E, dito 1 eus senho- 
como até 


VIDA CATÓLICA 
O “Dia da Acção Catolica” 


foi comemorado ontem com 
grande solenidade 


A «Junta Central da Acção Católica 
Portuguesa» propõe-se promover em todo 
o país uma campanha pró-família, que 
deve realizar-se no novo ano social 1938- 
-199. Essa campanha foi inaugurada on- 
tem com à sessão solene que abaixo re- 
portamos e espera-Se que possa vir a ser 
rematada em Novembro do próximo ano 
com uma grande «Semana Social», em 
que devem tomar parte oradores nacio- 
nais e estranjeiros. 

No decorrer do ano social, que vai de 
Outubro de 1938 a Outubro de 1939, em 
cada dos bispados de Portugal, as 
respectivas juntas diocesanas, com a Goo 
pefação das diversas organizações espe- 
Cializadas da Acção Católica. promoverão 
«semanas», «dias e «jornadas» de fami- 
lia nas cidades, vilas e aldeias. 

Não pode deixar de merecer a simpa- 
tia e aplauso de todos os Homens de boa 
vontade uma tal iniciativa, com que a 
«Acção Católica» pretende contribuir. na 
medida das suas possibilidades, para que 
à família em Portugal, não só se salve 

grandes males de que já enferma, 
mas Se engrandeça e nobilite cada vez 
mals e se torne fonte copiosa e pura da 
vida abundante, física e moralmente forte 
e sã, 


Na Igreja de S. Domingos 


| A igreja celebrou Ghtem em todo o 
undo 2 festa de Cristo-Rei, com a rea- 
lzação de várias cerimónias religiosas 
(ve foram largamente concorridas. 
Entre nós celebrou-se na igreja de S. 
Domingos missa presidida e pontificada 
pelo Em." Cardial Patriarca de Lisboa, 
que foi assistido ao solio pelos srs. cóne- 
gos Manuel Anaquim, vigário geral do Pa- 
triarcado, dr. Pereira dos Reis e dr. Car- 


ficiado Filipe Cardoso. 

Os seminaristas dos Olivais, cantaram 
durante a cerimónia. 

Tanto nas bancadas do altar-mór como 
no transepto, viam-se todos os organ:s- 
mos especializados da Juventude Cató- 
lica Portuguesa, com os seus estandartes 
e respectivas direcções nacional, gerais, 
diocesanas e locais. 

ram também e tomaram, posse 
as direcções da duas organizações ftemi- 
ninas LI. À. C.F.eJ.C.F. com os seus 
respectivos organismos especializados. 

A Junta Central da Acção Católica 
Portuguesa estava representada pelos srs. 
arcebispo de Mitilene e dr. Avelino Gon- 
calves. 

Ao pretório o Em.= Cardial Patriarca 
tez uma homilia. 


A sessão solene no Teatro 
Nacional 


A's 15 horas, realizou-se uma sessão 
solene no teatro Nacional, promovida 
pela Junta Central da Acção Católica. A 
plateia e os camarotes encontravam-se 
repletos de senhoras. No palco, à direita, 
tomou lugar o Em.=' Cardial Patriarca, 
ladeado pelos srs. arcebispo de Mitilene, 
cónego Manuel Anaquim. dr D. Mara 
da Graça Van-Zeller, dr. José Maria Lo- 
pes da Fonseca, D. Julia Guedes e dr. 
Soares da Fonseca Em semi-circulo, 
viam-Se Os representantes de várias agre- 
miações católicas, em numero de vinte, 
com os respectivos estandartes. 

Quando subiu o pano, a assist 
irrompeu em quentes aplausos e «vi 
a Cristo-Rei, a Sua Santidade Plo XI. 
ao Cardial Patriarca e a Portugal. 

O rev. arcebispo de Mitilene fez a 
apresentação dos oradores. 

Seguiu-se depois no uso da palavra 
o sr. António dos Reis Rodrigues, pres/- 
dente geral da Juventude Escolar Cató- 

ca, que falou sôbre os «Rapazes de hoje 
perante o problema do lar cristão». 

Seguiram-se depois os seguintes ora, 
dores D, Maria Lima Ulrich, D. Maria dá 
Conceição Homem Machado Pizarro de 
Meio e dr. Pacheco de Amorim. O Em.=* 
Cardial Patriarca encerrou a sério de 
discursos, 


Faculdade de Letras de Lisboa 


Novas provas de doutoramento 
e de concurso pora catedrático 


Na Faculdade de Letras de Lisboa, o 
licenciado sr. Felisberto Martins, profes- 
sor contratado do mesmo estabelecimen- 
to de ensino, iniciou a prestação de pro- 
vas para doutoramento em filologia clás- 
sica. O tema consistiu num assunto da 
língua latina. A parte oral começa Iroje. 

—Na mesma escola superior estão 
marcadas para os dias 4, 5, 7 e B do mês 
próximo &s provas de concurso para cate- 
drático de Filologia Romanica do escri- 
tor sr dr. Vitorino Nemesio, antigo 
profissional da Imprensa e actualmente 
leitor de português numa Universidade 
francesa. O primeiro dia é destinado à 
parte escrita, os dois seguintes à oral 
£ o ultimo à discussão da tese, que se 
intitula «Relações francesas do roman- 
tismo português». 


As bodas de ouro do prior 
doa Lapa 


uma autentica manifestação de 
simpatia e apreço a homenagem levada a 
efeito, ontem, na basíica da Est 
mandade do Santissimo Sacrame: 
freguesia da Lapa, ao rev. Domingos Ma. 
muei Fernandes Nogi pároco da Lapa, 
motivo da: bôdas de 
mo sacerdote 
Realizou: 
tório paroq; 


da pelo 


apostolado da 


heiro Carios Alves convi 
conde de Monte Real a des- 

iva 40 acto, o que 
r uma vibrante salva de 


pá 
Sousa, usou, em seguida da palavra, 
. 


Um pedido aos editores e livrei- 
ros portugueses 


No Hospital Militar de Legionários, em 
Sevilha onde há sempre algumas deze- 
mas de voluntários portugueses em trata- 
mento, projecta-se criar uma biblioteca 
portuguesa, que funcionará no mesmo 
edifício, ao lado das bibliotecas alemã e 
cteciana. 

Para tal iniciativa conta-se, natural- 
mente, com a adesão de autores, livrel- 
ros e particulares que podem enviar as 
suas ofertas ao consulado de Portugal em 
Sevilha. 


Falta de cuidado. com as criancas 


António Martins Ferrari, de 2 anos, 
caiu hoje da janela à rua, na rua de S. 
Bento, 602, 1º. Ficou bastante contuso. 
Foi internado no hospital de S. José. 

— António Loureiro, de 7 anos, mora- 
dor na Vila Ferro, J. B., Bairro da Liber- 
dade, ingeriu uma grande quantidade de 
aguardente, sentindo-se muito mal, pelo 
que teve de recolher ao hospital de S. 
José 


Morto devido a um desastre 
de viação 
Faleceu no hospital de S. José João 
Gomes Baltazar, de 67 anos, uma das cin- 
co pessoas que, há dias, foram atropela- 


das um automóvel que subiu para o 
20, na calçada do Combro. 


O XVI oniversario da Marcha 
sôbre Roma 


foi ontem comemorado pelo 
Fascio Italiano de Lisboa 


gou propositadamente, ha Z 
Fúlipo Ungard, deputado do parlamento 
italiano, que prá um vibrante 


fascismo. O conferente, 
pelo sr. ministro 


«Duces 

A” cerimónia, que foi presidida pelo 
sr. Francisco Giorgio Mameli, essistiram 
a sr* Ministra da Itália, o primeiro se- 
cretário da Legação e restante pessoal, o 
sr. consul da Kália, o secretário do Fas- 
cio e numerosos fascistas e balílas que 
envengavam os seus unifromes, além de 
muitas senhoras da colónia italiana. 


O Ateneu Comercial de Lisboa 


inaugurou a sua nova carreira 
de tiro 


O Atener Comercial de Lisboa inau- 
gurou ontem à sua nova carreira de tt- 
zo de 50 metros (distancia internecional 
para carabina), que se deve aos esfor- 
ços dos srs. António Montez, Augusto 
Soares e coronel Quaresma. 

A inauguração teve um er festivo, 
porque o Ateneu aproveitou a oportuni- 
dade pera prestar homenagem «o sr. 
João Pereira da Rosa, presidente da as- 
Sembleia geral do clube, cuja influén- 
cia qa vida da instituição tem sido no- 
tável. 


ranizada uma sessão solene, e ela 
presidiu o sr. Julio Ferreira Alves secre- 
tariado pelos srs. coroneis Cristóvão Ai- 
tes e Silvão Loureiro, tenente-coronel 
Pinheiro Correia, presidente da Federe- 
ção Nacional de Tiro. e Raul dos San- 
tos 
O presidente do Ateneu, sr, Ferreira 
Alves, referiu-se ao acontecimento em 
breves pelavras e disse que à carreira 
de tiro não podia ser inaugureda com 
mais brilho do que com uma prova à 
que se tinha dado o come de João Pe- 
reira da Rosa. Agradeceu a homenagem 
prestado ao director do «Século», o nos- 
So colega de Imprensa Cristóvão Aires 
Falarem aínda Os srs. tenente-coronel 
Pinheiro Comeia e coronel Silvão Lou- 
reiro, que fizerem várias considerações 
acêrca da prática do firo e da ceusa 
desportiva, « o sr. Reul Santos, que disse 
ser a nova carreira obra do sr António 
Montez. Este convidou os srs. coronel 
Cristóvão Aires e o presidente da Fede- 
ração Nacional de Tiro e darem os pri- 
enesros tiros na carreira Em seguida co- 
meçou a disputa da prova 
Os primeiros tiros foram dados petos 
Ivão Loureiro e Cristóvão 


José Andrea Fe 
com 147 pontos, em 10 m 205. 1/5; Fran- 
cisco A Figueiredo (A. C. L.) com 12 


eira, (do Ateneu) 


pontos, em 7 mm 355. 3/5 e Fran- 
oncalves, (S. T. n.º-2). com 124 
emiZm $s 3/5 


Vapor itoliono orribado 


ibou a Lisboa. 
ustivel o navio de c: 
», que segue ámanh: 


por 
a 


Colhido por um «eléctrico» 


ndes. de 43 anos, agu- 
da travessa do Cais da 
colhido por um 
ando ferido na cabeça, pelo 
de S. José. 


—————— 
Visitem a GARAGEM O Comercio do Porto, com 
cabines amplas, mecanismos modernos e acesso 
facilime por rampas entre os 4 pavimentos. 


a sua profissão no fim de 1938 


figura de «Joselito» 
até à morte, e em Manolo 
dor até ao fim 


fo! o seu idolo 
ve continua- 
também precoce déste 


Presidente da Câmara de Comér- 
cio Internacional 


toureiro, de quem depois fez o elogio. 
Fizeram também uso da palavra. 
Chega hoje a Lisboa, a bordo do «As | cordando a figura de Manolo Bienvi 
turias», Mr. Thomas J. Watson, presidente | o jornalista francês sr. V 


Erníio ds 


omercto Internacional, a 


da Camara de foi seu íntimo, e Os srs. dr 


quem a Delegação Portuguesa da mesma | tante da Camara, António Monte São, 
Camara prepara um carinhoso acolhi-| adoito Leitão, Saraiva Lima e, pelos cri- 
mento. os tauromáquicos, Fernandos Baptista 
Mr. watson é uma das personalidades | «Zé Sinceros, que com 
s notaveis dos melos comerciais do | cimento de: a person 


undo inteiro e já de ha muito que co 
labora nos trabalhos da Camara de Co 


máquica do homenageado. 
O paí do toureiro, a quem foi ofere- 


mercio Internacional, tendo sido de 1988] cido um ramo de flores para depór no 
a 109; o presidente do respectivo Comité | tumulo de seu filho, agradeceu a Home- 
Nacional Americano nagem em termos comovidos, abraçando 
Mr. Watson é o presidente duma das| todos os oradores e o director da Empre- 
mais importantes organizações Industriais | sa Tauromáquica Lisbonense, sr. Baptista 
americanas que, sob o seu impulso, iria-) Duarte, alma desta iniciativa e doutras 
diou pelo mundo inteiro encontrando-se | que tem realizado no Campo Pequeno, 
hoje estabelecida em 85 paízes. Tanto nO] como seja o M Tauromáquico. 
fonal como no quadro interna: 
Mr. Watso desenvolve uma acti 


Delegação do «Diário de Noti- 
cias», no Rossio 


m. Por um lado, é 
je Administração do 

de Nova York 
Oonsultivo Comer- 
do Comercio dos Es 


O nosso prezado colega Diário de Noti- 


Conselho de) 1 dnriu ao publico, elegantemente ins- 
oreanismo: | talada, ã Rossio, com. 


os mais variados v 

Aquela delegação, de alta importancia 
para a vida da cidade, tem sido muito 
visitada, 


Comerciantes de 

da Universidade de Co 
s organisr 

Por q 


Exército é Marinha 


Visitas do novo governador 


A ação do Comercio, Externo. 
geral dos Estados Unidos 
Internacional de Paris e é 
o presidente do conselho para a partici 
pação estranjeira na exposição mundial 
de Nova York. A Associação Americana 
de Arbitragem concedeu-lhe em 1935 à 
«ua medalha de olro por serviços presta- 
dos à Paz economica e 4 Paz em & 

Emfim, na presidencia da Camara do Co- 
mercio Internacional. Mr. Watson consa- 
a-e inteiramente à causa que sempre 
fendeu em todas as etapes duma tão 


fot comissario 
na Exposiç 


Diário do Govêrno 


O Diário do Govémo, 1» 


a—a paz mundial pelo | ontem tem o seguinte sumário 
comere E Obras Publicas e Comunica De- 
Auta ME es dis. | creto-lei n.º 21.091. Introduz algumas mo- 
as esferas s 5 lei n.º 24.802, reia- 
tinções: é doutor «honoris causas POr Yã | Micas DO da a o 


tivamente cos levantamentos topográti- 
cos das cidades, vilas e outras localida- 
des do País, e confia a uma comissão fis- 
calizadora especial a superintendencia té- 
cnica e administrativa dos trabalhos res- 
es q esses Jevantamentos. 


universidades e grande numero de 
teem manifestado o seu apreço 
mais altas con 


rias 
zes lhe 


nrante a sua estada em Lisboa Mr 


watson será recebido por S, Ex.as os srs, | peltante s levar Sa 

selho e reto-lei n.º 29.092 — Concede Ca. 
presidente da Rea eo O odus | mara Municipal do Funchal o exclusivo 
iria. ; ã do abastecimento de águas à mesma cida- 


de, com destino a usos domésticos ou in- 
dustriais, 
Decreto n 29093 — Abre um erédito 
reforço da dotação consignada & 
as e concessões de =ubsidios 
mentos rurais. 
Decreto nº 29.094 — Deter- 
nos autos de transgressão às 
disposições que regulam a circulação de 
veculos nas estradas e nos arruamentos 
levantados pelas entidades 
s colónias e n 
amentos, 
pe para o fazer, seja dispensada a 
indicação de testemunhas sempre que às 
circunstancias de verificação da infracção 
o noão permitem, fazendo os autos fé em 


Mr watson sem acompanhado por 
Madame Waston. pelo dr. Pierre Vasseur, 
inteligente secretario geral da Camara de 
Comercio Internacional e a qual tem pres 
tado valiosissimos servicos por Madame 
Vasseur e por Mr. waters, sen secretario 
particular e por Mr. Delconrt, 

A Delegação Nacional Portuguesa da 
Camara de Comercio Internacional ofe- 
rece ao sr. Watson um almoço que se 
realiza no Casino do Estoril, 

Os convidados partirão em comboio es- 
pecial ás 1145 horas do Caís do Sodré e 
depois em carros postos à sua disposição 
acompanharão-Mr. Watson e Vasseur num 
passeio a Cascais e Cintra donde regres- 


sarão em comboio especial ás p 
e Tora ae a fuízo até prova em contrário. 
Na terça-feira às 20,30 horas realizam-se Espa 

4 mais um grande  danquete 


Sereia cia ema Doesação que sei) [Despachos de Justiça 
presidido pelo Senhor Ministro do Co 
mercio e Industria e que assistirão os 
senhores Ministros da França e dos Es- 
tados Unidos da America com as suas 
espos e demais altas individualidades 
do nosso meio, 


Na Proça do Compo Pequeno 


Bacharel Tosé 
ro 
Eecado do lugar de subdelegado do Pro- 


curador da Re 


Homenagem à memória de 


i I juim Inácio da Costa e Silva, nomeado 
Manolo, Bertoni, gara o lugar de subdelegado do Procura- 
dor da Republica na comarca de Feira 
Hcenciado João Lima Amaral Marques, 
nomeado para o lugar de subdelegado do 
Procurador da República na comarca de 
Vila Franca de Xira ; licenciado João 
Carlos de Assis de Meneses e Castro 
Pereira de Melo, exonerado, a seu pedi 
do, do lugar de subdelegado do Procu- 
rador da República na comarca de Estar- 
Teja; licenciado Acácio Augusto Leite 
Velho Domingues, exonerado, a seu pe 
dido, do lugar de subdelegado do Procu. 
tador da República na comarca de Mon- 
corvo ; bacharel Joaquim Alberto Cunha 
de Andrade, exonerado do lugar de sub- 
delegado do Procurador da República na 
comarca de Santo Tirso, 


Na de touros do Campo Pequeno 
realizou-se ontem, a anunciada homena- 
gem à memória do desditoso «espada» 
Manolo Mejias «Bienvenida» que ali tou- 
reou, pela ultima vez na sua vida, na 
tarde 15 de Maio dêste ano, como se lê 
na lápide que foi descerrada e da qual 
consta a estima e admiração que por 
êle sentia o publico português A* ceri- 
mónia assistiu o paí do «diestro», o tou- 
Por us apa Negros: “o, novo, adiestros 
por «El Papa .e0 
Antônio Mejias «Bienvenida», aficionados 
e muito publico E 

O perfil de Manolo «Bienvenida» fo! 
brilhantemente traçado RO ua Gu 
ga na Imprensa sr. Leopoldo Nunes qu 
começou por afirmar que o artista é um 
criador de beleza, e que para criar bele- 
za é necessário ter sensibilidade e moci- 
dade, e no toureio, além de tudo, alegria. 
Expôs depois, com largueza, o conceito 
de personalidade, sem a qual o artista 
não é possível. Descrevendo as caracte- 
zisttmas afins da Andaluzia e do Alentejo, 


do 


Conselho Superior Judiciário de 15 de 
Junho último, e nos termos do 


rovíncia do orador, evocou a aparição, | 507º do Estatuto Judiciário, a 

êm Evora, da ecuadrilia» de enifios sevil- | seis meses de 5 o Ma- 
lanos» de que fizeram parte, «Gallito». | nuel dos Santos Vítor, nomeado o 
«Limefio» e ePacorro», afirmando que en- | lugar de ajudante do rat 

tão entendeu o toureio e o sintetizou na | registo de Setubal. 


DO EXTERIOR 


Notícias de Washington 


A intervenção dos Estados-Unidos no acôrdo de 
Munich, representará o início duma coope- 
ração mais ampla entre a América do Norte 

e a Europa? 


WASHINGTON — Outubro — O acórdo ae Munich, de importancia capital 
para a Europa e o mundo inteiro, já teve sérias repercussões nos Estados-Unidos. 
A França não é, hoje, o unico país a preguntar se deve rever a sua politica 
externa; a mesma pregunta apresenta-se aos Estados-Unidos, embora de forma 
menos imperiosa e aguda. 

Embora a maior parte dos norte-americanos se mantenha firmemente, 
convencidos de que poderia, se o quizesse, viver ajastada do resto do mundo, pre- 
gunta-se, nos centros políticos e administrativos, se as novas circunstancias não 
requerem novo exame, e, talvez, uma modificação na atitude da América perante 
a Europa. 

Nos Estados-Unidos, como na França e na Grã-Bretanha, as opiniões estão 
muito divididas, em face do problema das relações com os govêrnos autoritários; 
será conveniente estender-lhes a mão, ou pelo contrário, resistir-lhes? Alguns há 
que são favoráveis á política «realista», semelhante ú de Chamberlain, mas parece 
que o seu numero diminui á medida que se precisam as consequencias do acórdo 
de Munich. 

Outros e muito principalmente os membros da Administração, mostram-se 
partidários de que se mantenha, por agora, a política adoptada pelo Presidente 
Roosevelt e o Secretário de Estado, Cordell Hull, O Presidente Roosevelt foi muito 
felicitado, sem reservas, pela sua dupla intervenção junto das grandes potencias 
europeias, em prol duma solução pacífica do problema checo-eslovaco. Mas, pre- 
gunta-se agora com certa apreensão, se os Estados-Unidos não devem ser consi= 
derados como moralmente responsaveis pelos termos em que foi assinado q 
acórdo de Munich. 

Observa-se tambem o facto de que a França e a Inglaterra decidiram 
acelerar os seus programas de rearmamento sem esperar pela sequência das con- 
versações, e que, depois de assinado o acórdo de Munich, nem Hitler nem Mus- 
solini adoptaram uma atitude particularmente conciliadora. O melhor que se pode, 
por conseguinte, esperar, sob o ponto de vista norte-americano, é uma paz armada, 
precária, com a ameaça sempre presente duma conflagração que englobe a Europa, 
e, com ela, o mundo inteiro. 

Os centros oficiais de Washington não têm quaisquer ilusões. E* assim que, 
ha poucos dias ainda, Francis Sayre, sub-secretário de Estado, declarava num dis- 
curso, que recebeu, certamente, a aprovação do Presidente Roosevelt e de Cordell 
Hull, o seguinte - 

«A guerra foi adiada e o drama europeu não atingiu o seu ponto culmi- 
nonte». E, condenando, em termos violentos, os govêmos «baseados na opressão 
e na injustiça, que não podem durar eternamente», Sayre, insistiu sobre a defeza 
e a protecção da liberdade individual contra o «espirito de intolerancia e de cruel- 
dade que hoje ensombra o mundo, Este discurso é apenas um dos muitos indi- 
cios que confirmam a impressão de que os Estados-Unidos não pensam em modi- 
ficar e sua política estrangeira, baseada na manutenção da paz e da ordem 
internacional. 

A recente nota de Coráell Hull à Itália, referente aos judeus norte-ame- 
ricanos, implica uma ameaça de represálias contra os italianos residentes nos 
Estados-Unidos e constitui um novo indicio, assim como q declaração do Presi- 
dente Roosevelt, acêrca da campanha mais intensa e mais bem organizada contra 
os espiões e os propagandistas estrangeiros. 

Espera-se, tambem, que o Congresso vote importantes créditos suplemen- 
tares para a Marinha e o Exército. Há numerosos parlamentares que reclamam um. 
reforço dos serviços de defeza do territorio norte-americano. Tudo isto parece 
indicar que os Estados-Unidos, não podendo fugir aos efeitos da incerteza que 
reina no mundo, estão prontos a fazer-lhe face, A administração vai, brevemente, 
esforçar-se para fazer compreender e muitos norte-americanos a interdependencia 
da Europa e da America. 

A-pesar-da influencia crescente das forças autarquicas na Europa, em 
consequencia da absorção da Austria e dos territortos sudetes pela Alemanha e a 
influencia económica daquele país na Europa oriental, o Govêrnio dos Estados- 
-Unidos vai prosseguir a sua política económica tradicional que consiste em redu- 
zir as barreiras alfandegarias mediante tratados reciprocos. 

Mas, até hoje, nenhum tratado desta ordem está previsto com os Estados 
totalitários e enquanto este estado de coisas se mantiver, será dificil restabelecer 
“s relações políticas harmónicas no mundo, pois que estas dependem, em grande 
parte. duma melhoria na situação econômica mundial. — U. P. 


———— >. 


Os medicos de origem judaica 
estobelecidos em Dantzig, vão 
deixor de exercer a sua profissão 

VARSOVIA, 30. — Dizem de 


Dantzig que os médicos de origem N +GDEBURGO, 30. — Dez mem- 
judaica estabelecidos na Cidade Li- | ros das S. A. morrer li 
vre foram avisados pelas autorida-| 708 085 5. & E aM e ie 
des que deverão cessar de exercer | São de autocarro com um comboio 
H. la linha Genthin-Jerichow. — H. 


Da Alemanha 


Morreram dez membros do par= 
tido nozi num desastre 


ho 


co Cs o MPN 


tras 
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As forças nacionalistas ovonça- 
ES 


ram no sector do Ebro 
Nos bastidores do mundo!? EXTREMO-ORIENTE EM ARMAS 


BURGOS, 30, — «Rádio Nacio- 
nal» anuncia 
«No sector do Ebro, as fórças 
: . | nacionalistas avançaram as linhas e 
pes q ES O marechal Chang-Kai-Chek declarou que está anoderaram-se de várias importan- 
ai a tes alturas, 
Aiquestiia colonial voo estradas através da regiãa do Sahara decidido a ota resiétgam ás forças E oracao DANE 
o campo ect mico, o o - 
a que se fala tanto nas reivin- | Colónias tem elaborado projectos para o invasoras, mani: estan oa sua esperança tos peanavares no terreno. | 
ões coloniais alemãs torna-se opor- | desenvolvimento das culturas do algo- na vitória da China Por outro lado, a aviação nacio- 
tuno referir no que consistiam as pos- | dão, chá, café e cacau nas colónias jran- nalista obteve uma brilhante vitó- 
sessões que o Reich teve de ceder por | cesas. CHUNG-KING, 30. — O viii i i di- | ria, abatendo cinco aviões in'm'gos 
imposição fersalhes. Identcamente a Itália desenvolve E » 30. — O marechal | Japão, que luta ja com inumeras a! v 
PE Alemanha casco todas ds suas cols. | grande actividade no seu Império coto: | Chang-Kai-Chek referindo-se às no-| ficuldades económicas para manter q | &, Provávelmente, mais seisn. — H. 
mias aos vários países aliados, que só em | mal. A população europeia da Addis | tícias que têm sido postas a circular 
Africa, ficoram de posse dum total de | Abeba, captal da Etiópia, é de 22000] no estranjeiro, segundo uais a 
18.000 súbditos alemães é de mais de 12) almas contra apenas 500 em Outubro, | "O. jeiro, seg as que 
mine de faligenda de 1936, ou sejam 5 meses após a con | China teria realizado negociações de 
Como é sabido, as perdas coloniais | quista daqueia cidade pelo exército fas- | paz com o Japão, declarou ao repre- 
alemãs, incluem cista. É — sentante da «United Press» : 
"RICA : — õ Daquele total, cêrca de 5.000 são mu- : E 
O ueanaE sob el E heres, e desde que Adas Abeba foi ocu- «A China, a-pesar da perda de 
nha. Sudoeste africano, que foi confiado | pada pelas fórcas italianas, registaram-se | Cantão e de Hankeu continuará lu- 
à União Sul-Africana. O território da | na cidade, 183 nascimentos de crianças | tando contra q Japão, pois a perda 


Afri tal, iado à Grã- | europeias. 7 i ão im- 
a rien ERRA foi confiado 'O tráfego aéreo entre a Itália e o seu | destas duas cidades chinesas não im 


EXTREMO-ORIENTE: — A Ilhas| Império da Africa Oriental, tem-se de-| pede que 0 exército chinês continue 


guerra, a qual contribuirá para a 
sua ruína total. 


A China tem formidaáveis e inex- 
gotáveis reservas de prata, com as 
quais poderá armar os seus exérci- 
tos e manter u guerra por longos 
anos, se assim fôr necessário, em- 
quanto que « Japão encontra-se já à 
beira da derrocada económica. 


Marshal e Shantu fica: senvolvido eztraordinaramente durante | destroçando e aniquilando as fórças| E” ponto assente que nenhum pais 
posse do Japão, Samoa. que for entre. | o ano findo e neste período, cérca de | japonesas. it ÍórCAS | pode fazer a guerra sem dinheiro e 


gi à Nova Ca Roo ais arabe im o Um Em qualquer cas duas cidades as | este faltará ao Japão dentro dum 


Je E prazo relativamente curto. 
é entres à Grã-Bretanha. numero aproximado de pessoas fez a | nossas forças militares retiraram em 
o era às reivindicações co- tragem as via aéria entre Djibuti e a | boa ordem e apenas nelas ficaram Aguardamos o desenrolar dos 
loniais, o chanceler Hitler tem alud-do | capital etiope. ão | Pequenos contingentes que foram | acontecimentos e -esperamos pela 
dsunto, principalmente tui- | A pacificação taliana na Etiópia não q 0 n en! ; 
DO de aa miar Tae O O dns | tem sido tão fácil como se poderia dedu- | encarregados de proteger q retirada | acção decisiva das forças chinesas 
na Europa. O seu desejo de dominto na | Zi” das notícias publicadas ds dera do grosso das forças chinesas. de terra e ar, que estão intactas, e 
Europa Central, tornando a Alemanha | é divulgados no estranjeiro, Os indige- Os japoneses, com a tomada de | prontas a actuar em toda a sua ple- 
poderosa no continente — talves rreven | o em estado de rebelião, ealculenio-se | Cantão e Hankeu conseguiram ape- | hitude para conseguir a vitória final 


tem cdlocado em segundo plano, até | em 20.000 o numero daqueles rebeldes. | nas conquistar um montão de ruinas | da China. 


agora, o seu imterêsse pelas antigas coló- | Os indigenas escondem as suas armas, e | fumegantes e procederemos de igual ós, chines: amos esta 

nãas, que actualmente serviriam mais do | dedicam-se a vários trabalhos durante as | modo oateades que e e e ade) BOT A ida. 

empréstimo ao IH Reich de que própria- | horas do dia, mas uma vez caída a noite | Õ guerra, não resta a menor duvida. 

mente de valiosa aquisição. tentam atacar os italianos por tódas as | forçados a evacuar. Por esta minha solene afirmação res- 
Assim a França, cujo vasta império | formas possíveis. A China nunca fará a paz com o | ponderá a minha cabeça.» —U. P. 

colonial atinge uma extensão de 4 mi- 

ca e eee com | A superioridade mi itar da Ale- 


À imprenso espanhola consagrou 
q maior ofenção co ultime dis- 
curso do er. Oliveiro Sr] zor 


BURGOS, 30 — Toda a Imprensa 
nacional reproduz, com especial re 
levo, a parte do discurso do dr Oli- 
veira Salazar que se refere á ract: 
ficação da posição de Portugal em 
relação á Espanha Nacional e trans- 
creve, integralmente, a passagem 
seguinte . 

«Oxalá a vitória da verdadeira 
Espanha Jíacionalista possa em bre- 
ve constituir, base indestrutivel 
dessa política de reciproca segu- 
rança». 


Inão há melhor 


Leve com confiança uma: LUMIAR! 


Custa menos que as lampadas estrangeiras conhecidas 
«e dura mais! 
É, sobretudo, mais economica que as lampadas chama- 
das baratas que se tornam carissimas pelo grande con- 
sumo de corrente, dando muito pouca luz. 


O preço de uma lampada LUMIAR será recuperado ' 
em pouco tempo pelo contador. pa 
E o LUMIAR é Portuguesa 


LAMPADAS 


R 


vai-se o sol, fica a LUMIAR 
EMPREZA NAGIONAL DE. APARELHAGEM, ELECTRIC , 


Comunicado oficial cas operações 
militares nacionalistas 


SALAMANCA, 30 — Comunicado 
do quartel do generalíssimo . 

Hoje as nossas tropas consegui 
ram uma brilhante vitória rompen- 
do o formidavel sistema de fortifi- 
cações inimigas na serra Cabales 


———————> o 


o sob h R 
monho sobre o Inglaterra ae REESOSERD SURTO 


O major von Wedel, do Ministério | 0 «Voelkischer Beobachter», após os | Ramó ] Franco 


incidentes da semana passada em 


Antuerpia, onde foram molestados » 
por israelitas cinco alemães, tinha | Morreu, ontem, o famoso avia- 


Edo o Serra minliveades, dor e irm: o do generaiissimo 

medidas de represálias que seriam 

ia o Ri tomadas contra os judeus alemães. | Franco, chefe do movimento 

admitido no Supremo Conselho de Defe- | 750 aerodromos militares, enquanto que a | — H. nocionalisto esponho: 

sa Nacional. O general Buhrer foi no- Inglaterra tem apenas 260 e a França 

meado membro do Supremo Conselho de | 250. Antes' do exército alemão marchar BURGOS 58 = Moral 

Guerra e procedeu-se à completa reorga- | em direcção ao território alemão-sudete | As autoridades a.emãs puzeram u 8, 30, lorreu ê 

so ee peca na Checo-Estováquia, tinha muitos mi- ( am liberdade os ciaauãos pola- | te-coronel aviador Ramón a 

Td TS Ra ectivo de cos que f.nham sico aetidos | irmão do generalissimo, quando 

foi pecado RAD I j pilotava um hidro-avião nas aguas 

reforçar as fórcas coloniais de Africa ; ar 

com mais 50.000 homens e as fórças da | Centenas " BERLIM, 30. — Todos os cida- | de Maiorca, — H. 

Indoch: com mais 20.000 homens, Fo- Cie então para a fronteira checo- dãos polacos detidos na sexta-feira 

Tam identicamente adoptadas medidas | -eslovaca. e o 

importantes para facilitar as comunica- No caso de guerra teria sido comple- | pela polícia alemã foram postos em 
tamente mistas com aviões Serido liberdade devido ao acôrdo que se 
Dre nano checar NT ustos; realizou no sábado à tarde entre os 
juaisquer outras nações causar estragos a = x 
no território do Reich, em consequência | Govérnos alemão e polaco. 

e eis do nosso ia Vs Sd ata- Parece que cêrca de 13.000 pola- 
comunicação pelo Mediteraneo ; para | ques aérios ser formidável e com: | cos tinham sido detidos, tendo sido 
êsse efeito o porto de Dakar, portan- | pleto como também devido aos nossos | + : cai 
te, o ponto dis pista esiratágico, esti | niaqrificos conhe asticérios que são | já conduzidos para a fronteira 6.000 
q ser modernizado e constroem-se no-. de uma precisão matemática admirável. | — H. 


que era o mais importante campo 


pa 
entrincheirado da bolsa do Ebro. 
Nessas fortificações dispunham os 
vermelhos de grande quantidade de 
armas automaticas e numerosos ni- 
nhos de meiralhadoras construidos 
em cimento armado procurando 
assim deter o nosso avanço. As nos- 


sas heroicas tropas de infantaria 
num formidavel assalto conquista- 
ram em poucos minutos as cristas 
de Cabales, continuando a perse- 
guir tenazmente o inimigo em todos 
Os seus entrincheiramentos na refe- 
rida serra, chegando em várias oca- 
a O O DINA, Vrce | ministeriais Interessados seguirem e vigla- 
lentos combates à arma branca que di á 
T Sficina | Tem facilmente s sua execução Tabidn Ss] E h da | 
causaram Verdádeira carnificina integra), O Presidente do Conselho const omentarios da imprensa 
nas fileiras dos vermelhos lera, fectivament”, indispensavel que 
o : u a ira. - , 
Fizemos mais de 00 prisioneiros | lspositira de ordem inavceira, cconomi| mo Congresso de Morselha Siapens de” tim de semana PSU, 
e recolhemos numerosos feridos | cação efectiva e entrem mais rapidamem y a or ap 
E erme valizações. par: : Vesgo aço 
abandonados Pelos VEIO A e Sci a Seatau tação abé Va ser eia | A opin &o dos jornais espanhois | , segs” (aaicadas fesr, gualmesie de 
prerinnação da figa is Gs preendida naqueles diversos dominios e : torizadas a vender puihetes El Copie E” 
díssimas as baixas sofridas pelo ini- | .cecutada com todo o peso da autorída- BURGOS, 30. — Desde ontem | seca: 1 Interna n Ea Gra eos 
1" Aditamento 4 p! 
Espinhe Prais care Ariano + 5 


C. F. do Vale do Vouga 


Bilhetes especiais de ida « volta paro 


—s 0 


Material que a Checo-Eslováquia | = a E 
teve de entregar à Alemanha | migo. Basta dizer que só em duas) de sovernamental. Como os proj ctos dos Re Hsocaride EAnE Pogular po 
ue hoje ocupamos encon-| decretos são mais tecnicos quê políticos, a 
posiçuEs SN <erão estudados pormenorizadamente por| França — escrevem esta manhã os 
amos mai daveres di vicente 
tramos is de; 400 ca a € | todos os membros do Governo, que deve-| jornais em grandes títulos, APriPara “PATA Presa ] 
a Ed Osiçõe E Es que Amanha de manha, io Ad «O Congresso do partido radical- | 5 Vicente para Espinho Prais « Viseu 
içÕ - ue aman! al 3 e cus ES Ee ' cen! 
bem as recantos DS os | do. primeiro conselho de abinete, Dala-| «socialista sancionou, oficialmente, à | . Viseu bars S vicente Ss 
pamos cheias de mortos cos. | dier conferenciará com «entin. Ninisto | dissolução da Frente Popular, COn- | megas ta fue a do ne 
E' elevadíssimo a quantidade ne do Comércio e Quenill", Ninist 0 fa Agri-| oo tinhamos previstos Pai E nd 
içõ reende- | cultura. jaca Ê de dos 
amas e O sofreu tre) O Presidente do Conselho. fortalecido] — Os jornais, que publicam amplas | "dos ao abngo desta tarifa ado vál 
mos ao inimigo o dua soreu "| com o apolo que recebeu do Congresso | informações ácérca do Congresso de | esperas “de feriade namona o dias 
menda derrota. Inutilizamos várias | qe Marselha entende assim conduzir a) y cho ra, a êsse respeito nu- | feriado nacional: A 
unidades vermelhas. Entre os prisio- | hem a obra de ressirgimento que foi au-| Marselha, fazem a êsse respei! Para « Regresso - No doming ou E 
i o E ie-co- | torizado a efectuar por decretos-leis pelo | merosos comentários, mostrando-se | era e no dia fariade namionai ala 
f tenente-co- na ou no 
neiros feitos figura um e Parlamento entando com o esforço pa-| todos satisfeit ientação o 
ronel, comandante dum batalhão e | Lico de foda. as catezorias encial da O ER a 
an o io e no | Nuelo pre dpdas (psoatê da política inferior e exterior da 
prsOriciea A ) as França. — H. Pereira re Almeida 


O eixo Roma-Berlim 


O incêndio de Marselha| sun use o. 
Checo-Eslováquia entregou ao Rei- 
.—————— ch 6.000 vagões de mercadorias e 
am Er : várias centenas de locomotivas e 

As proporções tomadas Pelo incêndio imprimem-lh e Vs de arado. 
[-) ira catastrofe e material ferroviário, que; 

caracter de verdade! TO: a o Rea Ee 

do retirado do território dos sude- | 
tes antes da sua ocupação pelas tro- | 


MARSELHA, 30. — Continuam | ros estivessem alguns sem família, 
as pesquizas nos escombros das | motivo por que não haja qualquer 
«Nouvelles Galeries». Desde esta | declaração a seu respeito. Por isso, | pas alemãs. 
manhã tornou-se impossível contar | considera-se como provisório que o A Checo-Eslováquia entregou 
os cadáveres, pelo facto de se terem | número total de desaparecidos seja |mais ao Reich grandes quantidades 
encontrado restos informes e carbo-| 75, aguardando-se a conclusão das | de matérias primas, produtos textis 
nizados. Contam-se, até agora, 69 | pesquisas para se poder considerar | e maquinaria. 
desaparecidos a 18 Gadire: as como definitivo. — H. O Govêmo de Praga ter-seiia 
-se a certeza de que três qua: declar: tregar das 
partes das vítimas pertenciam ao | Um louco que pretende ter sido | detisrado pronto Dos paBes auletes 
pessoal dos armazens. No entanto, o outor do incêndio os seus arquivos. — H nhol, nasceu no Ferrol em 2 de Feverei. 
é possível que no numero das víti- = » 30. — Sou eu o autor Sa es ade Ingresso em IOIL ma ei 
i incêndi 3 le Infantaria, sen om ial 
pp se paes esta manhã um aifaiate que se apresen | À questão da Palestina foi evocada | em 1914. Desempenhou, “em Maço, 
paquetes que fazem escala por Mar- | io; no posto central da polícia. E várias funções com as forças regulares 
selha, que tivessem estado nos arma-| | Todavia, parece, depois do interroza- na Comissão de Mandatos indígenas. Dedicando-se à língua arabe, 
zens para fazer compras no momento SE e que foi aibmietido, que ais E daS. DN. Cu REI o diploma de professor. 3 
do incêndio. Também é possível que | dades, o que não impediu que ficasse | NEBRA, 30 — Os aconteci | ferido pare a Ara e A OA tróna- 
entre os empregados e os passagei- | à disposição da justiça, — H. os “da Poletina E erodo o prestava serviços em Marrocos 
meni or. 
ee O Ê dos nos ultimos dias na Comissão Pelos méritos que demonstrou, ascen- 


deu, rapidamente, ao to de coman- 
dos Mandatos da S. D. N. por oca- | dano cr menie, do, posto de coman- 


e ba sião do exame do relatório da Fran- | com a Medalha Militar e a Medalha da 
ctualidade Internacional) sea sraconidano | áviação CMOS ita 
francês, Rober de Calã foi, cleo | iiçãs stone de hoc onaê 
aÃ a E) » RO y - | es e adquiriu os conheciment 
Rs inspirado pelo doutor Scha: vamente, interrogado pela Comissão | tornaram possivel a realização do. Seu 


; sraid» a Buenos Aires, facto 
«Nunca como agora se impôs 


também numerosos os oficiais ver- 

melhos que figuram entre os mortos 

recolhidos pelas nossas tropas. o 

Actividade da aviação — Foi e 

É Ê Comentorios da Imprensa á 

eficacissima a cooperação des nos- ABr 
s fórças aéreas nas operações rea- conversações italo-a!em 


izadas hoje no sector do Ebro. de- PARIS, 30, — A Imprensa 


Ministério das Obras. Pú- 
vendo-se em parte à energia dos |a important dus conversações fo- blicas é Comunicações 


nossos pilotos a vitória obtida. O ontenten nesta, fetoRasto aro Ba 
Em vários combates aéreos tra- | «Le Jour» escreve que «Roma e Berlim 4 Direcção Geral dos Edifícios R 
e Monumantos Nacionais 


RAMÓN FRANCO 


Ramón Franco, famoso aviador espa- 


“emos | afirmam de novo a sua solidariedade, 
vados no sector do Ebro, aba'emos Da AR TONGA asa 


14 aparelhos vermelhos. : queceu, se bem que seja para notar que E 
Ontem bombardeamos os objec- | as conversações foram menos longas do D J R 
tivos militares do porto de Valen-) que se Des pensava que a oaquina 0sa 
cia, sendo atinsidos os estaleiros do | duraram qa me Em Roma de «Le 
mesmo. — U. P. Journaly explica, desta forma, a arbi- + a 
tragem italo-aemã e esquira Emareitada nº | para a construção do 
en bre= «Reunirá, provávelmente na qunta- fd Moincd Tau Esr ppa 
-feira, uma conferência numa grande o destinado ú Estação Agronó- 
157 cidade da Itália ou da Alemanha, talvez FALECEU mica, na Qu nta Novo em Socovem 
olítica francesa | ica cio sis 


gações da Alemanha e da Itália, da Hun- a Para os devidos efeitos se anun- 
fria e da Checo-Eslováquis. cada uma | 12655 QEUS filhos, nóras e mais fa: | cia que o concurso público para a 
O secreto) era! do pórtido | delas chefiada pelo respectivo ministro É) adjudicação dos trabalhos — que 


milia, cumprem o doloroso 
dos Estranjeiros» 
comunista, Thorez, pronun- “Considerando que Ribbentrop e Ciano | dever de participar às pessoss que os] constituem a supracitada empreita- 


ciou um discurso em que pro- | determinaram qual a solução do proble- |honram com a sua amizade, a triste | da, que conforme o anúncio pub! 
te-fou contra as afirmaçõ ma. o jomal precisa que esta confetên. | ocurrencia, e rogam 0 favor da assis: | cado no dia 12 do corrente, deveria 
de Dolatieér Pensa-se geralmente que a reunião | tência aus responsos, que por sua | ter lugar no dia 3 do próximo mês 


Repartição do isfudos de Edifícios É 
ANUNCIO . 


A Polonia tambem quere, 
colonias 


sôbre o concurso que, segundo cer- | joy a concessão da tds a va- 
i õ É A Ultra». 
ARSOVIA = lónia 3 o tas informações, os rebeldes árabes | 4 sua maior popularidade deve-se a este 
afins e sarro ma | com mais urgencia o dever de ex) 5, Dajestina receberiam dos ter- | arriscado e taloroso feito de caracter 
deve exigir desde Já que Ne eciam | portar... As encomendas para o es) itsrios sob mandato francês. Ro- | Fitíífico e desportivo. Todo o mundo 
entregues colónias» — escreve O | tranjeiro têm prioridade sôbre tôdas | + de Caix demonstrou ines ace ae Auta Es Franco, foi 
«Tilustrow Sa tras. E' necessário i fis 2 » façan! Jum 
o a as outras. E! necessário intensificar | jan ci, qo qualquer cumplicidade en- | homem e aviador inteligente e prático, 


tr Ê es ha será breve, pois que a Hungria e a Che- |alma se celebram hoje, ás 12 horas b) i ii 
que já por várias vezes a Polónia | as trocas com o estranjeiro», re as cnirida Des datárias da | deseioso de preparar para a Espanha a| PARIS, 30 — Falando em Tiais no | Sri rere. Eres hoje, Ss) de Novembro, fica transferido para 
: g era maná s : : quia não poderão obter senão q at ] n 
mostrou qual a sua atitude a res- Estas instruções o resultado | co. s grande linha aérea da América. jecor ma reunião eleitoral o secre- | pag; E ftalo- | tmeio dia), na Igreja Paroquial delo dia 10 do mesmo mês no local e 
5 A ao, Siria e Libano e a revolta na Pales- |. O vibrante entusiasmo que este «raid | cano Fera) da "earão “comunista, ho. | Pequenas modificações ao plano Ítalo Dedniicos 


peito das reivindicações coloniais. | do recuo da balança comercial ale 
«A Polónia — acrescenta o jor-| mã, cujo balanço acusa uma dimi- 
nal — é um Estado de 35 milhões | nuíção de cêrca de meio bilião de 
de habitantes, cuja industria neces- | marcos para os primeiros oito me- 
sita de matérias primas e cuja po-| ses de 1938 com relação ao período 
pulação, sempre crescente, não tea correspondente de 1937. 
saídas para a sua emigração. Te- A ligação da Austria e dos Sude- 
riam sido já iniciadas conversações | tes, países altamente industrializa- | 4 ritnicas na vigilancia destinada a | "Dormier federação Geral do Trabalho respondeu 7 Matitde Soares de Mesquita iau-ente) | Monumentos Nacionais, em 29 de 
ítalo-polacas em Roma a este res-| dos, aumentaram, ainda, a neces- impedir o tráfico de armas. assemelhanate ao que puojate. aparelho como convém, não constituem o progra- | efectuará não pelo plebiscito, nem pela Outubro de 1938, 


E a r + E Jardado hi taco-h' ra — hi- 1 ;j 
peito, tendo ficado assegurado o| sidade de mercados exteriores por. dirigivel «Conde Zeppelino na mi dao | Ma de restauração nacional, agiar fronteira comum polaco-hungara O Engenheiro Director Geral, 
apoio do Govêrno italiano para as | um lado e de matérias primas pelo | & aa deve reconhecer-se que | Go a rca de URelina é desejado pelo país potese rejeitada pelo Reich — mas sim 


horas que foram anunciadas. 
O depósito provisório poderá 
portanto ser feito com guia passada 


cg despertou não alcançou apenas grande 
s em Espanha, mas - 
Acentuou que o interêsse da | ras que o aviador perconerodas as ter 


França naquela região, como em Realizado este «raid» no avião «Plus 
qualquer outra, era praticar a polí- | Ultra» em 1926, três anos depois, em 


rez, declarou nomeadamente : «Le Matin», peia pena do seu corres- Pedem desculpa de cumprimentos. 
— 0 francês tem, cada vez mais ' á a E 

a consciência da extensão da derrota de | pondente na capital data ne ae 

Far sem RR oe piobanitron! ES RE pela Repartição de Estudos de Edi- 

le efec! sáveis fazer um relatório a ler, tci é à 5 é 

tica de solidariedade leal com a | Lancet Ramón Franco amentavel | pela capitulação contra o unico partdo | e “ss negociações continuarão peia via | dvelimo da Mota Mesquita (ausente) IA ado da espec do, 
EE i E p É que tenha ousado denunciar, corajosa- | gas chancelarias, quanto aos pormeno- | ( elestino da Mota Mesquita É 

Grã-Bretanha. As autoridades fran- | conjuntamente com os seus camaradas | mente, essa derrota, Mas as cajunias | das (aaa q 


E u E Direcção Geral dos Edifícios e 
cesas colaboram com as autoridades ai ane de Alda e Madariaga, no | contra a classe operária, a que a Con- ra. | Emilta Celeste de Souza Mesquita ç 


Porto, 31 de Uutubro de 1938. 


io do G tal) devido á sua extensão, vi A classe operária está pronta para | pela partilha da Russia sub-carpática, o Henrique Gomes da Silva. 
reivindicações coloniais polacas. A | outro. — H. sê EaD aa po varia no aparelho impediu Os | todos os estorços capazes de assegurar | nus Jetistará o prestígio da Estônia é E 
Polónia não pode deixar escapar a Eiar apertadamente as fronte ras da po re orem O eraidy e foi O) o soerguimento económico e industrial | da Hungria e salvaguardará os inteiês- 
ocasião que se apresenta». — H. | Os Govêrnos alemão e italiano estão | Palestina, principalmente nos con-) o tos quando eles juca teve de Teco” | do país, logo que O capital se veja, fi- | ses vitais da Checo-Eslovíquia — H 
dispostos a servir de arbitros | fins desertos da Transjordania perdidos, pelo facto de ha sete dias não | dever, é logo” que sé garantam os diren ed 


A exportação constitue para Além disso, não se pode negar | Rever notícias suas“ Soo Tas Idferaddes GcE tssbelhadores “A | Chegou a Salomanca o ministro 
a Alemanho uma necessi- que existe uma cumplicidade moral | seio Ramón sa ue tn- | classe operária está pronta para fabri- da Sfri 
dade caca vez mais imperiosa |, SUDAFESTE, 30 — Da «Agencia Te. ) entre os árabes que vivem nos dois | quadro de ariaaores é comecou ndo da | car canhões e aviões, Com = condição | do Defesa, da Africa do Sul 
legrática Hungarar fase que o | países vizinhos. Contudo, nunca se | sua actividade política que deva ag edgar - 
É j s . Contudo, ) ué je condu- | flar “como Munich, ao dar-se 
BERLIM, 30. — Os contratos de | dos” govtemos” Rellano e aline” qioe: | suspeitou a correcção das autorida- | Zilo és prisões militares. donde conse: | ao «Eoimorse dei em Munich, ao dar-se | SALAMANCA, 30. — Chegou 
entrega de produtos alemáis desti- | mano-o de que estavam de acórdo em | des francesas, e o representante bri- | “Tomou parte nas sublevações de De- | 2 Checo-Eslováquia, é com a condição | aqui, procedente de Lisboa, o mi- 


nados á exportação devem ser inte- | participar na embitragem do conflito | tanico na Comissão dos Mandatos | zembro de 1930 e perante o fracasso | de NÃO Os colocarem por detrás do ara- | nistro da Defesa da Africa do Sul, 


no conflito hungaro-checo 


gralmente e pontualmente executa- | Seco-bunsaro. — E reconheceu, explicitamente, a intei- | fejgdicu.se mo estrangeiro, regressando | se< ameaça: a “ublão sovibtica” À ciais | Pirow, que foi cumprimentado no 
dos, — tal é o sentido das instruções | A perseguição aos judeus ra lealdade da França. Quanto á| em lá de Abril de 1691, sendo” então; | engana está pronta & colaborar num | aerodromo pelas autoridades espa- 
formais que Funk, ministro da Eco- na Alemanha presença no Libano do grande Mu- | nomeado chefe da Aeronautica militar; | áono' ae Via primeira condição é o aban: | nholas, 
nomia, deu á industria e ao comér- .. | fti de Jerusalem, não se pode pen- | “arzo de que Joi mais tarde destituído, dos responsáveis pelo desastre naciona' Daqui ardád para Ernie onde 
cio alemáis. Essas transações fica-) BERLIM, 30. — Em numerosissi- | sar que ela exerça qualquer influen- | forma do exército foi necaritno sa e: | de Munich ceppapa a a 
rão colocadas sob o controle do | mos estabelecimentos judeus de Ber- | cia sôbre os acontecimentos da Pa- | Revolução Neciorct "chefiada por de] As propostas que Daladier vai) 'iSIta” às diversas frentes. — H. 

no a lesti irmão, o generalíssimo Franco, o encon- 
Estado. lim vêem-se, hoje, cartazes, afixados | lestina, trou. Então, consagrou toda a sua acti- | 4presentar ao Conselho de Mi- 


Efectivamente, exportar é para | durante a noite, dizendo : «Não per-) O chefe religioso não tem nenhu- | vidade. ao movimento renovados i 
+ 5 E 2 bed A a - . cola- | | nistros realiza 
a Alemanha uma necessidade cada | mitiremos que no estranjeiro nos- | ma competência sôbre as questões dorando, "afincadamente, na acção das que.hoje se realiz Da Russia 
vez mais imperiosa, como reconhece | sos compatriotas sejam alvo de vio- | militares e'a sua atitude não deu | orcs nacionalistas, na sua qualidade S ca PTOPOStas financeiras | 5 97. Ê E e - 
vi ã EairE iniúri: judai ti f «* aniversário da instituição 
O «Deutscher Volkiwit» orgão eco-| lências e injúrias da canalha judai- | lugar a qualquer crítica. — H. Promovido ao posto de tenente-coro- . á tarde, ao 5 ! 
aaa AC co pao De Chementa Coro noite, do regime bolchevista Q IvVros (94 


viço da Espanha, que ele amava E ; 

FE º profun. ; 

2 damente, como se pode amar uma pátria A LONDRES, 30. — Partiram de 5 a É 

O x da noniesidente do) Londres para Leninegrado alguns Cada pessoa que nos man te a senha em baixo preenchida recebe um 
No desastre que vitimou Ramón | com o Ministro das Finanças quanto à es | representantes das «Trade Unionsy. destes livros com 256 páginas, Mas não só os doentes como tambem pessoas 


Franco perderam a vida mais sas propostas que farão parte do plano) que ali vão a convite do conselho | de perfeita ssud necessitam desta obra, por se encontrar nela muitos bons 


de conjunto nomic. ã s a i É 
ss P/Á auncos 54 Pêssoas de ofoniunto da restauração economica | Contra] dos sindicatos oper so- | conselhos e indicações praticas sobre a forma como conseguir tornar mais 
So a e Teroeracidente que cau- | dados em varios Conselhos de gabinete | viéticos a-fim-de assistirem ás fes- 

: Erando Tone, do, tenente-coronel Ramon | ulteriores antes de serem fixados é pubi!. | tas celebradas 
E º 


resistente o s-u corpo e como se proteger contra doenças, Por Isso preen- 
Franco, irmão do Generalíssimo, tez mais | cados sob a forma qo ancraae Tato por ocasião do 21.º 


cham a senha e mandem na imediatamente. E então poucos dias depois, tem 
mão di a E Foca o livro do Cura Heumann completamente GRÁTIS 5 
quatro vítimas : o capitão Sangro, o te- Daladi encios E - | aniversário da instituição do regi- 5 5 j Ra 
nente Dominguez, um Tadio-telegrafista DELE SE at 


to possível o numero de decretos-leis atim | me bolchevista 
e um mecanico, Os cadáveres das vítimas, |'de agrupar em caros texto. as medidas Esses delega sitarão, 
TLOL à excepção do radio-telegrafista, foram | que serão definitivamente tomadas ant s Ren de sedos Vita a 
€ encontrados a duas milhas a noroeste do | de fíndar a presente nana para | mente, as principais regiões indus- 


cabo Formentor. — H. permitir aos diversos Departamentos 4 triais da U. R.S.S, — H. 


CUPÃO Nº 17 escrever na linha abaixo 0 none e 4 morala é enviar 
para a FARMACIA CUNHA — R. da Escola Politecnica, 16 1d —Lisboay 


Endereço 


- e [1 ” [1 a = 3 
Friso Publicitário Oem decr TEST o ão a CO 
Sesese ese dese dese: Acíma de tudo a comodidauel 


É sai -, Barómetro da felicidade 
Vem hoje à baixa | conjugal... 


fozer compras? 


Se o seu «eléctrico» é 0 2, 0 5 
ou o 6, deve apear-se na es- 
quina de Cedofeita e Miguel 
Bombarda. 
Se o seu eléctrico é 0 7,0 8 ou 
o 20, deve apear-se na esquina 
da Rua das Oliveiras e Tra- 
vessa de Cedofeita. 
São estas as paragens mais 
próximas da conhecida 


CASA BRUXELAS 


Vero... 
e deixe-a cair! 


See iMDA METAÍ 
ipi 


Ração 


CHAUFFAGE PINTO & CRUZ, 
O SOL DE INVERNO! 


(Orçamentos gráns) 


CONTRA AS SARDAS QUE 
TANTO DESFEIAM A SUA 


PELE: 
Deseja saber se determinado casal PINTO & CRUZ, LDA E 
especializada em luvas, rendas é feliz? petite sol En 
E alinhos e rotio cepes | Euféci Basa erquar se o ma (ENGENHEIROS) a Este jondo do lhe a somodlânde de Mort 
cializada em... cinho da esposa, usa R. Alexandre Foz brilhar os serviçois forma de ser pago Vende-se a preso cite 
vender barato. LAMINA «SOUPLEXs ga, 60 tações mensais desde Sião ccmtifelico 


Por dar mois br'lho aos metais | como forma ae 


q lémina que não arranha a pele mento nada na 
Rua de Cedofeita, 75 E que, quando o cos sa vend a mais 
(Em frente ao Bazar dos Três Vintens)| O marido não se pr A eme o eee Peca o catálogo dustrado « 
k e ! qualidade da lámina e t : CASA OM 
Telefone 2605 uma lémina áspera, qu < ARMAZENS DA CAPELA ENCARAR o rop i 
o pescoço da sua cara 70— Carmelitas — 76 og o inimigo dos Inimigos da pele. 


[E o, 


Telefone 13) 


tegidos, a gr e sua espôsa, sr. D.] ção Górdo, reside 
tar a socorrê-lo como 6m tempo fazia. | « 
fosê de Castro Leal de Faria, ssoas que con- fim-de fazer | d e ratada. Ná E CR DADE 

provedor da Miscriordia, forneceu Bá E compra das vestes pre- a po O rev Semedo Diniz, pároco] — — Regressou da Escoia Prática de Ma- gre pesa o 

dias a um dos semanários locais. latícias do novo prelado « o antigo € Lisboa partiu o sr. Ernesto | da igreja m fra, para onde tinha ido a-fim-de tirar E que 

| 1 Tomando para base do cálculo o | querido abade. — C. Silva e para o Pórto o sr. João Antunes.)  — Regresso! o curso de alferes miliciano, o. nosso = 

Ú numero 30 peio que respita aos doen- = Está doente o Antônio A. Al-| panhada de s: o o anta Do múcico, da” Legião O gedo bovino mantem o seu baixo 

PELO PAIS tes internados no hospital — que ain-| Figueira de Castelo Rodrigo, 14 Magalhães Fa tães, comandante do nuclec Each 

===> |óa há pouco tampo eram ss — com A EN SDS o IvOna(Canipos! di Portuguesa. desta localidade. o démi23 “do comenta fESaN 

igual numero de asilados e 18 em Abi eai a go de chefe da | Moimenta da Beira, 17 rcado Rersanal, foram os seguintes aliza-se, nã freguesia de Bei 

Mesáotri, 11 agi estamos corto de que, o atraz da | tita, otos T& pesso à suscita e Gra an ado, oia ejgo cipa. | dE ainedioo di eo 

saidas várias irregu- | continuação da estrada se deve à cons- | diariamente, o que, ao preço minir de Lisboa, a título voa, povoaç Incêndio — Outras notícias ERES ante -gueiro. idem. :| daquela freguesia promove para comes 

arte de ars drtEu: | trução de grandioso Hospirai de Resende. | de 3550 por cada uma, dá 89.645500 por ncia e parece d bom re- as D. : ISO; feião manto cuco demo ver: | morar as «Bóda de Ouro) do Sacerdõuo 

trativa da presidencia do “sr David Após a conclusão deste hospital, con- | ano. Adicionando-lhe: 18:200800 de or- ar posse do c; de pro- Na povoação de Gran: melho velhaco, 2650; idem, moleiro, | do rey Josquim Gomes Pacheco de Car. 
às, E 7 fiamos que o sr. dr. M Rebelo Moniz | denados, 20000500 de medicamentos, ) Oxalá fossem adquiridos mais alguns =M.s. freguesia de Sever, um FS00 o idem, fardinho, 12850 ; milho alvo, seiho, active Jo jetoligente (pároco fds EN 


Pereira de Araujo, está aqui o sr. ca- 
pitão Terrinho, de Vila “Real para 
proceder à respectiva sindicancia, ten- 
do ouvido já algumas testemunhas, 

— O chã dançante que se efectuou 
no domingo passado, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, a convite dum 
grupo de senhoras desta vila, esteve 
concorridissimo não só de pessoas des- 
ta vila, como da Régua, Marco de Ca- 
navezes e Baião. 

O produto líquido reverteu a favor 
do Hospital da Misericórdia. — C. 


Darque, 11 
Realizou-se, com tóda a solenidade, 
a festa de Nosso Senhora da Oliveira, 
que foi concorridissima. E 
Parabens aos festeiros que não det- 
xam cair no esquecimento a tradicio- 
nal festa de tão simbólica Senhora, 
sobretudo nos tempos que vão corren- 


por ela escolhido. 

— Abriram as aulas a ado 
frequencia, mas que os pais es- 
queçam que ni Pasta matricular os 
filhos, mas obrigá-los á frequencia, 
para não obrigarem os professores a 
meios violentos. 3 

Devemos ajudar a árdua missão do 
professorado. — O. 


Anadia, 12 

Consorciou-se, hoje, nesta vila o nosso 
amigo sr. dr. Morais de Castro, profes- 
Bor e director do Colégio Nacional, com 
e menina Maria Angelina Lisboa Rolo, 
filha do nosso amigo sr. Lucio Ferreira 
Rolo, escriturário de 1. classe na Secre- 


desejamos 

— Com as casas á cunha deu a grande 
Companhia de Circo Batista, 4 - 
oculos, que muito agradaram. Segue 
daqui para Ihavo. ] 

— Estão concluídas as vindimas nesta 
região, continuando os trabalhos nas 
adegas 

A produção pouco pode diferir do 


Ee ae Lisboa com 
—Retirou, hoje, para 

seus filhos a sr* D. Maria Cristina 

Emídio da Silva, esposa do er. dr. Fer- 

nando Emídio da Silva, direcior do 

Banco de Portugal. que aqui passaram 

o verão. — A. P. 


Mourisca, 12 

“Após uns dias em que o Inverno nos 
amesçou volou de novo o bom tempo. 

— Partiu para Lisbos, com sua espósa 
e filhos o sr. dr. João Neves. 

— Deve ser inaugurada, em breve, a 
cabine pública veletônices, melhoramento 
êsse que se fazia sentir, pois a Mourisca 
não podia eseber telefonemas, depois 
das 17 horas. Com a cabine receberá até 
és 21 horas. A cabine está instalada na 
farmácia do nosso amigo, sr. José Maria 
Janeiro 

— Agravaram-se os padecimentos do 
sr. Luis Coelho, capitelista. Desejamos- 
-lhe melhoras — A. R 


S. Cipriano, 12 

Foi colocado nesta freguesia o profes- 
sor sr. Aprígio de Oliveira a, 
conhecido entre nós como dedicado e 


ouro, como já o tem revelado pela sua 
pontualidade eximia, desde o dia 7. 

Endereçamos-lhe ' os melhores cum- 
primentos de boas-vindas e desejamos- 
“lhe o melhor sucesso, 

se conserve por cá muito tempo, 
pois S. Cipriano verá quão alto é o seu 
valor. 

E' o novo professor, mais uma bri- 
lhante figura que lamenta a sorte de 
S. Cipriano, quando ao observar o cora- 
São desta freguesia, sente a falta dum 


se não esquece desta 

tanta vez proi 

É incapaz de faltar ao 
Aliados a 


freguesia 


romet 


ização de tal plano, tão 
intencionado. — c. 


Pombal, 18 
Julgamento — Outras notícias 


Em tribunal colecti 
meretissimo ju'z desta comarca, 


sr. dr. 


Alberto Queiroz de Sousa Pinto e adjun- 
tos os juizes de Soure e de Ancião, res- 


pondeu hoje Manuel Pereira, solteiro, 


trabalhador, 


referido lugar do Cotrofe. 


Foi condenado em 4 meses de pr.são 
correccional. 4 meses de multa a 1$00 por 
dia: 1000500 de imposto de Justiça e 

indemn.zação à família da 


10,000500 de 
vítima, 
— Tendo o sr 


cada nesta vila, uma carreira de tiro, 


não só para exercicos dos legionários, 


mas ainda para exercicio dos despoi 


tistas consta-nos que esta bela inicia- 


tiva está em marcha, devendo muito bre- 
vemente realizar-se no Jardim Publico 
uma festa cuja receita reverterá para 
êsse tim. 

"No lugar de Meirinhas, freguesia 
de Vermoil, déste concelho, foi agredido 
à paulada Manuel da Mota, casado, pro- 
prietário, residente no referido lugar das 
Meirinhas, por António Gaspar Freire 
Neto e Manuel de Oliveira Angelo, ca- 
sados, proprietários, residentes no lugar 
das Meirinhas de Baixo, que foram en- 
tregues ao poder judicial. 

—Na Repart.ção do Registo Civil dês- 
te concelho, têm aparecido ultimamente 
individuos a-fim-de saberem o que há de 
verdade sôbre irregularidades atribuídas 
ao ex-funcionário do Posto do Registo 
Civil da freguesa de Almagreira, José 
Lopes de Carvalho, que é acusado de ter 
recebido várias quantias para a docu- 
mentação e registos de casamentos e 
nascimentos, 

Hã dias, compareceu na Repartição 
respectiva, Francisco Marques Palhais, 
residente no lugar da Assanha da Paz, 
o qual declarou que no dia 22 de No- 
vembro de 1995, compareceu no Posto 
de Almagreira, com sia noiva e teste. 
munhas, para realizar o seu casamento ; 
no dia 28 do mesmo mês, realizava O 
casamento religioso na igreja matriz da 
freguesia de Almagreira. 

Sucede que déste casamento existe já 
um filho, que o Palhais mandou registar 
e baptizar. 

Agora verifica-se que nem o registo 
de casamento nem do nascimento do 
filho, foram feitos ! 

— A-fim-de tratar dum estudo sôbre 
a passagem superior na linha do norte, 
junto ao Largo de 5 de Outubro, esteve 
nesta vila, o sr, engenheiro Francisco de 
Noronha Leote do Rêgo, adjunto da Di- 
recção das Estradas do distrito de Leir: 


dignamente os congressistas do V Con- 
gresso da Vinha e do Vinho, na sua pas- 
Sagem no próximo dia 20 do corrente, 
por esta vila. — J. J. 


Felgueiras, 12 


Passa, ámanhã, mais um aniversá- 
rio da inauguração do Hospital de 
Agostinho Ribeiro, de que é adminis- 
tradora a Irmandade da Misericórdia, 
desta vila. 


Julgamos por isso não vir fora de 


elemento essencial, uma estrada, que | propósito falar da situação econóômi- 


mais se aproxime do centro, uma alma, 


sem duvida, a dar-lhe vida, a retocar | caridade, 


ca da nossa principal instituição de 
que tantos e tão valiosos 


Esta ajardinada obra da Natureza, a nossa | STviços tem prestado ao concelho 


linda freguesia, aldeia bela e pitoresca. 


intermédio dos seus estabelecimen: 


S. Cipriano tem tudo a seu favor : o | de assistência — um hospital, um asi- 


encanto dos campos 
rido das suas árvores, a produção abun- 
dante a sustentá-la, a prové-la do melhor 
conforto. Falta-lhe 


muitos visitantes. 
Não é o desanimo que nos faz falar, 


verdejantes, o flo-| lo de inválidos 


estrada onde pos- | mos anos vieram aumentar 
sam circular os veículos que nos trariam | trimónio, 


outro de infancia 
desválida e abandonada. 

A-pesar das heranças que nos ulti- 

o su pa- 

a Misericórdia luta com 

grandes dificuldades e terá que conti- 

mnuar a reduzir o numero dos seus pro- 


Dr. Rafael Vizeu 
CLINICA GERAL 
Consultas das 12 às 15 e das 20 às 21 


Rua Ernesto da Silva, 107 (Serra 
do Pilar)—Vila Nova de Gaia 


Dr. Gomes d'Araujo 


DR. FELISBINO MADEIRA 
Rins, Vias Urinárias — Doenças Venéreas 
Trat. medico de Varizes e Hemorroidas «os 
R. Sã da Bandeira, 415-—Telefone 6735 


ALMOEDA 


12600 Nº 
Novembro, pelas doze horas, 
no prédio da Praça Nove de Abril 
nnmero 98, desta cidade e nos autos 
de execução por multa, imposto de 
justiça e seus acrescimos que o Di- 
gno Agente do Ministerio Publico, 
como representante da Fazenda Na- 
cional move contra Roberto de Oli- 
veira Sequeira, casado, ex-adminis- 
trador de Falencias, com residencia 
na aludida morada, e que corre seus 
termos no Tribunal do Primeiro Juizo 
Criminal desta comarca por apenso 
aos autos de querela que aquele Ma- 
istrado lhe moveu, se ha-de proce- 
ler à venda por arrematação em hasta 
publica e pelo maior preço oferecido 
acima do da avaliação, de diversos 
moveis, utensilios e livros ali existen- 
tes e pertencentes ao executado. 

Pelo presente são citados quai: 
quer crédores incertos para assisti- 
rem à arrematação e de: 
direitos. 

Porto, 24 de Outubro de 1938. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Gustavo Dias. 
O chefe da secção, 


José dos Santos Ferrema da Siva. 


Editos de 10 dias 


12553 pELO Juizo de Direito da r.* 

Vara desta Comarca do Pôrto, 
cartorio da 1.º Secção e nos uutos de 
execução movida por Antonio Vieira 
Mendes, casado, comerciante, do lugar 
do Mosteiro, freguesia de Rio Tinto, 
contra Rosária Ferreira dos Santos, 
Proprietaria, do lugsr do Vinhal, fre- 
guesia de S. Cosme, correm éditos 
de dez dias, a contar da 2º e última 
publicação deste anúncio, citando os 
credores que se julguem com direito 
à quantia de 1.r20$42, penhorada na 
mesma execução e que se acha depo- 
sitada na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, pertencente à 
executada, para deduzirem artigos de 
preferencia até ao décimo dia depois 
de findar aquele prazo dos éditos, 


Porto, 20 de Outubro de 1938. 


Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 1.º Vara, 
Mário de Vasconcelos 
O Chefe da 1.º Secção, 


Joaquim Augusto Cambraia. 


Rand dx 


Leiam 
todos 


como 
teu, por crermos que êle 


rança, aguardamos 


+ presidido pelo 


residente .no lugar do Co- 
trofe, freguesia e comarca de Pombal, 
que era acusado de ter assassinado com 
Um tiro de espngarda caçadeira, no dia 
1 de Maio do corrente ano, Maria dos 
do, e que Ela nos proteja, como povo | Santos, solteira, doméstica, residente no 


É delegado do Comando 
Distrital da «Legião Portuguesas neste 
concelho, mostrado desejo de ver coio- 


e ferros cirurgicos, 6.100500 de 
encargos de heranças e 5.000800 de 
combustível e conservação dos pré- 
dios — não falando em muitos outros 
encargos — obtem-se a soma de 
145945800 de despesa por ano, Ora a 
receita da Misericórdia não vai além 
7.785820, havendo portanto um de- 
de 51161880. Deduzindo 24.661500 
bsídio do Estado, faltam ainda 
26.500880. 

Noutros tempos recebia-se, de dona- 
tivos, cêrca de 90 contos por ano, o 
que era suficiente para cobrir aquela 
diferença. Hoje... tóda a gente supõe 
que a Mis-ricórdia está rica. No ano 
corrente, por exemplo, recebru-se ape- 
nas um donativo, na importancia de 
100500 ! 

Para maior desgraça possus a Mi- 
sericórdia 2.900 libras de títulos bra- 
sileiros, de que não recebo um centa- 
vo de juros 

No ultimo domingo, 4 missa con- 
ventual, o sr. abade de Margaride 
exortou os seus paroquianos a socor- 
rerem a Misericórdia para que ela 
possa continuar a sua benemériia 
missão. Juntamos a nossa voz á da- 
quele sao-rdote pedindo a todos os fel- 
Eueirenses que contribuam para mino- 
rar a situação da Santa Casa, o que, 
além de sr obra de caridade, consti- 
tuirá a melhor homenagem à memó- 
ria de Agostinho Ribeiro, que, exclu- 
sivamente à sua custa, construiu o 
hospital que tem o seu nome o do 
qual se festeja ámanhã, como já dis- 
semos, mais um aniversário. — M. B. 


Mêda, 12 


Foi estabelecida uma carreira de ca- 
minheta entre Vila Nova de Fozcôa e 
Celorico da Beira, com passagem por 
esta via 

E' um melhoramen: 

tancia para êste con 
do distrito. 
Não havia meios de transporte que 
assem éste concelho e o de Fozcoa 
com a sede do distrito e o caminho de 
ferro da Beira Alta Esta carreira esta- 
belece essa ligação que tanto se fazia 
sentir. 

A partida é feita todos os dias de Vita 
Nova de Foscôa ás 5 horas, seguindo ás 
segundas. quartas e sextas-feiras por 
Freixo Es Numão, Truça, Fonielonga, 
Poço do Canto, passando por esta vila 
cérca das 7 horas, continuando por Pal- 
peneia, Casteição, Trancoso, e chegando 
a Celorico à estação do caminho de 
fenro, ás 8 horas, ligando com o combéo 
descendente que nesta estação passa às 
8 horas e 40 minutos e com outra canrei- 
ra de camínheta que á mesma hora vai 
para a Guarda 

De tarde faz a ligação com a mesma 
carreira diária da Guarda e com o com- 
Dóio rápido ascendentete; sai de Tran- 
coso ás 17 horas passando nesta via, 
nos mesmos dias, potico depois das 18 
horas e seguindo Fozcõa. 

A's terças-feiras, quintas, sábados e 
domingos faz o percurso de Fozcôa por 
Songroiva, Marialva, Coriscada, Tranco- 
so, Celorico e vice-versa com as mesmas 
ligações é o mesmo horário. 

ima carre.a das mais importantes 
que nesia região se têm estabelecido. 

Sera En al- 
gum tempo, saíu para Lisboa o com. 
dante sr Armando de Roboredo, capi- 
tão dos portos da Companhia de Mo- 
cambique — C. 


roupas 


de alta impor- 
e para grande 


Godim (Regua), 12 


Teve grandiosa despedida o sr. D. 
Daniel Gomes Junqueira, que durante 
10 anos paroquiou esta freguesia e que 
foi há pouco nomeado bispo de uma 
extensa região na Africa Portuguesa, 

Assistiram á despedida os legionários 
da Régua, Orieão Godinense e os Penei- 
ras de Godim, Casa do Povo, Patronato, 
Futebo! do Salgueiral, Camara Munici- 
pal, representantes da Casa do Dour: 
muitas individualidades da Régua e tôda 
a população local. 

A despedida, que se realizou na nossa 
igreja paroquial, foi precedida de pon- 


No final, oi belfado o anel do novo 
prelai issionário e entregue à cada 
pessoa uma estampilha de Nossa Senhora 


Vantagens para todos 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 


casa rest de novo, loja, 
andar, aguas-furtadas, luz 
e agua, etc. Preço barato. 
R. Maria Pia, 59 Falar P. 


Casa na R. 


-se. 


CASAS E 


233, e o 1º andar da Pr. 
Carlos Alberto, 
Para vêr e tratar na 
Rua da Liberdade. 17. 


Alugam-se, desde 100500 a 


= COMPRA 
PREDIOS 
Compram-se, de rendimen- 


to, e um de moradia pró- 
pria. Informações por es- 


83, alugam- 


12456 
ANDARES 


= crito a dr. Fernando Ma. 
Coronel Pacheco, 7 12088) (569600. “sigiio eogápido | rio ário do Campo 
É à Lindo, 1. 


ALUGA-SE 
Armazem com 2 portas, 
cimentado, nada em 
Conta. Rua de Sá Noronha, 
157. 11942] 


ALUGAM-SE 


duas divisões, independen- 
tes, escritório ou ha- 
bitação, Rua Ponte Nova, 
48-3.* (transversal do Mou- 
sinho á R. das Flores). 


Aluga-se boa casa 
para familia de tratamento, 
prox ao Liceu Alexandre 
Herculano. Rua Ferreira 


Cardoso, 12. 12629 | E 


Aluga-se boa vivenda 


Vêr das 14 às 17 horas 
Quinta das Camélias Rua 
1á de Outubro, Gaia. Tra- 
tar, Hotel Internacional 
Tel. 5032. 12533 


ca 
toda a 


QUARTO 
Aluga-se, perto da Univer- 


sidade, em casa particular 
Falar na Galeria de Paris, 


Quartos mohbilados 
aluga-se para um ou dois| Emprestam-se em fracções, 


PEDIDOS 


Criada de sala 


ou , precisa-se. Fa- 


dã (prónieno era 
ao 
S. Lazaro) 12435 


OFERTAS 


650 CONTOS 


12313 


em casa de)sob hipotecas a juro de 
bilidade R.|6 % e 8 %. Dirigir-se «A 


Faria Guimarães, 80-1--E. | Hipotecária». Av. Rodrigues 


12497) Freitas, 312-) 12472 


bidons do referido produto para acaba- 
mento da estrada centro da vila, para 


o que já é necessário ny amente 
pouco. 
— Retirou para Coimbra o conselheiro 


sr. dr. Pedro de Cas! 


O que estava a pas- 
na sua quinta de 
c 


da 


sar uma tempo: 
Santa Maria de 


A; 


Miranda do Corvo, 14 
De visita ao correspondente de 

mércio do. Pório nesta Iocafidano Cor 

há mais de 4 meses vem sofrendo duma 

ça, estando, poren 


de Oúvei 


arães antigo juiz do Supremo Ti 
de António Maria Peres- 
o escrivão de direito 
ssor oficial, todos da 


O refedo comespondente agradece a 
visita 
onde 


vila, 


tem estado em 


tenciona reg! por 
a onde é distinto advo- 
rio O nosso amigo st dr. 


Marques Ferrer. figura de destaque no 
nosso meio e abastado proprietário e 
capitalista neste concelho 

— Parece ser um facto o regresso bre- 
vemente a do sr. capitão An- 
tónio A. Franco. 

A vinda do sr. capitão Franco é es- 
perada com ans.edade pelos seus amigos 
que são quási todas as pessoas desta via 
2 suburbios, mas muto especiaimente 
pela pobreza a quem sua ex.* duranie o 
tempo que aqui permaneceu tantas vezes 
matou à fome, — C. 


Vouzela, 15 

Está já concluída a montagem da rêde 
telefônica para a freguesia de Alcofra, 
dêste concelho, estando para breve a sua 
inauguração. 

—A passar o aniversário natalício da 
D. Julia de Sousa Magalhães Figuei- 
edo, esposa do sr. João António Gonçal- 
es de Figueiredo, estiveram aqui, no 
passado dia 12, seu irmão sr. coronel- 
-médico Vitorino de Sousa Magalhães, 
Seu filho sr. capitão Eugénio de Maga- 
lhães Figueiredo e sua neta sr* dr” D) 
Maria Julia de Magalhães Correia de 
Figueiredo. 

— Retiraram para Lisboa os srs. dr. 
José Souto Teixeira e esposa ; dr. Fran- 
cisco Correia de Figueiredo e esposa e 
Alíredo Augusto Ferreira. 

—Para o Pórto retirou, a sr.* D. Bea- 
triz Alves Andrade e filhos. — C. 


Forcalhos, 16 

Partiu para Lisboa, donde seguirá por 
tôda a semana para o Brasil o nosso 
conterraneo sr. José Augusto Rodrigues. 
Desejamos-lie boa viagem e muitas feli- 
cidades. 

— Saiu para a Guarda a aluna do 
ano do Liceu, sr. D. Maria Tereza AI- 
ves Monteiro. 

—Na vizinha povoação de Alfaiates, 
realizou-se com extraordinária concor- 
rência de gados o mercado mensal, ten- 
do-se efectuado numerosas transacções. 

—De visita a seu irmão dr. Manuel 
Carlos Martins, esteve na Guarda, a sr.* 
D. Julieta Carlos Martins. 

— Ontem, pela tarde, foi colhido por 
uma vaca, o guarda-fiscal reformado, 
Cassiano Gusmão. que ficou com um 
Erave ferimento na cabeça. O seu estado 
é melindroso. —C. 


Miranda do Douro, 16 

Começaram os trabalhos para à mu- 
dança do órgão da Sé Catedral. Breve 
mente começará o empedramento das 
estradas de Ifanes e Picote, bem como o 
saneamento na cidade que bem pre- 
ciso é. 

— Ontem. quando estavam a atacar. 
um tiro numa pedreira, na vizinha. 
voação de Vila Chã, o mesmo explodiu. 
tendo ferido duas pessoas. 

—De visita a suas famílias, estão 
aqui os srs. tenente Eduardo Bessa e o 
1º tenente da Marinha, Antônio Gil. Ma- 
ne! Ricardo, Eduardo Silva e António 
Almeida. 

— De viagem chegou a esta cidade, o 
sr. dr. Eduardo Teixeira de Abreu, juiz 
de direito. aposentado, o qual foi dar 
um passeio pela Alemanha. 

— Para o Pôrto partiu o sr. Artur Sou- 


CONFEITEIRO 
habilitado, oferece-se para 
trabalhar no Pórto ou pro-| | 
víncia Informa Casa Neca 
Falar das 12 ás 15h Trav 
R Formosa, 8 12196 


CURSO DE MUSICA 
Económico Piano e violino 
Professora dipl Conserva 
tório. para crianças e se- 
nhoras Explicações Rua 
S Miguel 35-1' tn213 


EMPREGADA 
Oferece-se, para escritório 
ou consultório. Sabe escr 
& máquina. Dá fiador Fa- 
lar na Rua João de Deus, 
68. 12471 

Modista de Vestidos 
executando pelos ultimos 


figurinos, oterece-se Rua 
da Conceição, 2 12433 


OFERECE-SE 
Criada de sala habilitada 
Dá boas informações Rua 
Bonjardim, 596 12314 


» 


milia, 
do Almada, 


Falar 
E 


-se 
Paris 


particular, 
motivo de 


VENDAS 


Automóvel «Dodge» 
em estado de novo, de mão 


nadmiss; 
aca e di 
sôbremodo q 


se promul- 
áticas, tendentes a incutir 
as normas mais rer. 
higiene é incompreensívei 
que dentro dos povoados o muito pró 
mo deles se consentram verdadeiras pi 
lhas de caruma, tôjo etc., para se trans. 
formarem em estrume, ao contacto das 
enxurradas do inverno. E é assim, que 
frequentemente surgem casos de fébres 
infecciosas de carácter epidémico, quan- 
do por vezes não assumem um aspecto 
endémico susceptivel de inutiizar as 
classes mais pobres, por falta de cuidado 
e recursos terem. 


Sobrerido onde se nota mais êste 
abuso. é na vizinha povoação do Meu, 
lugar aprasível no verão e onde mal se 
podc viver quando se aproxima a quadra 
invernos Por curiosidade, demos há 
dias um passeio pela referida povoação 
* confrangeu-nos o aspecto de algumas 
rua: e de todos os caminhos que ihe dão 
acesso, cobertos de grossas camadas de 
mato Para os transpór, é necessário le- 
vantar os pés a uma altura desmedida, 
agora, e mais tarde deixa-los enterrar na 
iama, até ao tornezelo ou mais... 

Pudemos também observar um caso 
curioso, revelador da mas supina igno- 
tancia e veihacaria. No mesmo sítio do 
Mi um honesto e bemquisto pro- 
priei lavrador, compunha uma das 
Tuas com areia € saibro, extraídos dum 
pôço. Algumas criaturinhas viam nisso 
um obstáculo ao lançamento das suas 
montanhas de lixo e ei-las em surdina 
a insultar o benemérito vizinho, que 
Soube corresponder-lhes com um signifi- 
cativo sorriso de desdem, continuando 
imperturbáve. a sua tarefa higiénica e 
digna de elogio. Pela nossa parte aplaudi- 
mo-io e daqui pedimos providências 
enérgicas ás entidades competentes. 

A saúde é um bem precioso e não 
pode estar á mercé da ignorancia capri- 
chosa e rotineira dalgumas pessoas para 
quem a água é ainda o inimigo número 
um 

— Principiou a colheita da castanha, 
que é pouca e de fraca qualidade, devido 
à prolongada estiagem, que infelizmente 
continua a produzir os seus terríveis 
efeitos. 

As águas desaparecem dia a dia e os 
campos ressequidos apresentam um as- 
pecto desoiador. Nestes uliímos dias tem 
feito um calôr asfixiante. agravado com 
rajades de vento, que tudo queima 

— Em goso de merecido repouso, estão 
ausentes desta vila o sr. dr. Alberto da 
Costa Pinto, distinto advogado, notário e 
vice-presidente da Camara Municipal de 
Moimenta da Beira e sua esposa, sr.* D. 
Imirene Araujo Costa Pinto. Feliz re. 
gresso são os nossos votos mais sinceros. 


Castelo de Vide, 17 


Confirma-se que foi superiormente 
aprovado o empréstimo pedido pela 
Camara Municipal dêste concelho e des- 
finado às obras do fornecimento de águas 
à população castelovidense. 

era-se que na próxima primavera 
se iniciem com tóda a actividade os res- 
pectivos trabalhos. ê 

—Ontem realizou-se na igreja matriz 
a comunhão solene às criancinhas da ca- 
tequese. 

“A'g 11 horas celebrou-se, com elevada 
ass'stência de fieis, a Festa do Santíssimo 
Sacramento, petriso Jesus, Hóstia Sa- 
grada, à exposição. Ê 

A's 18 horas saiu darreferida igreja, 
a procissão do Santíssimo Sacramento, 
sendo acompanhada pelas criancinhas 
que receberam a comunhão, as quais, no 
trajecto. entoaram hínos de louvor a 
Cristo-Rei. 

Abrilhantou a procissão a Banda «Dr. 
Frederico Laranjo». 

—Está nesta vila, acompanhado de 
sua esposa e filhas, o sr. Julio da Assun- 


PREÇO DE CADA ANUNCIO 


Otertas de serviços pessoais 2850 
Procuras pessoais, quartos, 


ENSÕES 


Aceita-se estudante 
até 16 anos, em casa parti 
cular, sem mais hospedes, 
para 'ser tratado como fal 
preço 

, 478. 
QUARTO 


com ou sem pensão. aluga- 
na 


A PRESTAÇÕES 
Gabardines. casacos de 
couro, impermeáveis Pe- 
cam catálogos SLAV 39. 
Cancela Velha. 11835 


Piano «Bechsteinn, 
Vertical, estado novo, gr. 
modéio,'em preto, 7 1/4 oi- 
tavas, com banco Vende. 
-Sse em conta, Rua For- 
mosa, 173. 12530 


PIANOS E ORGAOS 
* dinheiro e a prestações 
Vendem-se. trocam-se afi- 
nam-se alugam-se Casa 
Danie' Ruvina Rua For 
mosa. 173 11525 


Sacos usados, linhagem, 
para qualquer-artigo só se 


módico. Rua 


12652 


Galeria de 
11697 


N Tel 5946 


Vende-se ou Aluga-se 
casa. com ou sem mobília, 


SENHORA 
Oferece-se p/ ensinar pri 
meiras letras a crianças e 
sabe de costura Rua Cam. 
po Alegre, 436. 12277 


sumo. 
do Pôrto. 


Automoveis em 2.º mão 
Grande variedade de mar- 
cas, modernos, pouco con. 
Garagem Comércio 


com todas as comodidades. 
Rua do Covêlo, 26 (ao 
Campo Lindo) Carro 8. 

12467 


Ec Vendem-se materiais 


Senhora oferece-se 
de 38 anos, sabe de todos 


logos. 


Casacos de Couro 
a prestações. Gabardines e 
impermeaveis Peçam catá- 
SLAV. 
Velha. Pôrto. 


Saldo, para alugar o arma- 
zem da Rua Miguel Bom. 
barda. 63 Tudo de grés de 
1.00x0.12 a 8800! telha, 1º. 
39, Cancelaja $40. etc. Falar das 14 

11838Jás 17 horas, 12586 


GABARDINES 


O maior sortido aos melhores preços — A' venda no 


Depósito de 


com facilidade de pagamento 


mem seus Castro Neves & Castro 


Gabardines 
1oBoz 


Rua 31 de Janeiro, 158 
Telef. 6967 PORTO 


A' SUA PORTA 


Tem uma 


estação de caminho de ferro 


UTILIZE-A, EXIGINDO A RECEPÇÃO ENTREGA DE BAGAGENS E MERCADORIAS 
NO DOMICILIO 


E um serviço que a C. P. mantém em muitas localidades de 
combinação com empresas de camionagem. 
FORMALIDADES MINIMAS — Custo infimo : muitas 


Alguns Despachos Centrais 


No Pôrto : 


Rua de Alexandre Braga, 80 — Telef. 4776; Rua do Infante 


D. Henrique, 53; Rua das Oliveiras, 


360 e 362 (º) 


42 6; Rua de Antero de Quental, 


4) — «Posto de despacho»; só aceita volumes até 22 kg. 


* as estações 
* os Despachos Centrais. 


P o Serviço do Tráfego da C. ». 
Santa Apolonia (Tel. 24031) Estação de Campanhã (Tel. 2080% 


informam. 


=, 


Julio dos Santos, Filhos & €, 


190 Oliveira do Hospital 


CARREIRAS DIARIAS DE CAMIONE- Ferreira, 


TES ENTRE OLIVEIRA DO HOSPI- 
TAL E CARREGAL DO SAL 


Saida de Oliveira do Hospital ás 15,09, 
com ligação para Q rápido e correio para 
o 


Saida de Carrega qn Sai as 434 da 
ligação do correio da manhã. do Sul 

Saída de Oliveira do Hospital às 6 
horas, com ligação vara o comboio do 
Sul das 10 e 26 

Saída de Carregal do Sai às 19,80, da 
ligação aos comboios de Lisboa Pório. 
Coimbra e Figueira da Foz 

Auto-cars para excursões 


Propriedades 


Vende-se em Sobrão, Paços de 
situada na confluência das 
estradas do Pôrto a Louzada e Va- 
longo a Vizela, boa casa de habita- 
ção, jardim, pomar, terra lavradia, 
palheiros, eira, lagares, córtes, ra- 
madas, águas de minas e de nora, 
tanques e bouças e diversas mora- 
das de casas com quintal 

Esta propriedade é servida por 
diversas carreiras de caminhetas. 

Tratar com José Alves Moreira 


Pinheiro, Sobrão — Paços de Fer- 
reira, 120 


Caminhos de Ferrc do Vale ao Vouga 


HORARIO ANUAL DAS CARREIRAS às 2.5, 5.:º feiras e Sábados 
Entro VIZEU E PORTO —Em vigor desde 20-11-37 


LOCALIDADES CHEGADA | PARTIDA LOCALIDADES CHEGADA | PARTIDA 
Vizeu . 6-25 | Pórto . 17-45 
S. Pedro do Sul 70º | 706 |S. João da Madeira) 1845 | 18-45 
Santa Cruz 7,24 | 75 |0. de Azemeis, 1900 | 1905 
S. João da Serra 755 756 19-45 19-50 
Junqueira 83% | 856 20-00 | 200r 

acieira a Rc) Gio 20-39 20-39 
Vale de Cambra 920 | gas ar24 | 21-25 
O. de Azemeis. 10os | ro-ro 2200 | azor 
S. João da Madeira | 10-25 | 10-30 2220 | 2225 
Pôrio cit ses II-30 23-00 

Os bilhetes de IDA e VOLTA teem o abatimento de 20 9. 
ESTACIONAMENTO 1u4 


No PORTO — Goragem Atlantico, R. Alexandre 
tm VIZEU — Central do Vale do Vouga, R. Formosa — Tel. 


Herculano, 364 — Tel. 2498 


Oficial do Exército 


Agil e da maior seriedade, para 
fábrica, armazem ou administração 
de propriedades, oferece-se para ser- 
viço de movimento. Dirigir ao titulo 
acima á recacção. 12455 


A caixa Economica do Porto 


Rua Formoso, 325-1., faz empréstimos 
sôbre ouro, prata e joias, com grande 
modicidade de juros. 


Abertura à exploração da Esta 
são de Pôrto-Trindade 


HORARIO DOS COMBOIOS 

Nas Linhas da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro do Norte de Portugal, des- 
de 30 de Outubro de 1938. 

Por motivo da abertura à exploração, 
no dia 30 do corrente, às 5 horas da ma. 
mnhã, da nova linha da Boavista à Trin- 
dade, é alterado q horário dos comboios 
nas linhas desta Companhia, o qual passa 
a ser o seguinte : 

PARTIDAS 

De Pôrto-Trindade para Matozi 

A's 0,50, (a), 655, 7,25, 


hos — 


11673) 


855, 9,25, 9,53 (a), 10,25, 11,15, 12,12, 12,45, 
13,36 (a), 14,05, 14,40, 15,20, 16,00 (a), 16,40, 
7,15 (a), 1745, (18,15, 18,45, 19,16, 19, 
5, 20,45, 21,35%e 22,18, 

Póvoa de Varzim — A's 7,34, 1001 
11,24, 14,23 (b), 15,00 (c), 17,25 (c), 18,25, 
19,37 e 21,00, 

Santo Tirso — A's 0,45 (d), 7,18 (c) (d), 


Cais da Ri- | 


destruiu duas casa: 
Manuel Louré 
ainda um palheiro pertencente ao 
Serbónio dos Santos, não sendo possiv 
salvar a maior parte do mobiliário assim 
como alguns géneros e produtos agricolas 
da presente colheita. 

Embora a população prestasse abne- 
gadamente os seus socorros, foram estes 
prejudicados pela grande falta de água 
é, da que se utilizaram iam-na buscar à 
rande distancia da povoação, servindo- 
e de poços existentes nos prédios rus- 
cos. 

— Realizou-se ontem a ultima feira 
do corrente mês, sendo o movimento re- 
gular, com largas compras de centeio e 
milho que regularam de 10550 a 11550, 
o alqueire de 16 litros. À castanha ver 
deu-se de 12 a 138000 alqueire de mais 
ou menos 30 litros, 

—O tempo nestes ultimos dias, tem 
decorrido de calmaria e temperatura 
agradável. — C. 


S. Julião do Freixo, 18 

Estão doentes, nesta freguesia. a sr” 
D. Maria Julia Carteado Magalhãis; O 
sr. João Domingos Vieira Braga, e O sr. 
José Baptista de Magalhai 

Desejamos a todos as mais rápidas me- 
lhoras e o completo restabelecimento. 

— Realiza-se no dia 30 do corrente, à 
festa do Sagrado Coração de Jesus, nesta 
freguesia. Esta festividade. todos os anos 
muitissimo concorrida, é precedida de 
um tríduo de práticas, e nó domingo co- 
munhão geral, missa solene. sermão, ex- 
posição e benção do Santisstmo Sacra- 
mento. — C. 


Lousã, 17 
Ministro da Educação Nacional 


Esteve, hoje, nesta vila, o sr. dr. Car- 
neiro Pacheco, ministro da Educação Na- 
cional. Visitou, demoradamente, à escola 
central, informando-se do seu funciona- 
mento e da melhor distribuição dos pos-| 
tos escolares no concelho, onde se tor- 
nam mais necessários. Em segu da visi- 
tou o seu amigo sr. dr. Carlos Sacadura, 
indo acompanhado por éste, pelo sr. 
presidente da Camara e provedor da Mi- 
Sericórdia, examnar o salão nobre dos 
Paços do Concelho, já, luxuosamente, 
preparados para receber as telas murais 
que vão ser oferecidas à Louzã pelos 
ilustres pintores srs, Carlos Reis e João. 
Reis. 

Sua ex. seguiu pela serra para Cas- 
tanheira de Pera e Figueiró dos Vinhos 

= Estão findos os recolhimentos do 
milho. Bons nas terras baixas, mas quás! 
nulos nas de sequeiro, 

—Por instancias da Camara Munici- 
pal acaba de ser definitivamente reser- 
vada na serra uma superfície de 300 he- 
ctares, exclusivamente destmada à pro 
dução de mato para a lavoura. Esta pro- 
vidência foi recebida com viva satisfação 
no concelho. — C 


Caldas das Taipas, 18 

Está a term nar a época balnear, mas, 
apesar disso e do tempo já estar bas- 
tante fresco, ainda vem em câminheia e 
carros ligeiros, bastante gente fazer o 
seu tratamento. 

—De visita a seu pai, nosso amigo sr. 
Manuel José Pereira, esteve aqui seu 
filho sr. Roberto Pereira Mendes Mar- 
tins e esposa, dessa cidade. 

— Retirou da sua quinta de Castelãs, 
da freguesia de S. João da Ponte para 
essa cidade, o nosso amigo sr. João Ri- 
beiro e família, comerciante. 

— Está nesta localidade onde veio pas- 
Sar uma temporada, o sr. Manuel Flávio 
dos Santos Moreira e esposa, da fregue- 
sia de Sante, Douro, 

— Fômos informados, que a colocação 
urgente nesta povoação de um posto da 
G.N. R, é um facto, o que é de grande 
utilidade e necess-dade a-fim-de pór cô- 
bro aos grandes desmandos que de vez 
em quando por aqui há. . 

Por várias vezes nos temos referido a 
tal assunto. Bem haja quem o conseguiu. 

— Retirou-se da sua quinta da Baiana 
desta freguesia para a cida de Gul- 
marães, O sr. dr. Alfredo Peixoto e 


— Deslocou-se, no dia 8 do corrente, 
para Arcozelo, Vila Nova de Gaia, onde 


Distribuidores 


Io - 4 
no PORTO = 


Aceitomos «gentes nos provincios 


totterdam e Hamburgo 


dia 2, admite carea para os portos 


e demais portos de baldeação. 
Kecebe passageiros. 


aceitando carga para estes portos. 


Teletonos. 73% e Estado, 


O vapor «PASAJES> esperado quarta-feira, 


corrido, em conhecimentos directos, para o Rheno 


Sevilla e Casablanca 


O vapor «PORTO» entrou e carrega hoje 


Paro mais intormações tratam os agentes 


BURMESTER & C.*, L.: 
49, RUA DA REBOLEIRA 
. 188 


s 5 quilos. 
10500 ; painço, 40500 : batatas, 15 qui 
SO ; ovos, a duzia, 3500. — C 


Tarouca, 18 

Esteve, ontem, nesta vila de visita ao 
nucico da Legião Portuguesa, o coman- 
dante distrital, o sr. capitão Martins En- 
“Se tódas as vezes que aquele oficial 
visita o nucleo desta vila, os legionários 
parecem que adquirem alma nova, tal é 
à grande est-ma que têm pelo seu coman- 
dante d'stcital. e 

a ocasião em que o sr. capitão En- 

grácia aqui chegou, andava o nucleo em 
exercício nas fraldas da Serra de Santa 
Helena z 

— Realizou-se, hoje, a feira 
conhecida pela «Feira da Ladra, que foi 

concorrida. 

Piva em vias de restabelecimento, o 
sr. dr. Abel de Sousa Lira, delegado d's- 
trital dêste concelho. Desejamos-lhe rá- 
pido restabelecimento. — €, 


S. João de Loure, 18 

Há tempos que estão fechadas duas 
escolas desta freguesia : a mixta, do lu- 
gar de Loure, e a do sexo feminino de 
de S. João. 

Estão poi 


«sso, & ser prejudicdas 
as onauças que as frequentavam. A bem. 
da Ro e da Educação Nacional. 
daqui pedimos às entidades competentes 
para que as respectivas escolas sejem 
posias a funcionar o mais breve possível 

— Vão, brevemente, principiar as re- 
parações em vários caminhos desta áre-. 
neluíndo « estrada de Pinheiro 


Consta-nos que a nossa Camara con 
cedeu a verba de 2500800 para os tra- 
balhos de reparação mais urgente. —C. 


Fanzeres (Gondomar), 18 

Como se disse, declarou-se incêndio 
nas casas do sr José Martins Marques, 
no lugar do Paço. 

Muitos são Os seus moradores, che- 
gando à constituir «ilha» ! 

O descuiao de Manuel Teixeira, vin- 
vo, com filhos, levou-o á total ruína 
próprie e do edifício habitado, bem co- 
mo de seu vizmho António Serra, casa- 
do com 5 filhos 

Aos outros aconteceria idêntica des- 
graça se não tôsse O trabalho de isoia- 
mento feito pelos Bombeiros de Gondo- 
mar, Areosa e Valbom 

—No próxim domingo, 30 do cor- 
rente, eelebra-se, nesta freguesia, à festa 
do Sagrado Coração de Jesus e Cristo 
Rei, precedida de tríduo 

Consta-nos que será orador o rev 
abade dar Póvoa ideias Lanhoso. que ainda 
há pouco foi jo pá 
amigos e admiradores, pelos altos ser- 
viços prestados áquele concelho, atra- 
vês da Camara Municipal, de que é ilus- 
tre presidente. 

—A Corporação do Culto trabalha 
para qu no p:óxmo domingo se realize. 
nesta freguesia, um festival em bene- 
fício das obras da iereje. Com a cola- 
boração jo Raucho Infantil de Matozi- 
nhos-Leça e do Orfeão de Fanzeres, 

—O dia 12 passado, foi de grande 
festa para a família do sr José Martins 
Cristovão, da Felga, desta freguesia 
pela celebração das suas Bôdas de Oiro 
E E E 

seu filhos, dispersos, já, por yá- 
rias freguesias, constituíndo femílias, 
reuniram-se para celebrar com seus pais 
tão festiva data. 


Felicitamo-los sinceramente —C. 


Melgaço, 18 

Realizou-se há dias, na igreja metriz. 
uma festividade religiosa em honra de 
Santa Teresinha. constando de missa e 
Sermão, prêgado pelo rev Artur Almei- 
da, distinto orador jo, que, como 
sempre foi ouvido com o maior agrado 
e interêss 


nas. que 
tanto pelo seu belo conjunto de vozes 
como peia harmonia com que executa- 
ram tôdas as passagens de missa — C 
Vila de Paredes, 18 


Voltou a Os dias decorrem 


sob a infkiência de um sol ardente, que | drigues. — C. 


No programa das festes está incluida 
a cerimónic da inauguração oficial qu 
esifício da escols de Beire, para cujo 
obra muito concorreu o bondoso párgas | 
—a. P | 


Rubiais (Paredes de Coura), 18 
Por motivo de doença, que o reteve no 
leito durante grande espaço de tempo “o 
correspondente desta iocalidade não to 
informado os .eitores de O Comércio qu 
Pório Felizmente, já a caminho do res. 
tabelecimento volta, de novo, a dar ar 
suas informações. 
es dias têm sido de bastante ca. 
tór. o que tem permitido aos lavradores 
fazer as suas colheitas Oxaiá se continue 
assm — € 


Azeitão, 18 

A Casa do Povo na intenção de der 
aos seus asso.iudos uma noite de alegra 
e arte, acava de fechar contrato, para 
um concério, no próximo dia 23 do cor- 
rente, com O Orfeão Cetóbriga. 


O programa É dcvéras interessante e 
variado. € 
Pinhel, 19 


O tesoureiro da Fazenda Pública de 
Trancoso. st. Adalberto A. Borges, acabo 
de ser promovido á 2.º clesse e colocado 
em Pinhel, cujo concelho felicitamos, 
bem come funcionário que vem 
precedido das melhores referôncias, 

— Para Os edifícios escolares do nos- 
so concelho foram concedidos 4771500 
para Pinhel 1.788500 para a Quinta Nova 
é 2,1505800 Atalaia. 

—Já oO decreto que concede esc. 
900500 para a obra das águas de Pinhel, 
estabelecendo: 0 preço máximo de 4500 
por metro cúbico para O consumo par- 
tiçular. —C. 


Alquerubim, 19 


Há algum tempo, talvez em Março 
último, andou por equi um empregado. 
dos Serviços Hidráulicos a soúcitar a 
assinatura dos proprietários dos terrenos 
continante com o rio Vouga para ser 
feita a cedência aos mesmos de uma 
faxa de terreno preciso pera a repara- 
ção das motas do mesmo rio, a jusante 
da ponte da Fontinha, para o que já 
tinha sido votada a respectiva verba. 
Porém, até hoje tais serviços ainda não 
fiveram v seu início, e dentro em pouco 
vem o Invernc e assim com uma nova 
cheia'os sítios onde mais urgente se tor- 
Ra a reparação mais se vão estragendo e 
maior será depois a despesa 

Chamem s « atenção de quem de 
direito. 

— Dando cumprimento «o edital da 
Camera Municipal, já são raros Os pré. 
dios e muros conitinantes com as vias 
publicas que deixaram de ser reparedas, 
motivo porque todos os já beneficiados 
dão agora aspecto mais airoso à áre- 
guesia 

— Partiu pera o Pôrto O estudante 
José de Almeida Mirande, que vai fre. 
quentar à Faculdade de Engenharia — 


« 


Mourisca, 20 

Foi. ontem inaugurada e cabine pú- 
bica telefónica mn 4, melhoremento 
importante para esta vila, pois, ao con- 
trário de que até agora stcedia, teremos 
comunicações até ás 21 horas 


Jou, 19 


Prosseguem actividade e com um 
tempo explêndido à as rent trigo 


e centéio. 

— de terem passado as férias 
com suas famílias, retiraram os es. 
tabelecimentos de ensino que Fequêntam 
em Vila Real e Braga os estudantes - 
tor Mário Rodrigues, Sinfrónio José de | 
Freitas e Virgílio José Rodrigues de 
Freitas 

m Tambem retirou para Coimbra. de. 
pois de ter passado uns dias com seus 
fios, o estudante Edgar Leovigildo Ro- 


Companhia de Navegação | 
Carregadores Açoreanos 


EEE CORTE REAL 
ANVERS e 
ROTTERDAM farseeniemess 
e interior da 
Inglaterra, Belgica e Holanda. = nitê 


Para carga e mais esclarecimentos com = 1% 


David José de Pinho, Filhos 


Rua dz Nova Alfandega 20 


Telefones 141 e 6589 


(directa) 


acima e a frete 


corrente para 


tandana com 


PMEUS E 
CAMARAS 


“MICH 


CRESPO & 


8,16, 10,06, 14,05 (c), 14.27 (b3, 17,52 (c), | 


18,58 e 20,28 (b) 
Guimarães — A's 8.16, 10,06, 14.05 (c), 
14,27 (b), 17,52 (c), 1853 e 2028 (b). 


Faje — A's 816, 10,06 (e), 1752 (c), 
1853 e 20.28 (b). 

Para Pórto-T) — De Maton- 
— A's 636 (a), 7,21, 7,51, 8,17, 8,5) 
9,50, 10,21, 10,51 (a), 11,18, 12.12. 12,4: 

(a), 14,00, 1438, 1520, 1600 (a), 

I740, 18.10 (a), 18.40, 19,10, 19,35, 


13,27 
17,10, 
20,10. 20.40, 21.10, 22.06 e 23,00. 

De Póvoa de Varzim — A's 4,10, 6,10 (c), 


723. 8,48, 16.25 (b). 18.20 
e 19,48. 


72 Santo Tirso— A's 7,08, 8,54, 13.11, 
16,19, 1840 e 22,59 (b). 


13.07, 15,47 (c), 


De Guimarães — A's 6,02, 807. 12,30, 
1529, 1745 e 22,11 (b). 

De Faje — A's 720, 11,37, 1432 (e) e 
16, 


De Póvoa de Varzim para Famalicão, 
de 16,4 

De Famalicão para » Póvoa de Var- 
zim. às 9,30 
is DegLivTAÇÃO para Celorico de Basto, 
às 19,38. 

De Celorico de Basto para a Livração, 
às 62 

Chama-se a 


especial atenção para o” 


HORARIOS 


Parndas ao Porto 


TUDO PARA CICL 


MENDAS A PRESTAÇÕES 
BORGES.L2= 
Rua Candido dos Reis, 58-PÔRTO. 


Auto-Viação Feirense, L.da 


Garagem e Escritório: RUA DO CATIVO, 2 
TELEFONE 7408 


Carreiras de camionettes entre Porto, Caldas de ». Jorge 
& Arouca (Burgo): Porto e Vila da Feira 


CALDAS DE S. JORGE 
Partidas das Caldas de S. Jorge 


AROUCA (BURGO) 


iSsMO. classe 
ELIN” 


Companhia 


Vapor “IBO” 


Recebe carga no RIO DOURO no dia 31 do 


Lisboa, Funchal, 5. Vicente, Praia, Prin-. 
cipe, 5. Iomé, Cabinda, 
Luanda (Ambrizete, 


Amboim, Novo Redondo, 
aq, Mossamedes e Porto 
transbôrdo em LISBOA para o vapor «CUBANGO» 
a sair em 5 de Novembro próximo. 

- rdens de embarque só se concedem até ao dia 29 


Vapores classiticados na primeira 


Para carga e passagens: 
SUCURSAL—NO PORTO 
R. Infante D. Henrique, 73 
Telet 1434 
End Teleg «OCIDENTAL» 


Naxional de 
Navegação 


Sozaire, Ambriz, 
Bôma Noqui, Matadi e 
baldeação em Luanda, Porto. 
Lobito, Bengue- 
Alexandre, com 


dos Lloyd's 100 A. I. 


12263 


SEDE—EM LISBOA 
Rua do Comércio, 85 
Telet 23021 


CASA 


Compra-se den- 
tro da primeira ou 
segunda zôna com 
I2 a 14 divisões 
s-neadaecom 
quintal. Só se trata 
directamente. Indi- 
cação para a Con- 
feitaria Internacio- 
nal, Praça Parada 
Leitão nº 17. mu 


Berg 


m5º (a) 7,30 
12,30 
17145 1805 (a) 


comboio que parte do Pórto-Trindade às 
8.16 (correio para Fate) o quel fica a 


passar cêrca de 20 minutos mais cêdo 
nas estações do percurso. 
fa) Não se efectis ao: domingos 
desde 1-11 a 30-6.º 
(b) Só aos domingos. 
fe) Excepto aos domingos. 
(d) Só ás segundas-feiras. 


(e) Só ás quartas-feiras. 


CEE = 
À PAPEIS PINTADOS 


DESENHOS RICOS PREÇOS POBRES 
| J. P. DA SILVA 
! 


'Arrematação 
dia 5 de Novembro pro- 


12599 Nº 
ximo, pelas horas á 
fes do Tribunal Judicial da 1º 


vara, sito em S. João Novo, e nos 
autos de acção sumaria, em execu- 
ção de sentença, requerida por Fir- 
mino Sá da Encarnação, comerciante, 
da rua de S. Sebastião, 63, desta 
cidade, contra Joaquim Ferreira e 
mulher Gracinda de Sousa Lopes, 
da freguesia de Sandim, vai á praça 
Para ser arrematado pelo maior lanço 
que fôr oferecido acima do preço 


(Com passagem pelas Calias de S. Jorge) industrial |da sua avaliação, uma casa composta 
Partidas de Arouca de rez-do-chão, andar e tendo no 
n5º (a) e bro Patentes de im | Fcz-do-chão uma loja e no andar 
Xigoo 16,35 (a) venção regieto de | Uma sala, dois quartos e cosinha, 
VILA DA FEIRA marcas, nomes |Sila no lugar da Aldeia Nova, fre- 
enhos guesia de Sandim, avaliada na quan- 

/ Partida da Via da Feira os PE a tia de 6.500800. q 
4º Y I2,45 Ferreira, Ficam citados quaisquer credores. 
(a) Efectuam-se diariamente, Largo do Corpo | incertos para assistirem á praça e 

As restantes não se efectuam aos domingos. Santo, nº 27 — | deduzirem os seus direitos. 

es e&.|. As despezas da praça e o devido 


imposto de sisa são a cargo do ar- 
rematante. b 
Porto, 18 de Outubro de 1938. 


O chefe da 2.º secção, 
10ose da Suva Ramos 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Mario de Vasconcelos 


NA =—ET. Vel 


cd 


